
Ume Sessão na UNE Celebrará a Abertura dos Nossos Portos
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Vem. sob o terror da «Madura dt Petos flmiitu, o» trabalhadora « o povo vanMu-.no souber em lutar
pel» libertação de fesút Porte. A foto rtprafai ama manlfofaç«o, na* ruas dc Caracas, em defesa

éo «ande ttdtr operário, presidente do Comitê de Unidade Sindical dos Trabalhadores da Venezuela,
etee-presldente ta CTAL e membro de Comltt Executivo da F.S.M.

Liberdade Para Jesus Faria
E Todas as Vitimas de Jimenez

Continua o Movimento Dos Húngaros
Pelo Regresso à Europa

teira ieS,.izaU do Banco do Brasil «*JJ^^^í

Hiidldos, no Velho Mundo, jj^^fi™^"1
olravés do promcssitsfalsas, "p^jm-ando redn«Oes de
Chegando ao Brnsll, dlleren* 1ornn*H rc|teram denúncias
to era n rottlldJ.de. Esses - _ ,t0 do maUB tratos au-
húngaros tim realizado rou*
iilões em frento' no Comitê

Realizar-ie-& esta noite, tendo inicio às 20,SQ •
horas —,Curadores de diversas entidades re.|
cordurao o acontecimento — Homenagem*,
especial ao embaixador Osvaldo Aranha —p
lleoepfiões do presidente da República ao
Corno Diplomfitlco e à intelectualidade bra-;

sileira *.,,...'.;.

1

SAO PAULO, 27 (Do cor
respondento) - Os ro.uiila*
do» húngaros dcsln capitai
continuam «mponhndos num
movimento pelo regresso ft
Europa. Alegnm quo fornm (CONCLUI NA «•' PAO.)
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Jesus Faria, destacado 11»
der dos trabalhadores e do
povo da Venezuela, foi en-

caroerado pela ditadura dc
Pérez Jimenez em maio de
1950. Seu «crime» foi o de

presidir o Comitê de Unida-
de Sindical dos Trabalhado-
{CONCLUI NA *• PAO.)

1SSUHMIM-MUITE «CORDO
II O.R.S.S. E OS ESTADOS ONIDOS
PREVISTO O INTERCÂMBIO NAS EMISSÕES DERMIOB TV,
ÍbSca de técnicos e cientistas e de equipes es?or-
UVAS E CONJUNTOS TEATRAIS - PRECONISA= EISEN-
¦OWER UMA «MELHOR COMPREENSÃO ENTRE OS POVOS

DOS EE.UU. EDA URSS»
WASHINGTOS, 27

(FP)t-Os Estados Cnl-
dos e a União Soviética'
assinaram um acordo em
IS pontos, tratando das
quatro aspectos seguinte,
dan relações enire os do't;
países:',:

i) intercâmbio no do-
minio das emissões di ro-
dio 9 djk\tele.visão,.n.idm

Kaü
IJJPÇ^;--»:,''*'-

ir da Presidência
do Oaaseího

iíüpapes*, rr <.fp* -• :-
Aniweta, * agência Oficial AITIC::

",©,.*. Jane. ÍKadar dcit-itiu- |
bo do Presidente do Conselho j
Se MlnlstróS. O Parlam .uo
aceitou é, renuncia c .:!eg.u.|
piirà-Preaidéht. do Conselho o j
vice-presidente l-rciie Mu en- I

nloh. -..¦¦"
Com o sr- Kadar renunciou

também Oyüla kallay, minis-
tro da-Jnstruçao Pública; para
subÜ-it ul-la foi eleito a acnho-
ra Valeria Behke,

Os dero.isslonli.rlos,, KaüiU' e
Oyiila Kailay.ti. ám leito*- n-j-
nistros sem paulu. O» ¦. >u ti'-
postos mlnlst. IaU nílo sotte-
ram n.lteraç.5*

como da projeção de lil
mes.

2) Intercâmbio cm
uma grande escala, du-
rante os dois próximos
anos, dc especialistas
pertencentes aos ramo*
da cultura, da técnica- e
da educação dos dois
IHttses.

Pela primeira vez es-
ses intercâmbios atingi-

dos pelas umversidn-ies,
instrutores . profèss ves
universitário». Vm pi'o-
grama de intercâmbh de
cientistas encarregados
de conferências e pesq-ii-
sas será estabelecido pe-
las Acadenúas de Vier.-
cias dos Estados Unidos
e da URSS.

3) Visitas dc médicos e
de técnicos da agricultu-
ra, igualmente escalena-
das em um período de
dois anos.

4) Estadas, em uma
bane de reciprocidade,
em cada am, dos deis
países • signatários, ie
equipes esportivas, artis-

tas, e de «troupés» tea
trais.

Finalmente, uma cláu-
sula anexa ao acordo de-
clara que os dois paises
estão concordes em p,w-
cipio em «estabelecer em
uma base de recipron.:da-
de ligações xicreas entre
os Estados Unidos e a
URSS».

(COJpCLUi NA *£]?£&}¦..
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Tora lugur nu sedo dn
Uiilho Nacional dos Es.udan*
te», ft praia o o Flamengo;
132, fts 20,30 hoins.de hoje,
i principal omumoracfio do
sesqulccntcní-ilo du nbci"
tura do nossos portos no co*
mércio com tOdns nf nnçOcs,
Htto transcorre hoje. O nto e
promovido peln- mnis nltn cn-
lidado estudantil cm colabo-
laçtto com Inúmeras outras
associações culiurflls, estu*
dantl8, com sindicatos, par»
larncntares, industriais, mill-
tnres, uutondndes dos trís ra-
mo» do poder federal, bem
como da municipalidade.

Consta do programa ho*
menogem especial ao omba.
xudor Oswaldo Aranha, íalan-
do na ocasião o deputado
Josuô de Castro, que desta-
cará a slgnificac.lo das pn-
trlótlcns declarações do che*
ft de nossa representação
ha ONU cm tnvor do estabe.
ltclmento de reiaçóes íruter-
nais com tvxios oa povos do
mundo.

Sôbre a abertura dos por-
tos falarão amda o deputado
Pedro Braga, em nome dos
140 deputados Ja Frente
Parlamentar Naclonallaia, o
s,r. Oscar Argi. o. em nome
ca C&mara de Comércio o
Indústria do Brasll, o sr. Jo-
sé Frejar, pela Frente Na-
clonalista, o acadêmico VI-
nldo Silva, pelo Diretório
Central de Estudantes da
Universidade do Brasll, o
general Henrique Cunha, pe-
la ABCDF.

Foram convidados a parti-
cipar da solenidade o presi-
dente e o vice-presidente da
República, os ministros de
Estado, a C&mara • o Sena»
do Federal, o Supremo Tri-
bunal Federal e demais or-
gfios da justiça federal e lo»
cal, o embaixador Negrão
de Lima, prefeito do Distrito
Federal, a Câmara dos Ve-

rt-udoicb, as CoiífcdcraçOct.
do _iiUúairln, dc Comércio ê <
dos Trabalhadores.

NO PALÁCIO
DAS LARANJEIRAS.
Celebrando o t .squlcente-

nárlo d» nbortura dos pfl.,.
tos bniü". rus às naç<__)'d«'*
tod0 o '¦¦¦ '"'li., o presldaiti.
Juscollnti -Kiii» t^chek recebe»' rft o coiuo .uji.o. -.tico no
I-ulAciu Uns é-ii.'..*i,!iiins, fts
10 horas. Em w)iiu,i!it» ml»
soes estrangeire . t .uríi 

'o

núncio apostólico, dictini tio
corpo diplomática.

RECEPÇÃO AUS
INTTELECTUAIS

No Palflclo da Unlvdr .dt*-
de do. Brasil, como parlo ilu
progruma dus comemor.i
çôcs da abertuni dos pòr-
tos, o presidente da Repúbli»/
tu oferece umn reccpçfto, daa'
18 fts 20 horas, a escritores,
pintores, escultores, Jorna»
listas, arquitetos, atores do
cinema o teatro, artistas do
televisão e radio, cantores o*
compositores.

NA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL

O professor Santiago Dan»
tan, diretor do «Jornal do
Con_rclo,> real_urá hoie à»
17 horas, na Assocluçüo Co-
mereial, Rua da Candelária
número 9, 13» andar, uma
conferência, a propósito do
150» aniversário da abertura
dos portos brasileiros ao co-
mércio mundial.

I
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ADEMAR
CHEGAR

v A PARIS
-ARIS, 37 (FP) — ChSgWI .

Paris, procedente de Soma, o
sr. Ademar do Barros, rx-go-
vernador do Bstado de M.
Paulo.-

Benéficas à América Latina ;i.
as Relações Com a U. Soviética

Editorial do órgão americano «Washington:'
Post and Times Herald» consagrado ào mo-
mentoso tema — Reclama mudança da po-

lítica dos Estados Unidos

YO i'*^çr^"'Mule-Mhtím: ,€i„àhaà,-t_tkar«v...l».se^A-<_.«
Cel* e parte da astembltíe

PaísesENCERRADA A CONFEFUSNCTAtK) CAFfi

Representantes de 15
Assinaram o Convênio daüiu

dade de encerramento .

Cruzarão as Águas Onde se
Reali- arão as Experiências

Arquiteto norte-americano protestará, des-
sa forma, contra as explosões atômicas

J»OVA YOKK, 27 CKP) —-.
Um arquiteto do Cos Col), no
Connectleut, o sr. Alber: Bi-
gelow, tenolona protestar n
sua maneira contra a .conti-
nuaflto daa experiências atô-
mlcas: cruzando,- a bordo . d»
um. v«*lelr . á« aguaa do 1'acl-

/ico reservadas para tal fim.
Tr»« amigos acompanharão

o si. Blseloir áa sua tentativa.

Os 4 pacifistas vogarão pe-
las paragens durante trdo o
tompo que devem durar n. ex-
perièncias marcadas para abril
vindouro, "aconteça o que a-
contecer".

03 fundoB da expedição, cal-
oulados em cerca de 20.000 dó-
lares, foram fornecidos por um
comitê de organ.as_>» paolfls-
tas norte-americanas.
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«Bem clara íicou demons*
trada a significação da cul-
turà cafeeira e da indústria
dêssè produto em todo o
mundo», alirmou o sr. -José
Maria Alkmta. ministro da
Fazenda, em seu discurso de
encerramento dà Cohíerôn-
cia Internacional do Cale, ve-
rificado ontem à tarde no
Copacabana Palace Hotel. E
acrescentou:

«Se a lavoura do caíé cons-
titui a base econômica de vá»
nas nações, a torrcfação.e
ciistrlbuição figuram entre os

. mais expressivos itens da ri»
queza dos graidea paises con»
sumldores, Nesse quadro se
aprésenita com* especial relê-
vo'a situação do nosso con»

tinente onde a corrente do co-
mércio cafeeiro exerce--uma
(CONCLUI, NA t* PAO.)

WASHINGTON, 27 — O
«Ofaihlngton Post and Times
IftmiM*. em «ditorial afttar*
í qu«st9o das relacdea doi '
paises dà América Latina
eom a União, Soviética, afir-
ma que «os russos já ofere»
aram equipamento para ex-
piorar o seu peüóleo «uma
assi^ncia técnica ao Bra-
sil». Quanto à Argentina, diz
o jornal que, »8o podendo
obter créditos nos Estados

.Unidos, estâ em vias de pro»
curar fundos «ti Moscou pa»
ia expldrar seus recursos
de carvão e petróleo.

«Acredita et - proesegua
. 0 editorial — qutva Colftm»
. bia e o Uruguai também en-

vlarão mlss«es à URSS. O
Chile, colocado numa situação
difícil em consequíncia da
queda do preço do cobre, aca»

ba de vender 20.000 tonelada» *
de fio disse metal a Unia»
Soviética*.»- • : : - „;......'
. «Naturalmenta — acreaa*»
ta o «Wasnington Poet» —
as relaçfles comerciais «nt»
a URSS e a América Latina .
nfto devem, necessiriamen _v
sei urta fonte de preocupa».
Coes. A economia da Am.

rica Latina poderá benèfl»!
ciarse com tais reiaçdea,!
qua poderão tornar norma. )
as relações mundiais • cria»,
novas zonas de inte risse inw
tuo «itr« o k»» * •• °*.
dente». ^\

. o jornal ancanea, aM%\,nwawwvy ..* _¦_¦¦!¦. u »

de uma .tam-
tice nortfram.a necessidade

dança da política _.
ricana na América L*™*!
no inferisse dos rtprlòs Er

tadoa Unidos. (PP).

Reage O PSD Diante
Do Perijgõ de Anlquiiamenio

Primeiro passo paia a reconquista dtò posições ÇWMj££
candidatoVssedista à sucessão de Janto -Acertou 

cimentoentre oÍSD e o «TB - Não haverá aliança PSD-UDN
; Comeíani a transpirar o»
.verdadeiros motivos ¦ dettírn.-
nantes do sübito despertai*, da,

alta, direção do PSD ê,das reu-'

nlOes que se sucedem neste»

dltlmos dias, oom a participa-
¦ <jfto do gove_iador_, mlnlstroa

e membros da executiva na«ifl_
nal partidária. ' / _, I

Na origsm do» tÚoê «SSimí
(CONCLUI NA V PAIM

O embaixador Manuel Mcjta. representante da Colômbia, ao mar
da palavra na se. «o solene de encerramento

Inaugurado Ontem Por JK
0 Primeiro Bloco do MAM

* ;*.^a*i^ niuíimwiit. W Corpo Diplomático, artistas e jornahs-
tl^^^X-Lo«vadoo eíipreendimento de dona Nio-
*^PÍ^^)dré-- Nova sede do M^ já tem exposição: esculttt-
mWÉÊ^'*&»<* (TEXTO NA SEGUNDA PAGINAt
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PREVISÃO
DO TEMPO
A prevlsfio do' tempo, for-

néclda pelo Serviço de Me-
teoròlogia, vâlidà até fcs 14'

. liòrás: de amanh8, é a »e-
• gülnte:

.'Tempo Instável. Trovoa-
dàs ocasionais à tarde. ..

Temperatura estável.
•Ventos de Norte a Nor-

destes fracos.
MJpdma: 31,2, na Penha.
Mi-tima: 20,4, na Tijuca.

NÃO HOUVE 0
DE JUSCELINO COM OS
Ameaça de prisão preventiva para os líderes do movimento - A Co^^^ad^bi^
cando^mpiSsoriamente os integrantes das categorias em greve -- Prossegue a lute do»

trabalhadores pelo Respeite às liberdades sindicais

ESPÊRÃDÕEMCÕMTRO
GREVISTAS

Modem* ao Kio a* /Mrmin ¦ M.Am -Ma-Maas « SMS-M.

Para Tratar
dá Crise do Trigo

Estiveram com o
presidente da Repú-
blicà os governado-
rçs dò Rio Grande,
dè/'.-Santa Catarina e

«'do Paraná
Estiveram ontem era éonfe-

ríncla cqm o Presidente da
República ob governadores do
RlOr-Grande do Sul, de Kànta
Catarina e do Paraná.

Como Jâ foi noticiado, Esses
governadores procuram reso'.-
ver a "Bltua.&o dos trltleulto-
res de seus Estados e n.ase
sentido, antes do so avistarem
com o ar. Juscelino Kublts-
chek, r<.u_ivB.uj-iMi om ForCO

Até à hora em que reali-
zamos.a presente reporta-
gem não havia se virificado
o encontro entre o Comando,
da Greve dos oficiais de náu»
tica, radiotelegraíistas e ofi-
ciais de máquina, e o presi-
dente da República, o qual
está sendo aguardado como
decisivo para o término do
movimento'deflagrado na sé»
de da União Metropolitana
dos Estudantes, aguardando
á qualquer momento um cha»
mado do chefe da Nação.
REUNIÃO DE MINISTROS

O encontro do presidente
de República com os grevis-
tas estava dependendo dos

resultados de. uma reunião
que foi realizada ontem no
Ministério' da Justiça, e da

(CONCLUI NA f PAG.)-

20 MlhÔes Para
Vacina Salk

O prefeito Negrão dè .14-
ma assinou decreto abrindo
o crédito extraordinário" de
20 milhões de cruzeiros «pa-
ra aquisição de vacina Salk,
destinada à urgente imuni-
zação de crianças desta cida-
de, pertencentes ao grupo
etário, mais suscetível à In-
foccSo pela im. oi.ielit»>.
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0 MAR DEU, 0 MAR TOMA;
Bsta fossa e. plena Avenida Atlântica, ne Ume. < "o_ a* da Prefeitura do OsMto Pe- ,

dera/. Ne» su» . remè/ídasmato/urtoaí. as-oadas cofcrem-na totalmente e aW^L^JT 
Mb

darm.com estrohd&<$* fogem da cama M Infranqüi/os morf>res daquela, .^^»
o^ inquilino, dos prêlloi próximos, censedoe. de esperar pela açto da Prcfe.íura do Distrito Federal,

fuXam a "UnlBodoS Preocupado,", através da quahesperem enco^arj. *o I toF^«•«

a, dores dc cabeça. (Leta,m,&* página, reportagem sôbre a ln_w*o «fo Ume. pela, água» *-,
>r,::

.-'t-
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kcprcscntaiitcs dc 15 países assinam
CONCLUSÃO DA 1- PAO.

IníWnela J.-'-irlv-(i ii-' desen-
.volvimento toonômle» de con-
llMerfvol pnrto da América
Latina». '

«A tonqXiWU dí»*» deaon-
volvimento. |.iohb^»íb o b».
AHvnlm. que e um Imptra-
«vo Imposto A conaciínola

Idos homens prtbHtoa, lnt»ras-
m por Igual a kòda a ao*

imunidade ;te«e hemisfério,
eom evidente repercussão nas
•vlnculnçõcs políticas s nn
teliiír-inçn gernl, devendo por-
tíníoimercccr nçflií.continua
• sistemática 4ios aetores de
«aturem vital, eon* 6 ta-
ta da çccflQffljjyfa eatbt.

Dizendo*» CMYW$Bo «*
mm «eá nmJi vivendo uma

IhoW-hlstórlc»» para os po-
vi# representados n(, cume-
ríhiln. o rtr. .Alürnim aflr-
¦úrFiqiie a característica prin-
elpni do conclovo «foi o do-
be«.1éál 

'-Içí pontos ,de vis-
\ta, visando a obter, como
felizmente so obteve, um
yenomlnador comum, a Unha
Ide nccjtnçao geral por Ro-
!t\d* os Interessados na eco-
nomla cafeeln».

( Concluindo sua oração, e
¦U. .AUtmlra declarou*.

& obra- cujos alicerces
swiii ,l)ojc- la/içnstts hft de erj
siur-so sólida e dtu adoura e
hfTqp produzir os benefícios

(oue-. 

todos osperamos».
v-iCOOPEUAÇAO^
^INTERNACIONAL
«A osslnnfua da consti-

tulçSo da Otimização Inter-
nacional do Caie passará aos
anais da hlstftrlo, pois rc-
presenta um passo exem-
plaf «. avançadr de coopera-
efió¦•internacional, do qual
de-véfnos orgulhar-nos ser
xarèrvas», ' dlsée o sr. Ma-
oimoI Mejlã,c!i.ctc..d» detega-
.'cão colombiana, iLscur-sando
na solenidade de encerra-

ímcrc.o daqitiiie conclave.
È," a' seguir, acrescentou:! etlõrsa atii-nie piocuran-

iofm&v uma estabilidade
para 

">a indústria cafeeira
mundial, de acordo com nor-
,'ir.as práticas e duradouras,
j'r£Sireitando, Igualmente, os
/legítimos Interesses do. pro-
! duter -e do consumidor, de-
vq?sçri recebid.f pela opinião

Iríiblíca com fr.~ncri simpa-
Wa, A luta no sentido de evi-
tai um rude £(*)pe para as
cconomins de nossos países,
trõduz-sc necessariamente no
iícíésperado osíôi(,*o para man-
[ta*-'õ*bem-estar dc milhões'ác-seres, 

que fiem distinção
de nncionali-hdo, raça, ou
relisião; têm seus olhos vol-
tados para esta af.sembléia».

¦ ASSINATURA DO
;•; .m CONVÊNIO

! Aberta .a sf.ssúo de enoer-
remonto, os rcprc-sen.antes

;dá-GuaVpmala, Costa Rica>
I Cuba, .Peru, Honduras, Hai-
iti,- -El* Salvador, Colômbia,
Equador, Portugal, Vcnezue-
la, Nicarágua, México; Re-
pflbllca Dominicana e Brasil
ias?lnaram o documento cons-
ititutivo da Organização ln-
tcfntiríonal So Caie. Êsse do-
nifticritò ficará abcrlo à ade-
pSÁ (Jos demais países, pro-
Autores o consumidores, até
31 de '-julho 

próximo.'. 
'

$ SESSÃO PLENÁRIA
Na plenária de sábado à

noite, íoi aprovado o convê-
•nio da OIC, com as emendas
'apresentadas pelas d-versas
üelegaçBes-. e encaminhadas
teta" Comissão de Redação,
tíspois do modificadas em con-
ceqüência dos debates e en-
ft-mdimentos pri liminares rea-
llizácTò'8 erttre os representan-
jtes dos diversos países.

Algumas alterações subs-
táft-çláls foram introduzidas
irô' texto primitivo do con-
váilo,' como o critério de
•rotação quando tratar-se da
Indicação, por parte da OIC,
Se medidas capazes de de-

ifender a economia caíeelra
icoptre qualquer ameaça de'crise 

provocadi por desèqul-'llbrio/cníre a produção e o'ecnsumo. Nèsto coso, cada
pais terá direito apenas aos
yotos básicos. Também im-
poWânte modificação foi rea-
usada; aprovando-se a pro-
pqíta" portuguesa no sentido
feãqüej caso o governo de
qufcíjuer pais membro ma-
InHestè, no prazo de 60 dias,
qilé determinada resolução
do OIC iShooa-stcomosln-t
tejâsses de seu país, este não
•jwá obrigado a executá-la.
JOS EE.UU.-ABREM O JOGO

1 Ij Importante Intérvénçfto,
nè plenária de.sábado, foi
'c i do representante dos Es-
Efcjgog Unidos. Antes de se-

Iniciados o debate e a

votncfto do texto *> oonvlnlo
da OIC, o delegado nprte-
americano dlAB»**''* ¦ •»
sembléia exprafcande 9 pen-
t0 de vista ds seu govímo.
íntw outras coisas, *sse
que • UMo Ao parágrafo 4
úu nrtlgo H do convênio, que
da odews à OIC par» for
titular • reeontfnder, aoa go-
vemos doa p«l*M littlBiWB-
medidas em deftsn da econo-
mia cafeeira, nfto é atratl*
vo ao govímo dos Estadoa
Unidos, o quo vto eom kas-
tnnte llmpatla aí tentativas
que estavam sendo feitas
para Introdustlr modlffca«
ções subsr.nncmis no mesmo,
para torná-lo mato ««It*-
vel.

DesU forma, o represen-
tanta americano vinha «m
socorro da emenda wlga,
H combatida por t6da a lm»
prensa, e finalmente rejeita-
d« pela confuéncla.

Também falou, na mesma
¦esslo, o reprcsontsnto bel-
M para dlier que „ sua
emenda fo) mal Interpreta-
da pela Imprensa, que o seu
pals n5o era ctntrn a cria-
eflo da OIC e que compreen-
dln o desejo dos países pro.
dutores do encontrorem os
meios de estabilização doa
mercados cafeeiros...

BRASIL, SEOE DA OIC
Por propouta do Peru,

Liberdade Para Jesus Faria e...
íol «srovada unRnlnunto
a Indicação do Drasll pie

ra a iode dn OIC.
Na aoirto plenária de on-

tam, tol aprovado p ta«to .*»•
finlUvo do oonvlnlo eon»»»"*
tivo da Orgsnhaçao Interna-
cional do Café, Tombem o
plneárlo aprovou o crlaçãodo
,imn Comlsslo Preparatôrin
da OIC, a fim do redlRlr o
projeto do F*tntuto, pmno-
iar a mtrutura c J»reparar «
Irtmelra Assembléia da OIC,
além de outras alrlbulcfies.

" BXCtntBAO AO PAUANA

Domlnto, os dslosadoa 9
oonferòncla visitaram » cida-
de de Londrina, no Estado do
Faranâ, • a fasondu Ubatul».
préslme A cidade dt Apui*«ra-
na, quando foram homennsw»
doa pelo seu proprietário com
um churrasco ft moda saách»

BBCPCAO NO CATBTB
Ontem ao molo dia, o sr

Juscelino Kubltschek Mi-eliou,
tm atu palftcli», ot membros
das dologagBcs cstranselra»
qut all eomparoecram psra a-
presentar suas despedidas ao
presidente. da Ilopflbllca.

Na ocasllo, falaram o ar.
José Maria Alkmim, sr. Andrí
Urlbe, da Colômbia, sr Vlívt.
Bobrlnho, da delcBnçâo t)ra»l-
leira, o uni delegado norta-u-
merleario. Por fim. o sr. Jus-
collno Kubltschek se congra-
tulou com todos os deleitados
pelos rosultados a nuo chega-
ram.

IOONOWBAO DA i* PAO.)res Petrolíferos da Venosu*.
to • do organizar • dirigir,
neaaa qualidade, • grand*
grave dos trabalhadores do
potrtl*» tm lfM», p«ia eon-
quisto do um contraio datrabalho oujas reivindicações
iui omprésnH monspollslaa es-iranReIrns recusavam.
Pltnllstns, Incltialvo 0 nosso.

Encarcerado, « principio,na prlsAo do Snn Juan de los
Morros e transferido, depois,

Kra 
o cárcere da Cidade Bo

ar, Jesus Farto foi subme-
tido n um regime desumano.
Em quase ofio anos de pri<
sáo, seus faasfllares só pude-
ram visitá-lo três ou quatrovezes. Sofrendo do coração,
nQo lhe íol permitido rece-
ber um tratamento médico

Continua...
OONOLVBÃO DA 1* PAO

adequado. E notefo que sua
prlsho correspondo mato .a

um seottestro, pois nilo íol
submetido a nenhum pro-
cesso regular, sobro seu ca*
so náo se manifestou a Juitl*
ça o nem lhe foi permlUdp
delenderse peranto um Tri-
bunal.

Agora, o. valente povo vc-
neauolano jogou por terra o
ditadura dc Jlmónou, Dcspn-
chos tcIcgrfiílcoH nnunclnm
ter sido concedida «nlstlu a
todos os presos políticos.
Mas, náo íoi divulgada a re-
laçáo dos nomea dos .pretos
anistiados. Permanece, as-
sim, a dúvida quanto à aitun-
ção em quo so encontra o
vice-presidente dn CTAL o
membro do Comitê Exucutl-
vo da Federação Sindical
Mundial.

Em todo o continente ame*
rjeano, numerosas íoram os

SianlfeataçOei 
de solldurleiiu-

e, dos trabalhadores e d***
mocratas em geral, a Jesus
Faris, exigindo, mesmo no
tempo do ditador Pérea Jl*
mônez, a llbertaqáo do gran*
d* Uder operário. Chegou,
oom a queda da ditadura) «
momento do Intenílflcar es-
sas manlfettacMt, .para ee
exigir do novo governo que
restabeleça por completo as
liberdades democrtllçaa e
conceda anistia a (Mas aa
vitimas, sem nenhuma «xoe-
çáb, dn ditadura que dmn-
te tantos anoi, para servir
aos Interesses doa monopd-
lios estrangeiros, escravizou
e martlrtequ o povo vene*
auelano. \

INAUGURADO ONTEM POI J.K.
O PRiMEIRO BLOCO DO M.A.M.

Reage o PSD Diante do Perigo...

Não Houve o Esperado Encontro
{CONCLUSÃO DA f PAG.)  
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qual participaram os minls.
tros da Marinha, Vtaçáo, Tra-
balho o da Justiça, além do
presidente do Comissão de
Marinho Mercante. Após o
término da reuniáo IntermL
nfcterial nenhum comunicado
íol feito à Imprensa.

Apesar do sigilo mantido
em torno da reunião, nossa
reportagem conseguiu apu-
rar que na mesma teria sido
decidido aplicar para os dL,
rlgentes do movimento gre-
vLta. o artigo 21 do Código
Penal, que se refere aos cri-
mes eontra a organização do

trabalho. Em virtude disto,
seria determinada a prlsâò
preventiva para os lideres do
movimento. Entretanto, quan-
do encerrámos a presente «•
portagem tal medida não ti-
nha sido levada a cabo. Na
reunião deveria ser estuda,
da especialmente a proposta
do Comando de Greve no sen-
tido de ser sustado o movi.
mento com a condição do
governo suspender a inter.
vénção ministerial nos Slndi.
catos grevistas, voltando à
diretoria os atuais dirigente
destituídos.
MEDIDA ARBITRARIA E

SUSPEITA
A Companhia de Navega-

ção Costeira vem adotando
uma .atitude não apenas ar.
bitrária,. mas euspeitlssima,
unia. vez que tende a torta-
lecer o movimento grevista.
Aquela autarquia está de-
sembarcando compulsória.
mente todos os oficiais de
náutica, radlotelegraflstas e
maquinfctas, independente.
mente de sua participação
ou não no movimento pare.
dista. Logo que seus navios
chegam ao Distrito Federal
os componentes das eatego.
rias grevistas sáo desembar.
cados pela cláusula 18* do
Regulamento da Capitania
dos Portos, ficando os mea-
mos sujeitos a inquérito In-
terno e pseshrels de sofrer
as penalldadesprevlstas pelo
Decreto 9.070. Tal medida,
por. um lado, constitui uma
flagrante arbitrariedade e>
por outro, forca a que muitos
marítimos participem da gre
ve, mesmo sem o querer.

Em virtude dessa orienta,
cão. ontem, sairam do porto
do Rio os navios «Italté» a
«Itanlngas. ambos da CostaL
ra. comandados por oficiais
da Marinha de Geurra. Tam.
bém a radiotelegráfia e o
serviço de máquinas esta-
vama cargo da Marinha de
Guerra, Sob as mesmas con-
dlçOes deverá sair durante
o dia de hoje o navio «Ita.
qulá>.
CONTRA A INTERVENÇÃO

NOS SINDICATOS
Na manha de ontem este.

ve reunido o Conselho Dell-
berativo da Federação Na.
cional dos Marítimos, quan.
do teve oportunidade de raa.
firmar sua posição contr*.
ria ás arbitrariedades do go.
vérno eontra os grevistas.
Durante o dia de hoje de-
veta ser distribuída uma ito-
ta á imprensa. ^^

A propósito do movlmen-
to, o presidente do Sindicato
Nacional dos Marinheiros, Br,
Waldir Gomes declarou á
IMPRENSA POPULAR: tA
razão de ainda existir a gre.
ve consiste na intervenção
arbitrária do Ministério do
Trabalho. Náo tlvo.se se ve-
riíicado a Intervenção, os as.
sociados discordantes teriam
oportunidade de participar
das assembléias doa Slndi-
catos grevistas e consequen.
temente convenceriam seus
dirigentes da precipitação da
greve, levando-a ao scu tér.
mino. inevitavelmente, Os
Sindicatos Marítimos que dis-
cordam do atual movimento
continuam lutando para que
seja sustada a intervenção
nos Sindicatos grevistas, e
tudo faremos pela volta á
diretoria aqueles três üingen- '
tes ilegalmente destituídos. |

Quanto à extensão do mo. i
sldente dos marinheiros que,
sldente ndus marlhelros que,
segundo noticias de delega-
cias nos Estados, de Recife
sairam no dia de ontem, os
seguintes navios: «Adelaide*.,
«Rio maracanã», cBandelran-
te». «Themls». «Loide Chlle>
«Comandante ' Dourado» e
«Campinas». Naquele porto,
alguns oficiais de náutica
tentavam articular o movi.
mento, sem resultado. Em
Fortaleza e Natal, a situação
estava completamente nor.
mal. Ainda nos Informou o
sr. Waldir Gomes que tem
chegado á Federação Nacio-
nai dos Marítimos moções de
apoio à atitude adotada em
face da greve por parte de
Sindicatos marítimos sedia.
dos nos Estados.
•Na noite de ontem, os aero.
viários reunidos em assem.
bléia geral votaram uma mo-
çfco de protesto contra as
violências praticadas pelo go-
vêrno. Na manha de hoje. a
C.N.T.I. deverá se pronun.
ciar a respeito.
NOTICIAS DO COMANDO

DA GREVE
O /nono boletim de greve,

divulgado ontem. Informava
que o movimento continuava

se alastrando, enquanto os
grevistas aguardavam uma
resposta do governo a raspei-
to de sua proposta de cessa.
çto do movimento. Ainda ln-
formava o boletim que o8 na.
vios saldos estão sob ocupa-
ção militar e sob o comando
de ofldais da Marinha de
Guerra.

frldoa por alguns de seus com-
pu-lrlotas na Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Fio-
res, no Rio do Janeiro. Pri-
sOes e persegtilçles de toda
espécie vcrlf 1 :ainsL> naquele
estabelecimento, que os rc-
íuglndos denunciam como
verdadeiro campa de con-
centraçtto.

CAMPO DE
CONCENTRAÇÃO

A «Folha da Manha» pu-
bllca denúncia de que o sr.
Ferenc Molmer íol pres0 e
que a sra. Joztrcí Kovacs so-
írau fratura «e um braço e
de um pé, ficando duas se-
manas sem assistência mé-
dica. Por sua vez, o Comitê
9X Refugiados Húngaros do
Rio, quando solicitado, alega
não dispor de recursos para
auxiliar os refugiados.

Na Ilha das Flores íoram
retirados os fogões dos alo-
jamentos das senhoras que
cozinhavam para seus íilhos,
n íim de que estes con.inuas-
sem comendo nos refeitórios,
embora não tolerem os all-
mentos all fornecidos.

ACUSAM O
COMITÊ DO RIO

Os refugiados desta capl-
tal acusam 0 Comitê do Rio
de estar fazendo 6 possível
para«vltar o regresso dos
húngaros à Europa. Ao mes*
mo tempo, elementos húnga*
tos que vivem à custa de re-
cursos financeiros d0 Comi-
tê promovem o levantamento
de empréstimo através da
Carteira de Colonização do
Banco do Brasil, sob pretex-
t\j de criar em Goiás uma co-
lónla denominada Nova Huh-
gria.

Convém lembrar que essa
Carteira de Coionlzaçáó do
Baneo do Brasil, a exemplo
di que sucede.com o INIC

responsável pelas Irregula-
ridades verificadas na Ilha
das Piores), é considerada
como csrgo resetvsdo pelo
governo a Integralistas do
PRP, em virtude de camba-
lacho político. Tal clrcuhs-
táncia torna mais Interessan-
te o íat0 de que, enquanto
para a fantástica colônia No-
va Hungria do Goiás. íoi pe-
dido no Banco dc Brasil um

Mm dúvida, ai entrevistas-re-
contemonto concedidos ft lin-
prensa pelos viço lideres Josft
Joffily e Leoberto Leal. nmlxis
ferindo a mesma tecla .—, <lo-
paupersmento progressivo do
PSD. As declaracOes dos dois
lideres da chamada "(lln mo-
ça" lerlom alertado a alta d|i
recuo possedlsta para o perigo
Imlnento do ánlqúlhmento do
partido, que v«m t» atrofiando
desde a elelçAo do JK. pei-don-
do substancia o sendo rápida-
mente superado polo avanço
acelerado das novas Id&as. o
aspirações populares, dlns-
minadas pela política desenvol-
vlmcntlsta posta em açKó pelo
prCprlo governo eleito pela co-
llgaçfto PSD-PTB.

Ao contrário do que poderia
parecer, dada a ausência ds
oqulpe de vlce-lldercs da Mole-
ria « do próprio er. Vieira de
Melo dessas reunICes, a cha.
mada "ala moça" do P8D nao
osta alheia ft movimentação da
alta dlreqBo. Nesta altura dos
acontecimentos ]& se torna
claramente visível que os ve-
lhos dirigentes pessedlstas,
preocupados còm a sobrevlvên-
ela da agremiação, e.portunto,
eom a tua, estilo agindo, i-rtna-
ciente ou Inconscientemente,
sob a Inspiração do grupo que
reivindica para o partido uma
dlrc<:.1o ft altura da conjunta
ra política, social e econOml.
ca cm quo se encontra a na-
(üo.

HUCB8SA0 PAULISTA
Nas reunlOes do Copacubs-

na, e&bado último, e Ontem,
pela manha, no gabinete do
Ministro Eurlco Sales, t ft tar-
de na sede do PSD, das lüals
participaram os, governadores
pessedlstas atualmente no Rio
— AntOnlo Balblno, Bias Por-
tes, Moisés Luplon e lido Me-

j neghettl, e mais o Ministro da
Justiça, embaixador Amaral
Peixoto e senador Benedito
Valadares, vftrlos problemas
foram efetivamente discutidos, |
relacionados com n refúrnla
constitucional, projetos em
tramitação, esquemas eleitorais
nos Estados, etc. I

Todavia, o tíma centroj
tem sido a reestruturaçíU v4p
partido, & base de um nov?
programa, entregue 4 .o"?!*--
çlo de" uma dlreç&o afiliada
com a realidade nacloiüíl -A
crítica sltuaçUo em que iu- en^
contra ' o pessedlsmó frente bo
PTB, neste limiar do ano elel-

«nnréstlmo de 42 milhões de toral. deu oportunidade à de-
Ü?£-i««r» ttiirteir» achou I teta da seguinte tese,, ao que
erurairos, fc Carteira acnou ^ no
pouco e elevou a proposta direcfto: a oundl-pouco
para 65 milhões

Também são ftltas acusa-
Coes á organização norteame-
rlcana que se intitula Uni-.ed
States Esca i>e Program
(Programa de Fugas dos
Estados Unidos, cuja princi-
pai finalidade, desde o ma-
logro da • eoncra-revoluçáo
'da Hungria, tem sido evitar
a volta de hémgsros ao seu
próprio p»is, depois de desi-
ludldos com as falsas pro-
messas por meios das quais
íoram atraídos a países ca-

selo da alta direção
çfto fundamental, para o êxito
de um plano de reestrutura-
çftò e de fortalecimento da a-
gremlaç&o ê a vltôriá do cán-

. dldato pessedlsta & suceSeftb' ão
sr. Jânio Quadros. Em conse-
quèncla, o PSD.- naclonaímen-
to, tem qua faxer do :sr,, U,lls-,
ses Guimarães o seus candidato,
e cerrar fileiras em tOrno da
sua olelçlo, deslocando ,0i PTB
para esaa punição. A eleição ao
presidente da Cftmara slgHI-
ficaria a possibilidade de ser
orlado o P8D em 85Ò psulò,
assegurando nas mãos/do par-

tido o esquema para a stices.
¦Bo dt JK.
ACfillTO OU ROMPIMENTO

Existo do fato, entre os altos
dirigentes possedlsta*, um am*
blonto de pflnloo frente b a-
meaça que se dellnota, dt pas-
sar ao PTB a hegemonia no
Senado na próxima legislatura.

Segundo a tese defendida
pelos ' 

porta-vozes da "ala
moca" nas reunldet de eftba-
do e do nntem, a aliança '"'SD-
PTB deve ser mantida, ft base
da reconquista das posiçOes
perdidas pelo partido de JK a
fortalecimento das posiçOes
qut mantém. O problema dst
tenatflrlas deve ter discutido
em Igualdade de condlçOts en-
tre 'bs dois alados, a fim dt
qut nto venha a te alterar a
composição da Maioria, flean-
do o esquem» para at tlelçSes
dt 19(0 nt dependência, apt.
nas, do acerto da detalhes en-
trt ot doit grandes partidos.

Em resumo; aelrto eom •
PTB ou rompimento, eafb ' o
sr. JoBo Ooulart nilo abri mfto
da aprtsentáçfto dt can?'dato
pessedlsta aos sovemos dt
Süo Paulo t nfto se dlsronha
a "conversar" com o PSD Sé-
bro a distribuído das s-mato-
rias.

CHAMADO DE CIRILO
Encontra-se no Rio, desde'

ontem, o sr, Clrllo Junior, che.
te ido PSD paulista, & chama*
do urgente da alta dlreçfto na>
cional.

8abe*te que a vinda da vt-
lho político paulista prende-te
a certas negociações que tn*
dou fazendo com a "fren.e po*
pullste "Borghl-Emlllo Carlos,
om tOrno de apOlo ft sua can-
dldatura ft senatorla. A alte
dlreçSn do PSD pretende dcl-
xar claro que a candidatura do .
sr. Ulisses Guimarães nSo po- >
der*, ser negociada. O sr. Cirl- I
Ib .Junior, subordlnando-se ft.
ortentaçfto partld&rla no caso |
da sucèssBo paulista, recebera j
a devida compensação. ,

FRACASSO DE ESQUEMA |
UDN

Ê tido como certo què da
movimentação que et processa
no selo do PSD não eairft. de
forma alguma, a aceltaçftn do
esquema PSD-UDN. defrndt-
do pelos governadores Balblno
o Bias Fortes. JK te m.ii,tétn
firme no sou propOsIto de che-
gar ao fim do aeu govúrnn sob
a flscnllsaçaò da òposlçllb lide-
rada pela UDN.

REUNIÃO RESTRITA
As conversações em tOrno dè

novas formulas decorrentes dá
aceltaçfto das teses e po-lçOeS
defchildas pela "ala moça"
deverão prosseguir amanhft,
em reunido restrita, na resi-
dência de um dos partlcipan-
tes, e qüe serft preparatória da
reunifio extraordinária da Co-
mlssfto Executiva.

TOMAR A INICIATIVA
,'Consta qiie o PSD, it-b a

Inspiração do grupo que advir-
ga a renovaçüo do partido, to-
marft na Cftmara a Iniciativa
da apresentaçfio- do problema
4o estabelecimento de relaçOes,
comerciais oom os países so-
cíallstas, .

Acontecimento ds expres-

So 
na vida da sidade íol a

suaursçáo, ontem, do Mu.
NU ds Artt Modems, am so.
lenldade prs.ldida púo sr.
Juscelino Kubltsehsk t «u*
cohiou conf a pwssnca das
mali destacadas figuras da
administração, da socledstle.
do mundo diplomático s da
Imprema.' O magnífico sonjunto qus
está sendo erguido na Praça
do Congresso, cuja tlroa ssr-
te foi entregue ontem. Já ss
delineia oomo um dos msls
bslos do Rio de Janeiro. Sua
conitruçáo resultou da eon.
Jugaolo de esforços de um
grupo ds Intelectuais • ar.
tlstsi empenhados em dar
¦o Rio de Janeiro um centro
de cultura e de experimente.
odes condizente eom o gran*
de desenvolvimento qua «tln*
glmt» ntsse setor. >

INAUGURAÇÃO
A diretoria do Muieu. pre*

aldlda pelo embaixador Mau.
rido Nabuco, convidou espe-
clólmente o ir. Juscelino
Kubitschek, que fas parto,
nliáB, do Conselho Delibera*
tivo do Museu, para presidir
a Inauguração do primeiro
estágio das obras. Quando o
Chefe do Governo chegou à
sede do Museu, foi recebido
com palmas pelo grande nú*
mero dc pessoas presentes,
entro as quais conhecidos ar*
tistat, escritores, Jornalista*
e outras figuras de relevo

Assinam
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DECLARAÇÃO DB
EISENHOWER i *4<u

WASHINGTON, 27
(FP) — O Preriiente
Eisenhower, apÓ9 a co-
municação da aesinaiu. a
de um acordo amtrica-' •
•rusio 9Ôbre « twm
cultural* e de oe99oa'i en*
tre u União bovlitituy e
09 Estados Unido*, fez
entrega, à imprenea da
seguinte declaração'

«Espero que o acordo
seja posto cm prtltica
dentro do mesmo esphito
que presidiu ás negocia*
çôes».

«Espero, sinceramtn-
te, que, por meio de acòr*
des dêsse gênero, tenha u
se manifestar uma com-
preensão melhor entre os
povos dos Estados 'Jni-
do* e da União Soviéti-

ca».

nos círculos Intelectunti,
Após lhe serem prastadst «t
honras ds estilo, e presldun-
te aublu a rampa de acuao
ao primeira pavimento, din.
gindo-ae para o local da Inau-
guracto, onde fei saudado
pelo embaixador Maurício
Nabuco. ptla sra. Nlomsr
Moniz Sodré Btttoncoun t
onde pwnunilou o seu dia.

PALAVRA! DO EMBAIXA.
DOR NABUCO

O embaixador Maurício
Nabuco, em st» roaefto. lem
hrou a luta de vários anos
qus teve de mt travada ato
a culminância de agora. Res.
saltou 9 presença do presl-
dente, pois foi uma Inlclatl.
va de coragem do sr. Juscc-
Uno Kubltschek. quando pre.
feito de Belo Horizonte, que
abriu o caminho ás realiza,
ções como a que ie estava Innu
gurando. •

O AGRADECIMENTO DA
DIRETORIA

A sra. Nlomar Moniz So-
dré Bittencourt Dlrctor-Exo.
cutivo do Museu, rememorou
cm seu discurso, a luta para
tornar realidade uma aspl-
ração de xodós quantos «o
Importam com a formação
cultural do povo, lembrando.
Inclusive os tempos de des-
conforto em que- o Museu
iihriKava.se em tapumes de
madeira envolvendo as colu-
nas de concreto do edifício
dn Ministério dn Educação.
Agradeceu a colaboração dc
tdos que ajudaram a levantar
o Museu, desde os prefeitos
os legisladores, os arquitetos,
engenheiros, os patroclinado.
res, emflm. todos os que tra-
balharam. estimularam e eo-
laboraram para que oMuseu
de Artes se tornasse uma
realidade.

DISCURSO DO EMBAI*
XADOR INGLÊS

O embaixador inglês no
Rio, sn Geoffrey HarrlJon,
felicitou o Brasil pela ma.
tcrlallzaçflo. em belos' proje-
tos de engenharia e arquite-
tura. eomo era o caio do Mu-
seu de Arte Moderna, da nos-
sn estimulante experiência
artística e congratulou-se pe-
Io íato de a Inglaterra ter
a solenidade, pela exposição,
contribuído para abrilhantar
no M.A.M.. de trabalhos de
aiMstaa como Ben Nlchol-
son e outros dez companhel-
ros,. todos valores Jovens.

VISITA AO MUSEU
. Depois de pronunciar o seu
discurso e assinar a ata de
inauguração do Museu, lm-
pressa em pffgamlnha o pre-
sldente Juscelino Kubltshcek
em companhlb de. diretores
do Museu, visitou alguma,
das dependências Já conclui-
das. detendo-se no exame de
trabalhos de pintura arqui-
tetura moderna.

Medida acertada e ato... /,
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ADVOGADOS
OR. LSTSUSA KOUK1QUE8DC BRITO — Rua Alvaro Al-
IfrSTaTiml&t'-™0

DR. SINVAL PA
AV. ~. SINVAL PALMEIRA -

Rio arauto. 106 - M» -LSOS -Tel: 49-1136.
09. CALHEIROS BOWlh- Causas trabalhistas - RaaBfto Josí, SOgrupo UOS -

Telefone 23-7370.
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MOTA: — O óculo bonificação « inquebrável e de fabri-
. oaçSo. toheça, oom lentes verdes, préprio pàM

i '__¦,.. - senhoras, senhoritas on criançaa.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São FranoiscOi 28 •» Sob. ~ SrIr 5

(Entre a Casa PranUln o Perfumaria Nunes)

PS MORAIS nuCRY, advo-
«anos 

- CSütas trabalhistas
Ivtls — Criminais - Direi-to de FamlUa - Invtntftrlo -Rua da Quitanda 80, 8» andar,sala 811 Bdir. santo sngelo- TelTXi-5879. Das 16 tus W

horas, de segunda a sexta-fel-
ra. ¦¦¦

dr. tnrroR rocha fa-
RU — Causei eiveis comer-
cieis - Direito de família -
— Causas trabalhistas — Rua
IM)SA. n
ÃT13 t St 18.80 fts 18,80 ho-
^¦¦¦éÉthiMrt intiii- -1 ¦¦¦¦¦ii i...^.—¦¦.i«..

NtDlOOS
PR. ALOB» wynifflO -

Sm^iVí Ss W horas"XRut
— tlSSt — TM. Bi-9818.

DRANJU
^t «re

I mrfti.
DR. ALFREDO KUBENIO

Clinica Médica HomeopA-

SctOTíbro. n wè
ÜRANOOLO FONSECA

quintas e sábados. SA---  -ji. R.¦uni rom horq marcai
t%r*ti: ã-UM«-

. DR. armando .wmhiii-RÃ — Clinica atrai — dias-
naitlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOORÀMA, UlftHS-
ment» das 9 fts rt horas, me-
nós ftl quintas-feiras.. Trt.
§ 

essa Manoel Coelho, 206 —
eft Poíit-es — s. Gonçalo —

Tel .B.TB3.
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DRA. ANA DRÉ1KÜS -
CürSo de Portuguts Frontes.
IiifTlCs. Alemfto e Latlni — Ca-'
llfnsla e Iletrtrlca. uulus par-ttcUlares e em noqitenos çru-íoi, preços ao alcanee mes-
mo de, quem ganhu pouco.

ua Barata Ribeiro, 74 —
1.003 tol. 57:SB45.

APROVEITEI
AGORA TUDO
MAIS BARATO

Camisa social em tricoline
28S.00 por fSO.OO

Camisa esporte de 350.00
por 880,00

Cantina em cambraia de 2!ii),00
por 195,00

CnmlHii ouuqulicte de 300,00
por 280,00

COMPRE POR
MENOS DINHEIRO

ét I88.S0
laicãs "dt tropical Sa ÉÍS.ftÓ

por flOOiOQ
Rhort VArlos llpBS„ é . tam*.

nho de 880.00 pôr «0,00 e dé
tiS.no por 3-! 0.00¦ MMas nllon dã
1MB cruselros. ' U9M ta*

Csüuisaria Paris
nua Alclndo Guanabara, 5 — Em frente\ Câmara Municipal

CONCLUSÃO DA ¦»• PAO.

quase sempre é legal, qua»;
do determinado pela autori-
dade própria, fisse constran-
pimento, nos processos da
natureza do que se examina,
nSo contribuirá Jamais psra
o exame sereno dos fatos. O
relaxamento da prlsSo pode
ser concedido pelo Julz. A
medida será Justa».

DEPUTADO CÂNDIDO
NORBERTO, DO P.S.B.
«Trata-se de um, processo

político — de um odioso pro-
cesso político que nunca de-
veria ter sido Ihlclado. Ago-
ra corresponde à Justiça o
dever de estudar a melhor
forma de encerra-lo sem atin-
glr o csnlrlto democrático de
nossa Constituição — espirl-
to que o inicio do processo
Já golpeou».

DEPUTADO POTT
MEDEIROS, DA UDN.
«Ignoro a que processo es-

tá resoondendo o ex-senador
Luiz Carlos Prestes. Isto é,
não sei sc a InfrarSo penal
nue lhe foi atribuída, era de
rrtótlo' ft Sfi decretar prtsllo
preventiva, obrlp-atórla ou
facultativa, de acordo com a
tícnlca processualistica.

Sei, apenas, què a outros
co réus foi relaxada a prisão
preventiva ántcrlonhente de-
t-retada;

Em razão disso, consoante
rudimentar principio Jüridl- ,
eo estabelecido pelos romã-
nos — ubi eadem ratio lbl
jus statuendum —•, parece-
ine que, ao ex-senador Luiz
Carlos Prestes, — também
se deve permitir que se de-
fenda em liberdade, dá neu-
saoito que lhe foi movida.

. E, assim, ter-se-á nrrldo
conformo 6 nosso tradlclo-
nftllsmo judiciário, InstllfádO
em sadias normas liberais,
da melhor è dá maior eqütt-
nlmldade».

DEPUTADO JUSTINO
QUDíTANA, É» P.T.R.
«A revogação da medida

Judicial de prls&o preventiva
eontra 9 ex-senador Ltda
Carlos Prestes, comporta
uma análise éttplà, Isto é»
sob o ponto Ae ris» Juridico
e poliHeo,

Do aspeeto Juridico nlo po-
demos '?f|l||i||*J!£*Jl1'0 "^
nhcocMM o procGMo • n^iw
«m qnsls dispositivos léRSlS
está enquadrado 9 sr. Carlos
Prestes. Mss, mesmo assim
já existem precedentes. de .ra«
vogaçOeft de prlsdes preven-
tiras eontra ontras pessoas
envolvidos no mesmo proeea-
Só, logo erelo sôbré éste iS-
pectó, perfeitamente camvel
á revogação da medida !»•
«dal,

Ob aspeeto potttleo, eomo
democrata. SOR inteiramente
favorável a revoga?*» da me*
dld» pret*ntlva, pef enten*
der de todo o interesse nu
M nam 9 narte beneficiada
como prlnclnalmente para 9
íitstlea. A demoeraela 4 9
tmpdriú ds lei, e a lei M po-
dera ser realmente anllcada
còm a mala nmpla llberda-
dé, pór parte dos que à ela
Ne deveni sujeitar, liara que
realmente a Justiça Seja fei-
Ia. Desta forma sou Inteira-
mente favorável a suspensão
do pedido de prisão prcventl-
Va conlra o st. Lula Cacloa
Prestes».

DEP. WALDEMAR «OBRI-
GUES, DO P.T.B.

«Homem de formação dc-
mocrática, tenho, mranti*
minha modesta -rida pdlili-
ca, sem tergiversação, sem-
pre me colocado em defe.su
da mais ampla liberdade de
manifestação no campo das
Idéias. Por outro lado, tenho
procurado situar-me nivariü-
velmente ao lado da feiraii-
dade) por acreditar qne é no
rcsqelto k lei que a sodeda-
de vai encontrar os funda-
mentos onde repousa a ga-
rantia de sua segurança e
tranqüilidade. Sendo o pre-
sente assunto matéria de In-
dngacão Jurídica, não tenho
porque duvidar da lisura e
independência que sempre
orientou a magistratura bra-
sileira.

Politicamente não vejo lm-
pndimento qne possa vedar o
direito do sr. Lute Carlos
Prestes defender-se em Hl>cr
'dade. entretanto, como disse
acima, n ouestSo está subov
d<nada h decisão do Judicia-
rio e a éste comnete dar o
veredito, o nnal devemos
renutar por ser o que nu-
lhor convém ao Direito e :*'
Justiça».

DEP, OSMAR ORAFULHA,
DO P.T.B.

«Uma ves que cabe ao Juiz
a faculdade de revogar o pc*
dido de prisão preventiva dc-
cretado Contra õ Nsr. Lul?
Carlos Prestes, entendo que
este deve ser. revogado, «
n3o ser que poderosas w/h-s
existissem, pira .manté*l«-
Por nue não o deixam defeti
der-se em: liberdade sé aos
outros acusados do. meRt'jn
processo ê "permitida essa li-
b?rdàdef»:-!.•:.'.:-.'' :

MHiivAii
DlRRIÓR

PEDRO MOTTA UMA
RedaçSo t A*Jml«lstfsc*o
Res Xlvsrt AMrt, Jl

JJ*-ANDAR
sucunsAiaj

e* Uma. t?,i. V tt\i -
,.,..., ..,,*is:í:.-:r-'7'

GAMPtíS,-''Híua ioüo Pes-
sos. 1J6 (tohrsdo) .

I< fAULO* - Rua dos Jsi»-
dantes 144 -..

flSSft $%ê
: VBWW AVUUA

Htmt9é9 *9 ......1.5f
*M dsmhifloa- .. ..J.Or
Wswret - ttrtiiadat ... IA"

ASSINATURA*
AssláíHK*** Aaissl W0.f>
Asâlnstnrti amestrai lROO
AisiuittH* THw*«tral I05.pt

¦ nXTBRIOlt"
o. meses ^..-síí. -ItW.fC
S antes .. ., .r 100.00

ds.»Pia ahta. acrescida
detpitai d* oorte.
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Ontem e Hoje: Abertura Dos Portos
H.á cento o cinqüenta ano», na

Cidade do Salvador, dirigiu o Re*
gente D. João uo capitão-general da
capitania da tíuhla, o conde da Pon*
te, a carta regia que determinava a
abertura dot porto» brasileiros a to*
dot at nações que estivessem em
paz coni o Rilno de Portugal. Que*,
orando o monopólio português, que
se prolongava por mait de três si-
culos, sôbre.o comércio exterior do
Hrasil, isse ato constituía ao mes*
mo tempo o lun da era colonial pa*
ra o nosso paia. Adquiria o Hrasil o
direito de comerciar eom todot ot
dentai» paitet, podendo desse mo-

• do expandir a tua economia e mar*
char para a conquitta da emancipa*
ção politica, que viria a te eonsu*
mar quatorze anos deptim.

i alamos do acontecimento Ms*
tóricos vue se verificaram há um
século e meio. No entanto, e apesar
àa profunda diversidade de condi*
çoes daqueles tempos para o» nos*
sos, a abertura dos portos do Bra*
sil para tôdas at nações i hoje, à
semelhança, do que ocorria nos co*
meçot do século passaao, uma exi*
géncia dos brasileiros que almejam
o progresso de sua pátria. Os ensi*
nttmentos de José da Sdva Lisboa,
q visconde de Cairu, sobre a signi-
ticação da liberdade de comércio
entre as nações, encontram ainda
pela frente a resistência obstinada
e retrógrada dos que, a serviço dos
atuais monopolizadores de nossas
trocas comerciais, mantém fecha-
dos os portos do Brasll para um
terço da humanidade — a União
Soviética e demais paises do cam-
pa socialista. Antes, éramos uma
colônia e a existência do monopólio
de Portugal importava no estrangu-
lamento du economia brasileira de
então. Ho} i, somot uma nação poli*
ticamente soberana, cujo desen-
volvimento Industrial é fretado pelo
monopólio que virtualmente exer-
cem sobre o nosso, comércio exterior
os imperiallstas dot Estados Uni-
dos. j

«-•- , - - •

u,ma nova abertura dos portos 4
a reivindicação que formulam, pre*
tentemente, todos oa braailelro»,
das mait diferentes camudat da to*
ciedade. Detde os opcrárlot até
grandes fazendeiros e industriais,
esta é uma exigência que unifica o
pensamento e a ação de todos os
que desejam que o pais prospere f,sôbre a base do desenvolvimento
econômico, conquiste sua completa
e efetiva emancipação.

Medida Acertada e Aio de Justiça
A Revogação da Prisão Preventiva
Deputados estaduais
tes— «A Prestes cair
fesa» — «E um lidei

gaúchos dc diversos partidos opinam sobre o processo contra rres-
efantei de mais nada, o direito de estar livre para desenvolver sua de-
t um lutador, um idealista» ^«Trata-se de odioso processo político

qne nunca devia ter sido iniciado»

1 emot o ame exportar, mat ot
noatoa produto* se empilham nos
armazéns. Podemos vender por
bons preços nossas mercadorias a
paises de que hoje estamos afasta*
dos, mas ficamos submetidos às es*
pceulações bolsistas dc mela dúzia
de firmas ianques. Temos posslbtli-
dade de importar máquinas e cqui-
pamentos de nações altamente in-
dustrialtzadas como a URSS, mas
ficamos na dependência exclusiva
de potências imperiálistas que, co-
mo mostra a dolorosa experiência
de tantos anos, têm interesse pre-
cisamente em criar obstáculos ao
nosso surto industrial. Temos séde
e tome de divisas, nms o café — o
seu grande fornecedor — é alvo da
implacável política de baixos de
preço manipulada pelos monopo-
lios e o govêrno dos Estados Unidos.

H,

POBTO ALEGRE. 9T (Do
Correspondente) - A repor*
tagem do semanário «A Trl-
buiw» ouviu, na asfwmbte a
IrgUlatlva, deputados do d •
verão* partido» »obr« » V**i*
do do revogaç*» £ P*J*
preventiva de Luta Cariou
Prestes, colhendo a» reapoe-
tan qne a aegtAr leprodn»*
moa:

DBP. MCCIO DB CASTRO.
DO P.T.B/

«A almplea pergunta que
noa é formulada, indubltavcl*
mento encerra nm tema que
poderíamos situar e discutir
em ângulos diversos. Km ver-
dade, ela alcança aspectos
humanos, democráticos, Jun*
dlcos e constitucional».

Deixemos, 'porém, o senti*
do da Jurlsprudncla e oa
conatltudonalidade para os
doutos na matéria, e veja*
moa o outro lado qne bem
comporta uma apreciação
ampla e profunda.

Mas, slntetliemos assim o
nosso pensamento a par do
nossa opinião:

— Neste pais, um dos

grandes erros dos homens
públicos, dos políticos profis*
Nioimls,. dos poM|co» e,c,i0,
rolros, o esconder a verdade,
ter ou demonstrar niôdo na
t-xtcriorhaçfto do seus pon-
tos de vista.

Somos frontalmento con*
tra essa casta de gente que
assim pensa e assim age.
Portanto falemos sem ro*
delos, imanlfestemo-nos ela*
ramento. sinceramente, sem
temores dos efeitos quo snr*
(Irá nossb pronunciamento:

Entendemos qno a Im».
Carlos Prestes, antes do mals
nada, cabe, por direito e por
Justiça, a oportunidade do cs-
tar livre para desenvolver
sua defesa. Afinal, sejam
quais íArcm as suas convtc*
ções políticas ou filosóficas o
ex-senador é um ento huma-
no, «5 um patrício, é nm ll-
der, é um lutador, é nm Idea*
lista. Isso ninguém pode
negar.

Ate agora temos ouvido a
acusação; nSo conhecemos
quaisquer defesas.

A nossa expressão ê pes*
soai. B* a manifestação do
quem se oonsldera democrá*

á ISO anos, a economia brasilei-'
ra era asfixiada, pelo monopólio de
Portugal. Abriram-se os portos, e
novas correntes de ar puro revilali-
zaram o pais. Hoje, somos asfixia-
dos em nosso desenvolvimento polo
monopólio americano, a serviço do
qual alguns maus brasileiros fe-
cham as portas da nação a merca-
dos de um bilhão de seres. Ê neces-
sárlo que* novamente, deixemos pe-
netrar o ar revitali-
zante. E para isso
nem é preciso origi-
nalidade: basta repe-
tir o que foi feito em
1808.

uai (-«¦-> fie

«0 Nacionalismo na Política
Exterior do Brasil»

Conferência, dia 30, pelo senador Domingo»
Velasco e deputado Jonas Bahiense

Patrocinada pela Unlao Fluminense dos Estudantes Se-
cundárlos, ao ensejo das comemorações do 150» aniversário
da Abertura dos Portos, o senador Domingos Velasco e dcp.
Xnu Bahiense pronunciarão, em Niterói, no próximo dia
30 uma conferência sôbre o tema: «O nacionalismo na po
lit ca exterior do Brasil». Para este ato, que se realizarát as
20 horas, no Salão Nobre da Associação Comercial de Nite-
rói, à Avenida Amaral Peixoto, n. 286, SP andar a Diretoria
da União Fluminense dos Estudantes Secundários está con
vidando a mocidade estudantil, as autoridades e o publico
em geral.

ta o busca a raxfto para dis
cutlr o esclarecer.

Opinamos quo seria medi-
da certa, ato Justo, a anula*
çAo do pedido de prisão pre-
ventlva contra Prestes.

Afinal do contas, o clima
democrático quo vivemos o
bem outro, diferente daqtie-
les em quo Imperavam prtV
ridos ditatoriais no mnnd«»
com nii i Intransigências, In*
tolerftm..*s «* Incomprecnsõcs.

Prcclsaiiios demonstrar aos
paises cIvIliMidos que somos,
também, mn povo clvlllr.a<lo,
cônseto do alio sentido da
Democracia. Neslas duas dê-
radas quo passaram houvo
uma profunda altoraçtio na
estrutura social dos povos:
¦ transição naturalmente
criou novas concepções.

Para sermos realmente de*
mocratas, necessário ó que
situemos no sentido alto os
problemas políticos e sociais
da atualidade. Nesse ponto
temos a máxima responsai)!*
lidade; no bojo desta reside,
preclpuamente, o zelo por uin
direito sagrado: oferecer o
Jamais negar a oportunidade
a quem aspira o ensejo para
postular sua própria defesa!

DEF. VITOR GRAEFF, DA
U.D.N.

^d^<ky\sütMj?
MARIA DA GRAÇA

Dentro de tres dias a Câmara voltará a rcunlr-n.
blemas do palpitante atualidade dcvcrlio ligltur o plenária
om debates para os quais a oposição vem sc preparando da
forma a tirar o melhor proveito, como •'• o cimo do catabelo-
cimento de relações comerciais com us países dn leste eon-
peu, d» emenda constitucional ria prorrogação dos manda-
tos, reforma bancária e outros,

UL18SKS KM S. PAUI.C

O presidento Ulisses Gui.
mar&cs continua cm S. Pau-

lo, dc onde -«'grcssarA n»
próxima quinta-lcira.

P.T.B. 8E AFBOX1MA DK COBDEIBO
Almoçaram Juntos ontem, no Restaurante Cristal, o m

Abllon de Sou/.» Naves, vice-presidente da l.xccutiva Naclo
nal do PTB e candidato ao governo du Paraná, e o sr. Apo-
lônlo Sales, candidato de Cordeiro de Farina uo governo da *
Periiumbuco. Consta que, nao tendo obtido u apoio de M.
ii sua candidatura, o presidente do Senado, com poderes da
atual governador, seu padrinho,* esluriu procurando nego-
ciar com o PTB a senatoria que cabe. uo Kstado cm traça
do B|H)lo de que necessita. A senatoria -icriti pura o próprio
general governador.

JANGO, SO EM FEVEREIRO

«NSo conheço cm detalhes
a acusação que respondo
Prestes, nem os fiindnmeii*
tos com quo lito foi decreta-
da a prisão preventiva. Nilo
paira dúvida, todavia, que o
motivo determinante da açã«j
ponal «5 político. Processo
dessa natureza, cm uma de*
mocracia, mas democracia
de verdade, deve ser o mais
nrejado possível, para que a
conclusão possa afinal mere*
cer o acatamento c o respei*
to de todos. Toda prisão pre*
ventlva é nm constrangi*
inento, que muitas vezes e

(CONCLUI NA f PAG.)

O .sr. João Goulart só vol*
Iara ao Bio depois do dia 3
tle fevereiro, quando presl*
dirá nm S. Paulo o banquete
era homenagem ao «Homem

do Ano-, sr. Saíwulor Loesa-
co, ex-presidente do Sindica-
Io dus Bancários rie S. PaU-
lo c- presidente do Pacto d»
Unidade Sindical.

RELAÇOES COMERCIAIS 1

A sr. Newton Carneiro, candidato & presidíneta da C*
ifrissito de Diplomacia, levará paru a < amara, logo que se
inicie a sessão extraordinária, a questão do estabelecimento
de relações diplomáticas e comerciais entro o Brasil a UnlM
Soviética e demais paises socialistas dos i|tmls nn» <-»••*
temos afastados.

DISPUTARA A REELEIÇÃO

O sr. Wagner Estelita não
faz segredo da disposição em
que se encontra, de disputar

a sua recondução â presi-Jên*
cia da Comissão de Orça*
mento.

* O SR. LAPA E OS ESCRITORES
xi reportagem ouviu a bor*

00 do «Vera Cruz> o füólo-
go português Manuel Rodri-
t-ues Lapa, convidado pato
. -mistério «ia Educaçáo para
tüzer conferências em noaao

ais; Disse ¦> professor Lapa,
itre o ancoradouro « o cida

porto, que fará revelacOrt
a respeito do trabalho d*.
.onzaga e Alvarenga, dura»*

.b o desterro.
Não se sabe por que, mm-

tre o repórter e o entrevi».
:**.do ventilou-sc ft W*"'*"
u> -(fracasso d» InotnfMto"

a mineira» e » VteUtmtK
L .ntamente afirmou qu»
,..jo aconteceu por nio ter
¦S.C-.o observado, enfio, «que
«j.ritor não deve £•¦» tm-

volução, política, enfim-*.
Actescentou que «lntelec-

tual náo nasceu para revo*
luçáo», devendo colocar-se
«no alto e diw.antc».

E* possível que entre as
levelaçoes anunciadas pelo
hóspede ilustre surjam re*
vilões de conceitos históri*
cos, até hoje tidos como
válidos em todo o mundo,
inclusive no Brasil. Com
eleito, os brasileiros, filh-is
de portugueses, que estu*
davam em Coimbra, ao
tempo da Colônia, .trouxe*
rara à nossa terra as idéus
progressistas que as revo*
luçóes europciai e norte*
americana espalharam pelo
inundo no século da nossa

RERBERT ANTUS E DEPOIS DE 90"X

Entre os parlamentara»
mals antigos, que exerceram
mandato antes de 1980. »¦
íura haje, na Câmara, aoto-.
do Uos srs. Otávio Manga*
beira, Flores da Cunha sHu-
go Napoleão, o sr. Berb*Jrt
d8 Castro, do PSD baiano e
balbinista. Homem ligado a-
q-aala época, à situaí»o que
u Aliança Liberal nio oaoae*
guiu derrubar pelo voto nas
derrubou pelas armae, 9 ar.
uarbert de Castro comenta-
va, ontem, ntímgrupo de
deputados e Jornalistas, «*•
uai do passado.

Falava das proeaaa daa
Comissões de Boconhecimen-
to de poderes. Como » sabe
essas comissões deekUam,
8m uitlma instância, sobre a
validade de diplomas e mtm
raio o faxlam contrariando
a escolha dos eleitores. Nâo
manifestava o nepresentan*
te talano, é certo, nenhum
entusiasmo excessivo pelas
«de-íolas», Isto é, pelos cs*
bulhos que atingiam, coni fre*
quêi-clD, os candidatos que
não contavam com o bafejo
do sltuacionlsmo. Mas nota-
vase em seu relato uma
certa admlragâo pelo «senso
prático* das Comissões de
Reconhecimento de Poderes,

Chtgatta do Movo
MMstra di Síria

Para • Bratü
O novo Ministro da Sirla

designado para o BrasU. dr.
u-amal Al-Farra, chegará ao
Rio de Janeiro em 4 de íe*
/ereiro pelo vapor Conte
Siancamano.

A tranBferínca do dr» Ja-
mal Al-Farra, da Missão Si-
ria em Moscou ,para dirigir
a Legaçâo da Siria no Rio,
foi anunciada pelo Presiden-
te da República da Slrla em
L9 de outubro de 1957, tendo
, novo Mlnisitro atolado*
fe-*eo« par* o Brasil via Ds-
masco onde realizou cônsul-
tas antas de seguir para e
"^"X^uÚtro substltMi
o ir. Latif Chammé, çftja-ntoSe n0 Brasil termtew
w, Um to 19S5, por se apo-
"*Og 'cargos 

ocupados pelo
dr Jamsl Al-Farra até hoje,
desde a II Oiiexrn Mund.a.
Eoram, resumidamente. P*>
[essornaUntversidade_dab
tia, Secrel.ácio Geral do Ml.
r-istári*. da Educação, M>

S-aartário Geral do Mlniste

SM» na Suécia, tmbaixa
ST-lTsWa na Alemanh
nLMmtal, Embaixador o
¦K» União Soviética.

0*r* Al-Fsrr.i Irá residi
•» iSacâo da Sirla. I H»
5^BÍ«to, 95. em Bota

mo agiam oom rapidez e
exemplar f IdeBdade aos que
estavam de cima.

«Uma ocasião — dizia o
sr. Berbert — soubemos que
o Epitacio fazia questü* de
que nio entrasse determina-
do deputado, que vinha com
muito boa votação. Sabíamos
também qual o deputado,
com minoria de votos, que
eonteva oom a simpatia do
Catete. Marcou so a reunião
e em pouco tempo estava tu*
do resolvido-». ,

Hoje, o próprio sr. Berbert
de Castro vem â Câmara mu*
nido de diploma que nenhum
«reconhecimento de poderes»
pode rasgar. E embora recor.
dando com saudosismo a agi*
Udade das comissões qui a*
nulavam o pronunciamento
daa urnas, muda de assunto
e passa a discutir, com igual
conhecimento -te causa, os
métodos de hoje. Métodos
defeituosos, ainda não tolol*
mento democráticos, ¦** ver*
dade. Mos representando um
progresso em relação á es*
toca «ero de 1930. progresso
que tende a se acentuar.

Inconfidência. Os AndRrdas,
Hipólito da Costa e o estu-
dante Maia, que toi aos
Estc-ios Unidos encontrar*
se com Jefferson são figu-
ias de prol de r.osra Inde*
pendência expressão das
idéias de Tiradentes vitorio*
sas pouco depois de seu sa-
crificio.

E que melhores políticos
jã deu a patria do sr. Ma*
nuel Rodrigues Lapa do
que Almeida Garrett, Ale*
xandre Herculano. Kumalho
Ortigão, GuaiVA Junqueiro
e Eça de Queroz, este últi*
mo socialista c entusiasta da
Comuna de Paris'.' 'ntelec
tual também era o presiden-
ite Antônio José á« Almeida,
cujo brilho, -iuratite sua vi-
sita à nossa tetra, encantou
o*» brasileiros. Escritor, au*
tor do livro tDesafronta-»**-,
jornalista, fundador da «Re*
pública» de Lisboa, foi An*
tônio José de Almeida > ti-
po do intelectual-i.olii.ico,
bom intelectual c bom poli*
tico.

Consideramos falsa a te*
ae do sr. Lapr» Intelectuais
dirigiram as grandes9revolu*
ções européias que derru;
baram o feudalismo, *nclusi-
ve a Revolução Francesa.
Intelectuais deram a iidep-*n
dencia aos paises da Ame*
nea. Intelectuais foram os
chefes da Revolução Sócia-
l»s:.a de 1917. Intelectual é
Mao Tse Tung. Intelectua-s
dirigem hoje os movimentos
progressistas da índia e do
Mundo Arane.

O que não se deve ser
mau escritor. Ou n-.au poli-
tico, tal coma o dirigente
fascista Oliveira Salazar,
que é escritor c professor
universitário.

Vital e Inadiável a Extensão
De Nossos Mercados Externos
Incompreensíevl mater-se o Brasil distanciado de um mercado de

1 bilhão de pessoas, afirma o presidente do Banco Econômico de
Minas Gerais

SUCESSÃO DK ULISSES

«Consta que o sr. Ulisses Guimarães não s* candidatai*
a reeleição. Nesse caso, a disputa pelu presidência da Casa
ficará entre os srs. Ranierl Mazzili, candidato das represen-
tações: paulistas dc modo geral, c Oliveira Brito, apoiado pe*
Ias bancadas ndo norte e nordeste. ,

CLEMENTINO BÔCA-LARG*.

BELO HORIZONTE, 27
IDo Correspondente) —
Prosseguindo em sua «en-
que.e», o «Lüormador Co*
merclal» -ouviu, sôbre o rea-
tamento de relações comer-
ciais com a União Soviéti-
ct. e demais paises socialis*
tas, o sr. Miguel Augusto
Gonçalves Je Souza, diretor
da Associação Comercial de
Minas e presidente do Ban*
co Econômico dc Minas Ge*
raiS. Dizendo manitestar-se
«como elemento absoluta-
mente Integrado n0 pensa*
menüo das classes produto*
vas do Estado», declarou o
sr Gonçalves de Souza ser
incompreensível que nosso
pais, quando se prepara pa*
ra deixar de ser uma nação
•subdesenvolvida, se mante-
nha distanciado de um dr
námlco mercad3 de um bi-
lháo de pessoas.

E' a seguinte a resposta
do conhecido banqueiro:

«O eminente brasileira em*
baixador Oswaldo Aranha
ao se pronunciar acerca do
momentoso. assunto das re-
laçôes comerciais do Brasil
com as nações da Ásia e do
Leste Europeu, inclusive a
União Soviética, em nosso
modo de entender, e fala-
j-cos como elemento absolu-
-tumente integrado no pensa*
inento das classes produ te*
ras de Minas Gerais, equa-
cionou perfeitamente bem o
importante problema. O Bra*
sil, nesta íase Histórica por

que atravessa, quando ge
prepara rapidamente para
deixar de ser nação subde*
senvolvida e sj afirmar co*
me um dos países mais pro*
gressistas io Universo, ne*
ctssita vi.almente aumentar
a sua receita cambial e este
objetivo somente poderá ser
alcançado através da amplia
ção e diversificação le íoi*
sa pauta de exportações e a
inadiável e conseqüente cx-
tensão de nossos mercados
externos. Incompreensível,
pois, manter-se nosso país in •
Itf-iramente clistainvado tíe
um dinâmico mercado que
compreende um biinão de
habitantes. Recordc-t-e que
di Estados Unido3, a Ingia-
terra, a Alemanha Ooiden-
tal, a França, ;i Itália, o Ca*
neda e as demitia nações io
mundo ocidental que intf
eram o Pacto do Atlântico
Norte mareiem reiações co-
merciais com as nações do
Leste Europeu, sendo qut*
este intercâmbio oomeicial
sc traduz ror niimeros al-
tomente expressivos .. vem
crescendo de ano a ano. Ke*
quinas na categoria de

corde-se, outrosslm, nue o
Brasil já mantém relações
comerciais com determina*
das nações o0 1-eiue' Euio*
peu, tais como Polônia, 'IVIu-
coslováquia p Iugoslávia, e
que êsiíe intei câmbio vom se
desenvolvendo de forma sa*
tisíatória e em Inteira con*

formidade com o.s -niperlores
interesses do pais, razão pe*
la qual se torna absoluta-
mente recomendável a eK*
tensão destas relações àb
demais nações do Leste Eu-
ropeu. O idela paar nosso
pais seria a admissão, se
possível, destas nações ao
chamado «sistem*i orasileito
de pagametus muitilaterais»,
o qual já congrega a Ale-
n.anha, Inglaterra, Holanda,
Bélgica, Luxemburg«J, Itália,
França, e Áustria u se pie-
para para atrair as nações
Escandinavas, ou, então, a
reunião dos paises «lo Leste
Europeu em um «Sistema
Multilaterab análogo, visto
aue este sistema de paga*
merttos vem se nivelando
muitíssimo mais interessai.;
te para «l púh - sobretudo
nela maior íUxiWn.iaae -iue
empresta às nossas relaçoe*
de comércio e pagamento -

ao que os simples ajustes
bilaterais, ffi óbvio, o eviden*
to, que o Brasil, ao reatai: e
intensificar as relaçoc. co-
merciais com as nações do
Leste Europeu, !tudo devei-a
fazer para mame:'intacta.*
sua soberania, peimanecen
do outrosslm fiel às suas oii-

gens cristãs e democráticas
fconservandointactos os ia
co- de solidariedade que nis
Ricamente o ligam p 

'£
cbes ocidentais, noaadamen-
te os paises de raça 'atina
e os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte.»

O sr. Clementino San Tia*
go Dantas é homem de gran*
de apetite e de grandes am*
bicões, para a realização das
quais vem se .preparando há
mais tle dois anos. Aspira
aos Ministérios da Agricul-
tura e do Exterior (um ou

outro). ;"i. dppin-avâo lede. ;
e à senatoria pelo PTB. Ter»
se como certo que ficara,
mesmo- como o chefe do
«brain trust> tio -.-Jornal do
Comércio* c como o teórico
das «elites», interessadas no
desenvolvimento.

•<«Uv BALBINO E JURACJ

«Sabe-se, finalmente, o que seçá «a verdade a home»
¦rogem quo mestre Balbiuo preparou para o seu amigo co-
ronel José Jatobá, cm sua própria residência, dele homena*
geado. No almoço, o verdadeiro homenageado scnl mesm*** ff
senador Juraci Magalhães, quo o governador baiano quc
conquistar para as suas manobrus contra ii candidatura Vie**
ra dc Mello. Comparecerão políticos e deputados baianos de
vários partidos.

GOVERNADORES CONTRA O PTB

partido do sr. .'oão Goulart
ío.ram os srs. Lupion e Me-

'neghetti.
Na reunião pessedista do

Copacabana, os dois governa-
dores quc fizeram as quei-
xas mais amargas contra o

JK ANUNCIARA NOVA ETAPA DESIWVOLVfMENTlSTA

Consta que em seu discurso de hoje, recepcionando ta*
telectnals. artistas, etc, JK anunciará o inicio da etapa da
ndds ria da construção naval: até 1960 o Brasil estará co»™ 

grandes estaleiros em funcionamento, pura n construía
tíe unidades de todos os tipos para o raeqnipanustto da Ma*
rinha Mercante brasileira.

REUNIÃO DA U.D.N

Amanhã haverá reunião tio bert Levl sôbre o caso Janto
Diretório Nacional da UDN Quadros,
para apreciar o relatório Her*

CAMPANHA CONTRA A PRORROGAÇÃO

Mais de Cinco Milhões i
de Eleitores Inscritos

O T.S.E. E DECLARA-
COES DO DEPUTADO

ESMERINO ARRUDA

Comunicam-nos do gabl-
nete da Presidência do Trl-
bunal Superior Eleitoral:"A propósito dc uma de-
claração atribuída ao dep.
Esmcrino Arruda, em entre-
vista divulgada por r.ti ves-
pertlno desta Capital, cxla-
rece o gabinete tia presiden-
cia do Tribunal Superior
Eleitoral qlie, até 31 de de-
zembro de 1957, o número
de eleitores inscritos no Bra-
sil ascendeu à cifra de cinco-
milhões, cento e vinte e um
mil novecentos é trinta c seis
eleitores, snido de acentuar
que os dados relativos aos
Estados de SSo Paulo, Ml*
nas Gerais, Espirito Santo,
Sergipe. Maranhão t Terri-
tórlos estSo Incompletos, por
se referirem apenas até trin-
ta de novembro do ano pró-
xlmo findo".

ABERTURA DOS PORTOS, NECESSIDADE NAC ílilAL
O Brasil comemora na data de hoje o sea- .X. CÍI1CO dias apÓS Seu

qulccnfenárlo da abertura dos portos aos na* ' * reivindicação do Comércio braSlleU'0 .
vlos de tôdas as bandeiras. Determlnavaa ^e a reivinaicat.do w.^^jg- 

diferentes bandeÍraS ROS VMlta*

tabclecldos. E assim deve ser festejado como
jMO«.ho-.-iiiP *nn Bahia O regente curvava- ^,B icgitüna conquista da consciência na*
desembarque na paiuci, u «m^ b8rasUe*ril ^ râplü0 processo do ama*

durecimento. *i„a„^a-ji
Antes mesmo da cheRada de btrangford

ao Brasil, para desenvolver sua pressão colo*
nialista, o encarregado de negócios inglês,
Mr. HllL manifestou a D. João o desagrado
do "ovteno de S.M.B. em face do livre -~~

carta régla assinada pelo príncipe regente JL Nada me::OS de 420 naVIOS _- „
d. João a 28 de janeiro de 1808, cinco dtas Q . • 

primeiros anos de livre intercâmbio .
após seu desembarque na Bahia, quando, fu* -™ nüo uu» piiuwuun «po-nida 

de OUÜOS atOS, abria O
gindo à invasão napoleônica, transferia a se* *fc A Carta regia de 28 de janeiTO, SegUiaa ut: uulioo
de da monarquia portuguesa para o Brasll. fl • -^ * «,pnaraPKn P à indeoendência políticacaminno a separação e a mu^wmc" obstante as compuc»

FIM DO MONOPÓLIO PORtUGUÊS , , . . .liM A Inglaterra exigia o monopólio sôbre e"'"ü*.7rsn^_-,8 da ^oca, durante os pri*
Constltnlu esse ato o fim do monopólio anos depois çoin o romplmaito dos laços * 

^^futuro «império americano**,-em ^^BSwS abertos recebe*
coS[português sôbre o comércio exterior mantidos atada com Portugal, se bem que ~™%clV 

exeteslvl*«le. Mais ainda, recla* mebos;*Ja*«y"JggK^ difere„tes pai*
do Brasil Atendia a uma necessidade pre* cm pó de igualdade, conforme a exigênda termosftae e^ 

a d uha de Sanla Catarma mos a visita dte« u na vws 
stran&ford

mente da própria coroa, que não teria me- claramente expressa pela Assembléia da Bôl* .«»» a concessao ^^ „t ^i^^WreStó D. João, até conse*
lhor fonte de renda para o erário real, cor* sa, dissolvida violentamente pela regência. ou «WPJJJ^ ^ Mo d() Atia„tlco, ^lstl"J^0MJeSiihosos tratados, re*
i^snondeudo ao mesmo tempo à aspiração do A Independência política formal, a 7 de se* de seees»» ènqulstara na cosia gato, «*" " 

dígitos sôbrc as inercadorlas
Sd brasHeiro, asfixiado peto moTopó* tembro de 1822, era pois uma decorrência da 

^^™^UHohg-Kong. Prcnunlitava, *£fâ£Sj^dB * ™ Para »"•
lio brutal que a antiga metrópole exercia, da situação inaugurada com a ^ 

>**»*» 
segundo revelou o próprio Pltt em discurso, S&Jtaô^ret<vdà Independência, pura

Foi Intérprete da reivindicação principal dos 28 de Janeiro de 1808. Dai a alta significa- 
^unuyey 

i 
^ no ^^ a flm 0 empré^üno secreto^ ^ t ^ noMa

SLSR desde o momento « ,» Oxre, ^dp_aconteclmento que celebramos em , , **£££& 
dem,:s ^^STSSSÍ S3SSSw5SE3!w*S T &&$£&, em plena luta por sua própria Indepen* 

^1X^MÍmHComo tantos outros teata*
dencia, aproveitando se de condições seme- "f1'^^ c„áter leonino, durante «•
Ihínte;, cL a dominação da Espanha pelas J« 

e^«g»feiras décadas da repffljB-
^sujeitaram durante cerca dc «™ 

^
r^nomla do Brasil à dominação inglísa.f6rsVpWaTda VONTADE DOS

Pelo
Reatamento
Je Relações

a Movimento Nacionalista
t-asllelro, por seu núcleo íe
•iscadura, Madureira e Adju-
ônclas, reallzarii no próximo

¦ Ia 80, às 20 horati, em sup
iãe social, *¦ rua Cai-plla»
laehado, ts. Cascadurá, ut>
to público, no qual o prof«

,„r Cícero T.irrm fnlurfi i-ohi-
. nsclorinllniw • ' '• estab«l--
¦imento tle r«l*>'-f>«» com«*rclHi>
do BrasU eom todo» o« Dilsfet.

gente aportou à nossa terra, José da Silva 150' aniversário.

l^nSÜS" íS^r tornei ANTECEDENTES E CAUSAS
ST^SSS^.^SSSSÍ aTltriportancta Foi a situado Internacional do início do
da IranslorS de nossa pitria em nação século XKqüe abriu ao BrasUa chance para
i„rf.«rtrlal exeSa influêneta junto a D. Fer* a vitória do movimento que vinha tomando
nWdo de Portugal, exgoyernador da Bahia, corpo através de nianifestaçôes *^M™< , .,,„s flc SUB fuga de Wsboa, em
XV VlceRel di ft* fútnro marquês de desde a rebelião de Beckman, no Maranhão, •£'-" ™ " 

lirífou em Londres, » ««¦»
AÍutaTFW intemédiô de figura tào pres* em 1684 a guerra dos mascates emPernam- • ^a^Ueteutudo aos Ingleses. Mas ao 
Hdosa AMé da Silva Lisboa apresentou buco, 1710, a revolte mineira de Felipeidos ^"^JJ^n 0 regente D. Jopto deíron- dnnttent. anos depois, stflWIWÍ-

fndanientelao de sua idéia e levou o regen* Santos, en.l72(N a tecontMência, cra» ^"com exigências próprias do pais onde 
^%^Tund2!Utuis o colonlalls

teria de Instalar-se. Nto VU*^»*^ ÍL CltSWnorte-americano, quo contro

BRASILEIROS ^^ ^SeTiémtimt o nosso progresso*

IM ANOS DEPOIS

te"aaXwftaTortvelmente: 
"""" 

revolução dos alfaiates baianos, 1708, e ou
A aberttu-a dos portos, logo scgu.ii:i de tros pronunclanientos;

„»«r não" menos importantes, como o quo O bloqueio da Inglaterra pela França de

Itntm"a fundado V fábrlcas,_o funciona* Napoleaode.xara a_ corte de JUabo^em 
face

mento do tipografias,
e jornais, a crlaçSo

em

SShtiideiüSSSZmmSt, a circulação de livros do dilema: romper eom os ingleses a quem 
?™í .Ko^do enslno^uperior. da se tinha submetido por melo dc.tratados rui-

I UolS Nacionalide Belas Artes, da BlbUo* nosos para Portugal, ou afrontar os exerci
S NactonX do Museu e da Imprensa tos napoliônlcos. até então tavlctos no con*
Sa davam ao nosso pais certas caracterls* tlnente europeu. O regente D. João, futuro
«f« U« tadeoendencla. a altura da sede do D. João VI e seus ministros e conselheiros,
novo &to2 STde Portugri, BrasU e Al* tentaram uma politica dúbia a Prlncipio-de*
^«P*T Desse modo. a abertura dos portos sagradando aos ingleses como aos franceses.
PS? teaSnSS&M subs^ttentes oonVtttul* Por fim submeteram-se a Londres, negoeia-
rJ? iSS, n^plano econômico, ram a transferência da «-ôrto para o BrasU,
nTaKtatrXo . no cultural, par» um» sob a garantia de navios brlttnlcoe. em troca

t 
"mandS> 

*»» a. eompleterta quatorxe de maiores concessões.

díatamcnte ã Inglaterra a exclusividade do, ™> »f » P[£ ^J comérclo exterior, goxa
comércio, nem, multo menos, qualquer parte to *XiS5taaoS5m» P»» sc,,s artlg0B
^"Ü!^ ",ritól-io. 

Não bastavam a prepo- ^l^Sü°d™sPa nmn politica (
ue os fidalgos portugueses che* -~ "22SSM^n-''-,»m»* " ,,rasil».J
Blo de Janeiro, desalojando blat ™*"™Z™Srior((lb. a fundamentaçloEde 

suas casas para ocu^ -v^rtor^de^ ^^^jmj^
de nosso território. Não bastavam a prepo* ^'™Su graças a nmn política cam-
tencia com que os fidalRos portugueses che* ^".ff ;,,',,„,.. «« ^sU^nma
garam ao Rii

Ss SiVÍ5.0M palitas, 
"nem- 

mesmo aos »P'"«««££. ^da é Tmãtm CtomeNUr
atasse repressão violenta. Cedo o príncipe rencaad» *^ d0 niundo, em pé de
teve de ctivarse & vontade doa brasileiros, ^^.^EcMiide, wm prlvilégto» a
em concessões correspondente»ao avançadas |^J™ 

JoSSX, continua sendo o ii.H£
lutas por nossa, independência. ™tív^d?no«o dSenvollmento econômico, de

O ito da abertura dos portos^ «mo* 'S «Mctónd» nacional, do nosso» brios
riter amplo que lhe dou a carta régla de, nossa como*™»
»tede Siro^fugia, pois. aos planos pree* clvlcc*



ftnprários da "Confiança" Bpóiam
JTchana de Unidade dos Têxteis

,. . ^«nS« l«nm aoêlo aos trabalhadores têxteis para votar em Felix Cardoso e f»«^mpa"Comissão em nossa redação lança apelo'W^aSSbSéS a rotação, amanhã, encerrando-se no próximo dia 31
nheiros - Prometendo ser bastante rf«**P»ladaVcom««a^™a^ *T„* 

SL a. «m. , a chapa d* umdam
ft-MMt-MUlo Kr um pleito yo, no*. «-"l*?*-4----^ "SS!

bastante disputado começam a- Confiança, qu* tottl°* n**1?*
manhã a* elolçOcs para renova-
ção da Diretoria do Sindicato
dos Testei* cariocas. Espalha-
das p*los diversos centro» dt»
concentração operária daquele
ramo de industria, 20 mesa« co»
letoras durante >> dia de ima
nhã, dopois c 31 do corrente vto
recolher os votos do alguns mi-
lhares de associado*, que an en»
contram em condl«*oe* lt vo-
tar.
CHAPA DE UNIDADE

Duaa corrente* disputarão a
preferência da* uma*, sendo
que uma, a liderada pelo *r.
Marcilio Marques, conta coir
algum apoio no setor da 'A, en»

âuanto 
que a «Chapa da Unida»

e dos Têxteis», encabeçada pe»
lo sr. Felix Cardoso da S-lva,
atual presidente que ae candi-
datou à reeleição, é uma séria
concorrente, pois conta com ex»
presslvo apoio, no setor de al
godão, que reúne o grosso do
operariado têxtil.
OPEI

Oi"*"*.*"-, d» Fábrica d* Tecidos Confiança, avaraia wtnttvm a nossa ndaçÊa

À União dos Portuários do Brasil
Comemora o Seu 12° Aniversário
atualmente, a UPB é dirigida pela primeira diretoria eleita pelo vo-
to direto — A luta em defesa do patrimônio nacional, soa grande

campanha de 57
tenção dn sua empr***, a UPB sede da Unlio do» Portuários

..'ERÁRIOS DA
CONFIANÇA

A fim de, em nome dc sous
companheiros, hipotecar a
polo á chapa encabeçada pe»
lo sr. Felix Cardoso da Silva,
esteve ontem cm nossa vda»
ção uma comissão de opera»
rios da Fábrica de Tcldcs

dois últimos ano* fUcals d*»
atividades do pw*ld*nt« do
no^ Slndlwto^wwo*.
num -f-»*to <** a-yi-affimHito.
pedir a todo* oa operário* -
¦os rompanhe.i*o» * comp*'
nh-dro«te*it^-qu*volmna
«Chapa de Unidade» «rom Fe-
llx Cardoso « composta por
«^-«nheiro* A* Igual rtmp»
ra.

Carta do m OnorMo
eta Gio. Elevotloroí Elbo

Recebemo» eom a aaimatu-
rt de «um trabalhador da
companhia elevadores Elbo>. a
segulnte carta:

«Trabalho na Cia. Elevado.
i-c-s Elbo S|A, no *ervlço do
atendlmtnto de chamado-i p-\
ra consertos c conservação de
elevadores.

A Companhia aumente oi
serviços de dia para dia e di
minui o pessoal em mais de oü
por cento, sobrecarregando os
demais no serviço.

A CHAPA DK UNTOADB

Além do ar. Ftto Cto**»
da Sllv*. para a nova Direto»
rl« concorrtrto na «-Cl»-»* o-*
Unidade» mal* oa etgulntat
operário»: Hemile* Corria òpp
Reis, Jaime U>|MM da Sllv* Al-
dê de Almeida Hodri-fii»-» •
Antônio Joaquim dos Santos.
Paru o Conselho Fiscal —
Djalma Pinheiro, Aristides
Garcia SanfAna • Duarte Mal-
te Meneses. Para reprwentan
te* da entidade no Conselho da
Federação — Sebastião doa
Rei*, Mário Lourenço Mela •
Ezequlaa Lopes.

CONHEÇA
OS SEUS
DiREiTOS

Ur. MUM*. 9 mmrmm*

Quando acontece serem cha»
mados os operários da consci»

rios da Fabrica cie tc-kics Y?^ ISSÒnado um metámeo '»•*-*"'"•-'« " •**- *v-""i»""'
Confiança. Integrada por Sa- J -"«»; :.*ÍJrir^^MaiWftdo^te^um dação da», Leia do Trabalho»
bastião Fernandes de Bar-o... «^ vai ~ * 

SI estabelece que todo emorega
«•xih» nnnrArin danupin omnré»! "Ju 

, ^ me^ca. Ò mais' do tem direito, anualmente, ao

RUBEM L. RISO - Há dois
«nos que trabalha nunu fá»
brlca. Não gozou féria*. Daie-
ja saber a quantos periodo*
tem direito.

RESPOSTA — A «ConsoM

velho operário daquela emprê»! "ju_,a" ri« m-H-ãnica u ma', •»" ••• • —.-,--.-
sa e vário, outros seus « "*«"0 

ft-IToSo èstsmol Rôzo de um período de féria*,
panheiros e companheiras, al B****.ve.-" •*,•»•. WSSLJStl*: . não multando esse *jer.oio

UEhKNIIIMTAS

Na pri-dmo dia • 9 fevereiro icrá realizada uma «mm»
hltia Mal do Sindicato dos Desenhistas, na «ed* da Fcdeia»
do Nacional das Indústrias Urbana».. A Rua Visconde de
H^^hml in, 7- andar, «ala 725, á* 18 hora*, Constam <i.«
ordem do dia oa Mgulnte* assuntos: Anistia * Aunvuto du
MeMalldHdRs; RegulamentaçAo da Profissão, etc.

GABI-INTEIRIM NAVAW

O Stadleato doa Carpinteiro* Navais da Mtrlnha Mer»
canta i-aalliarA hoje, Aa IB horas, uma assembléia geral ex»
traordlnArla para tonar conhecimento do resultado da Comi».
•Aa Intermlnliterlal, «Abre as relvlndlcaitfcs do* marítimos.

ii— niniin em ksiritorio

Ho)*, Aa 17 liont», o Sindicato dos Empregados em Es-
crltôrlos da* Empresa* dns Companhias tle Navegação, reali»
uirA uma aaaembléla geral extraordinária pnra tonar conhe»
cimento do resultado do* trabalho* da Comissão Interinim.,
terial, sobra aa i»lvlndlc..ç<Vs dos mnritimos.

ALFAIATES

O Sindicato «doa Alfaiate* e Costureiras do Rio oc Ja>
neiro, raaliiará uma assembléia geral extraordinária, no dia
81 tio aacrante, As 19 horas, pnra tratar dn vida financeira
do referido Sindicato.

C0M.1RC1AHI0S

O Sindicato doa Empregado* no Comércio do Rio de Ja»
neiro realizar* uma assembléia geral extraordinária, ás 19
horaa, do dia » do «x-rrente, para tratar da campanha salarial

PADEIROS

Será julgdo pelo Tribunal Superior do Trabalho, no dia
39 do corrente, As 13 horas, o dissídio coletivo dos trabalha-
dores em padarias e confeitarias do Rio dc Janeiro. A Direto»
ria do Sindicato está convidando os trabalhadores, para assis.
tirem ao referido julgamento.

TftXTEIS

O Sindicato tios Têxteis realizará as eleiçOes para reno
tração de aua Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes no
•Conselho da Federação nos dias 29, 30 e 31 de janeiro de 1958.

comissão em apreço entregou
ao nosso repórter um mani»

trabalhando, recebemos tele
í«>nemas da Cia. chamaml.i o
mecânico para fazer um ira»

ilho em outro local, ficando
referido ajudante a fazer

nãó resultando esse «oerioio
em prejuizo da remuner»«**o
do empregado: as férias sio

festo dos operários da"fábrica, S™ outro"tocai tahdo mais do Sue necessária* ao
do qual transcrevemos alguns; ^eSo SS'«íSr empregado que se desgast
trechos. Reportando-se fatos, ^STc^rto dVmáquinn 4**"«hK,"" MMn- s**ndo »'
ocorridos por ocasião daquela, •*» 

elevedor pondo cm perigo

A aata Oe noJe e comemora.
Uva do "Dia do Portuário".
aproveitando o ensejo, a Uni-
Io dos Portuários do Bra.-il,
que foi fundada cm 10 da Jrt.
neiro de 194(1,". também hoje co-
memorará o scu diclmo necun»
do aniversário. A entidade tins
portuário..- ,stá, atualmente,
sendo diricida pela primeira
diretoria eleita p.io voto d;rcto
dn massa de a-KOciado.a. num
pleito quo marrou época nn
«¦Ida sindical dos trabalhado,
rea da beira da praia. E a dl.
retoria da UPB ton procurado
fazer jús à confiança que nela
depositou a maioria dos per.
hi&riós.

CAMPANHA PATRIÓTICA

Das campanhas empreendi-
ias pela União dos Portuários
do Brasil, uma .se destacou
pel0 seu sentido patriótico, do
preierv.aCãa do patrimônio na-
cional! Foi ' aquela contra a
transíermáçttó cfo Porto em so.
eledade de economia mista,
transfcrmaçSo que íôra sugeri-
da pela Comissão Mista Brasil.
Estados Unidos. Unindo os
portuários na defesa da manu»

frrçou um recúo nas suspeito- do Brasil.
sas intcnçôeg daquele» que
tramaram tal transformação.

Ko momento, a UPB possui,
somente no Porto lrcal, 3.742
associados. Ê nas oficinas da
13CO que se concentra o maior
-ctrr da UPB, com nada me» ¦
tios efe 513 associados, vindo i\
nc.Tiür a Ia. Inspetoria, com j
um total dc 436. Até mesmo o '
Eçcrüóiip Central, que sempre
sn mostrou nrredio das entldo-
rii»R portuárias, depois da refor-
ma estatutária que criou o vo-
to direto, a eleição ampla, ho-
Je em dia apresenta um coefi-
ciente de 222 associados.

O PROGRAMA
COMEMORATIVO

Para as comemornrões do síu
-• r-ário, s UPB organi-

nou o seguinte programa».
heras — Missa por alma
porti-Arlos fnlecidos, a rea-

lizar-se na Igreja de Santo
Cristo.

10 horas — Romaria ao tú-
mulo do fundador da entidade,
sr. Carlos Albert0 Bustatnante
Silva.

18 horas — Sessão solene na

ao horas — Encerramento da
solenidade, quando será servi»
do um lanch-» aos presentes.

¦ —

sr *Ç£X%Br'ií-'-'-'' ¦ : . IBt '.-. '
•¦¦:¦':-:"¦'¦í-y.-:-:-.-:--:-: . rrviií"'-:

yy-y-yyy y-yy-yy- ¦.¦¦-.•.¦.¦:.¦ WV

fc Ê
l> si»?

luta contra a direção du cm»
presa, que por diferentes me-
los procurava atirar todos <tr
empregr-dos ao desemprego diz
o manifesto:

— Não fosse a atenção do
companheiro Felix Cardoso da
Silva, atual presidente do nos»
so Sindicato, a Fábrica Contl
anca Industrial nos teria ven»
cldo.
APELO A CORPORAÇ.V"»
TÊXTIL

E mais adiante:
Felix Cardoso tem sido um

trabalhador incansável. Por is

do elev?dor, pondo em perigo
a vida dos que se utilizRm das
aludlda3 balanças.

Por e»,te motivo, multas ve»,
zes somos mal tratados pelosíMSs "o"mW^m.

Além do mais, os sa ànes j empregedor, conceder férias no
que a Companhia pag^ são, decurso do?s onze mtses se*
muito baixos, pois recebemos i guintcs à data em que a elas

•i no
trabalho dlirio. Sendo as fé-
rias encaradas como imitortan
te em defesa biológica da ra-
ça não podem ser transfor*
madas em dinheiro.

O oireito a féria* sô ê ad»
quirido após. periodo de doze
mêses em que o empregado

apenas um pouco mais, que ¦>
salário minimo, mesmo os que
têm mais de 10 ar.os de casas.

MM* Y^m^f'^^k^i\\mmm ^'^^3.

.FÁBRICA HAR

i-yjíW--.-:ãlaaW»Wf^i--''-'-.:y.-''-y-

Sr. Henrique Raimundo de OU-
veira, presidente da União dos

Portuários do Brasil

Escola Primária
Mantida Polo Sindicato

Reali«.ou»se, sábado último,
com a presença de mais de
1.300 pessoas uma grando íes-
ta na Associação dos Traba»
lhadores em Fiação e Tecelã*
gem de Duque de Caxi*»s, na
qual foram diplomados 25i.'
alunos, que concluíram o cur
so primário.

Estavam presentes ás so«e»
nidades representantes das
entidades dds motoristas, me-
talürglcos e outros dirige*»! us
sindicais, assim como a.s -yj.tp-
ridades locais, além de i úme-
ros candidatos a prefeito e ve»
readores de Duqut de Caxias,
que ressaltaram os esforços (iõ
professor Mário Alves que mi»
nlstrou aquele curso.

Consideráveis Reservas de Carvão
na Bacia Tocantins-Araguaia

Localizadas por geólogos do DNPM — Amplas
perspectivas para a siderurgia nacional

dencia maior na parte sti! do
Estado de São Paulo, novte
do Çaranà, liaste de Santa Ça-
tarina «- cm trecho orienta", do
Rio Grande do Sul.

Os estudos realizados pelos-
técnicos do Ministério ia Atjri»
cultura, naqusla região, breve
serão do domínio público a»
través (!a publi nção do Bole»
tim n* 174, da Divisão de Ge;.»
logia e MIneralogia, que se
cncontr.â atualmente tio prelo,
intitulaío «Carvã-j Minerei na
Bacia Tocantins-Araguaia*» a
pressentanâo cximpleto leva.ua»
mento estratlgráfleo e eronó»
mico da região pesquisada.

Consideráveis reservas de
carvão mineral, foram «dc-it-
tiíicadas em larga extens1..» &a
bacia do rio Tocantins, atra»
vés de pesquisas realizadas re»
centemt-nte pelos geólogus àc-
Departamento Naclomi da
Produção Mineral. Os têvrihqs
mais ricos cm teor carbonife»
ro locallzam-se nas prnxiniida»
des do Município de Carolinn,
no Maianhão, na altura do
afluente Manuel Alves Gran»
de.

Até então as jazidas dc car»
vão mais importantes, no Bra
sil, situavam-se em extensas
áreas do complexo gonduâiii»
co do Sul do País. com inci»

«.O «ímpregador que «Wxai
de conceder férias ao empre-
o empregado tiver direito,
gado que às mesmas tiver fei»
to jus iicará obrigado a pa»
gar-lhe uma importância cor»
respondente ao dobro dis íí-
rias não concedidas». O se»
nhor, portanto, tem direito a
dois períodos de férias, mas, é
preciso lembrar que «o üirei
to de reclamar a concessão dai.
férias prescreve em dois anos,
contados da data em que fin»
dar a «ipoca em que dc/iem
ser gozadas.

JUOTÇA DO TRABALHO
Cansas em Julgamento, no T.S.T., depois de

amanhã
A *}«rmc« Turma do Tri- teu. PROCESSO 6-fl-Sr — Re»

bunal Sui*erior do Trabalho, lator, Jessé «Pinto Freires, In*
etn *ua sessão do dia 30 do' terossados: Fábrica de Esto-
corrente, entre ouiras Julga- Jo tWargner-» e Marli Wer»
ré as seguintes causas: | nei PROCESSO 3.181-57 -

PROCESSO W4-57 — Re» Rtlator, Oscar Saraiva, Inis»
lutor, Ministro Oscar Saraiva, ] ressados: Societé de Sucrerie
Interessados: Themistocles Brasileira — Horto Florestal
Teixeira de Amorim e Indús» de Vila Nova e .loão Leite e
tria» Gasparina S A. PRO»' outros. PROCESSO — 
CESSO 1575-57 Relator, O'.- 12 'J80-57 — Relator, .""esse P!)

car Saraiva, Interessados: ] to Fíeires, Interessado»: Dr
Adauto Ignacio da Rocha e ciiedora Ltda. e Anionio «i"
Empresa de Publicidade Fô»'Souza Pinto. PRO«CE!SSO .
lha do Norte S. A. PROCES»,: 2.557-57 — Relator, Jes.-;':
Filhos Ltda. e Vicente Yurai- j Pir.to Freires, Interessado*.
da Costa Monteiro: Interessa» i josè de Briltes e Antônio ;1.»

¦dos: Irãos Roth e Ana Luzzi!tr^bom e os mesmos. PRO
I Natal. PROCESSO 676*57 — CESSO 2.T70-5' — Rei?
Relator, Télio da Costa Mon»!ter, Jessé Pinto Freires, í
teiro, Interessados: Ci». Me» jtt!sados: Indústria» Reun:
talúrgi«*a Babar.i e Agenor • das irão Spina S. A. e J«^-
Alves dos SanioB. PROCES» j i,>rrclra de Uma. PR-XESS*.
SO (563157 — Relator. DéUo ;2.S26-57 — Relatcr, Tessé fi-
Maranhão, Interessados: Ar-;t0 Freires, Interessados: S. A.
mando Pasini e Cia. Para» |i1icústria Reunida-i F. Mata»
naense de Representações rai^o e Luiz Fico e outr.»
C1PAR. PROCI":SSO 666-57 - p-ROCESSO 2.906-57 - Re '
Relator, Délio Maranhão, Ih-^Q,. jessé Pin;0 Freires, mie.

Dinia suas consultas a. IM- »pI'ts*SaJ0S. Associação da
PRENSA POPULAR. SeCão,;?"8^
íCONHEÇASEUSDIREn'OS>lLni50 Este *aSlle- ?a.1Ei^

Rua Álvaro Alvim, 21 22°
andar - Distrito Federal

'ja Adventista (Hospital Sil»
I vestre) e Elemce Esteves Bru»idar - Distrito *eoerai. 1 nó-ãf-rc-n fiWá'* _ Re-

O reator desta coluna aten- «V P^°"^S|.„tfi?!«r7«. in
de pssscalmente na rua da lator. Jessé ^5™,s'»1^
Quitanda, 30, 8' anda. laia I teressados: artoK^«W*
SU das 17,00 às 19,00 horas. Filhos Ltdo. e Mcente \ural-

rtssados: Tecelagem Tex*.iliu,
S A- e iConcheta La"oate K-p-
tir e outras. PROCESSO
2 9067-57 - Relator, Jessé
Plrto Freires, Interesi=;u'.i-;:
Vivaldino Garcia Maciel ¦•
Cl(»ber Cabezudo.

ATENÇÃO
Passo por 25 mil cruzeiros, um terreno cora «cômodo

pronto para morar, água encanada, rua asfaltada e esgô-
to Restante CrS 1.0BS.5Õ mensal ssnt juros. Tratar na
barraca Rei do Terreno, EslátjSt» de Santíssimo, diária-
manto das 8 às 18 horas. co:n o sr. Cunha, Ramal Bangu.
D. F.

Amanhã a Instalação do 11
Congresso de Segurados da CAPFESP
Prolongar-se-ão os trabalhos até o dia 31 — Em São

Paulo •— O temário do conclave
Os Sindicatos e organizações

Rua da Conceição, 16 • 1.
CISO
andar .,,,, *.

ASSEMBLÉIA DA COOPERATIVA
DOS EMPREGADOS DA LIGHT

Realizar-se-á hoje, na sede do Sindicato dos Trabalha»
dores em Energia Elétrica e Produção do Gás, às 18 horas,
uma Assembléia Gerai de Delegados da Cooperativa de Con-
sumo dos Empregados da Light, oom a finalidade de tomar
»»)«*e»ih«clmento dos atos praticados pela administração anterior
um tol d»36tltuida pelos associados, bem como para resolver
tttore o pagamento, ou não, por parte da Cooperativa, das
lespesas decorrentes do processo judicial que os antigos admi»
nistradores moveram contra o Conselho Fiscal e contra os de»
legados e associados que os destituíram. Em virtude do inte»
rêsse dos debates e das resoluções a serem tomadas pela as-
sembléia, espera-se um' grande eòmpareciménto de "delegados
s também de associados.

Lei Beneficiando os Pequenos
Agricultores, Pecuaristas e Industriais
O governador fluminense encaminhou anteprojeto nesse sentido à

Assembléia Legislativa do Estado do Rio
Assembléia Legislativa proje» nalmente, Lei n. 1.601, de 31

O governador Miguel Couto
Filho vem de encaminhar ã

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

to de .lei que cuida de pres- de julho de 1952,
crevor normas necessárias à, Te„Mr,xr. ._ ppnnvNrn
legislação fiscal e de grande »{Mlf°
interesse para a administra- PRODUTOR
ção fluminense. | ^ mensagem governamental

Mantida a atual definição do garec- 
«ue|o 

jg^ng
favor fiscal concedido ao peque- prot*utor agro-pecuárlo pela
no produtor, a proposição pre- legislação em vigor, cria a Isen*
tende consolidar, em um só di»|«w Pafa ? J*^*£2^™Ique seja industrial, desde que

o valor da produção industrial " " Ia

indi-. .. . ,
dos trabalhadores segurados I
da CAPFESP realizarão, nos
dia.s~29. amanhã. 30 c 31 do
corrente, o II Congresso ás
Previdência Social, na capital
paulista. Essas entidades já
flegeram s:us delegados ao
referido conclave.

i
! CONGRESSO OPORTUNO
I O II Congre.?so dos segura-
j dos da CAPFESP, se realiza
I em um momento oportuno,
| uma vez que os trabalhado»

res de todo o pais estão sc
hur» glmentando pnra que o
Senado Federal aprove a Lei
Orgânica da previdência So-
ciai, que já passou na Cama-
ra dos Deputados, lei que se-
rá também objeto de discus-
são no aludido Congresso de
Previdência Social.

cia Social elaborou um ex-
tenso temário. que está sondo
dibatido nos locais de traba-
lho e nos Sindicatos c. demais
organizações dos segurados da
CAPFESP.
O texto do temário é o seguin-
te:
ARRECADAÇÃO

TEMÁRIO
A Comissão Organizadora

do II Congresío de Previdên-

1 — Desconto e recolhimen-
to de contribuições; 2 — Fis-
calizaçâo rigorosa para os cm-
pregadores faltosos; 3 — Co-
branca de dlvlda,s atr-izadas
de empregadores; 4 — Dívida
da União; 5 — Limito per-
centual de contribuição; 6--
Fundo único da Previdência
Sccial.

DIVERSÕES
1 — Construção de casas pa»

ra vonda ou aluguel aos se-
gurados; 2— Financiamentos
parciais ou totais para a cona-
truçao de casas a segurados;
3 — Financiamento a tercei-
ros; 4) - Financiamento a ter.

Sas., -tas. e «Sas., das 14
9 19 hs.: Sas», Bas. e si
bados. das -0 -*»s 13 hs

CONSULTÓRIO:
Bna IB de Novembro. 184
NltertH - Telefono* f"""7  

>A*s***>t*s***vk**t^+rmt**Jt de 25 de mnlo de 1951 e, íi

ploma legal, as disposições só vaim. üa prouuçilü ,lmusuu,
bre o assunto, ora esparsas em ,*e ta» contribuinte não sej_
cinco leis, a saber: Lei n. 41, | superior a Cr$ 30.000,00. A vi-
ue 2 de dezembro de 1947, Lei' gente legislação do Estado
ri. 105, de 11 de fevereiro de!omitiu o pequeno produtor tn-
1948, Lei n. 746, de 7 de de* | nustrial.
zombro de 1949, Lei n. 1.243

ADVOGADO ;

Dr. Odilon Niskier
CatlMI Civtlt. CoKKiVÍmit

t ImobliiAtum

IRt» 
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OPERAÇÕES POR INTER»
MÉDIO DE COOPERATIVAS

Outro dispositivo importan-
te existente no projeto é aqué»
le relativo às operações reali-
zadas por produtores (criado»
res e agricultores), por inter-
médio de sociedades ou coope-
rativas de beneüciamento i «
venda em comum, organizada
nos moldes de legislação fede»
ral, e registradas nos órgãos
competentes, em que o impôs*
to sôbre vendas e consignações,
devido pelo produtor, será ar-
recadado e pago pelas referi-
das sociedades do seguinte
modo: a) nis vendas para o
território nacional, por melo
de estampilhas apostas e inu-
tillzadas no Livro Registro de

.Vendas à Vista; b) nas vendas
para o exterior, por verba, an»
tes da expedição de mercado*
ria; c) nas transferências de
mercadoria para fora do Esta-1
do, a fim de formar estoque
sm filial, sucursal, agência ou1
representante, por meio de es»
t.ampllhas apostas e inutiliza-
da» no livro Registro de Ven*
das ã vista. Os prazos para
pagamenio i!1- Imposto n-»*- lü»
pcHesei acima, são os mesmos
lw 'tMrMafi&s •»•.-.»-¦«¦^^ ^p^r^^^^ 
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GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Fabricam-se 1 Consertam-se — Aceitam-te Eneomen-
das para o interior — Atacado e * Varejo

RUA CARMEIA DUTRA. 1.769 - LOJA - a
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

a\\\\\\\ ^V

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇâO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tl|olo, Telha, Cimento. Areia. Pedra * Ferragens tm gera:.
• Madeiras. Entrega rápida e preços módico»

Rua Carollna Machado. 1.050 - Lo]a
Rua Maria Teixeira, 46 — Depósito

OSWALDO CRUZ

VintM

OFICINA DE SERRALHEIRO
-GRADES PARA JANELAS - BASU 1LAN'I h&
GRADES PANTOGRAFICAS, - PORTAS DE ACO

IDALICIO COSIA
Avenida Santa Cruz. n.' 751 — Osvaldo Crui — Tel.: 625

Unha Marechal Hermes

0AFÉ HARMONIA
Amblante ds satoilra ordem. — 9m To9o Hntmto, a* 5U.

cetros com nivel de notablli
dade máxima, para equilíbrio
financeiro da CAPFESP; 5-
Fiscalização técnica e ¦•iridi-
ca nas transações imobillfl
rias; 6 — Empréstimos sim-
pies aos segurados; 7 —• Im»
postos incidentes na aqulsi-
ção da easn própria.

ADMINISTRAÇÃO
1 — Administração, da CAP

FESP; 2 — Descentralização
administrativa;. 3 — Prazos
para Instrução de p-oce-tsos.

BENEFÍCIOS
1 — Concessão Imediata de

beneficio à base do exame cli*
nlcn; 2 — Aposentadoria or.
dinária; 3 — Aposentadoria
por velhice; 4 — Aposentado-
ria por invalidez; 5 — Apo-
sentadoria esoeclal; 6 Pensões

Beneficiários; 7 Auxilie*
diversos; 8 — Simplificação
das torinas de proeessimen-
to. Descentralização dos ser-
viços; 9 — Seguro-desemprê-
go; 10 — Conceito sôbre ln-.
capacidade profissional.

ASSTSTUNCIA SOCIAL
1 -- Assistência médica

ambulatorial e domlelliar: 9
idem. idem aos dependentes

dos segurado?.' 3 — Assistên-
cia a maternidade. 4 —- Assis»
ttnda dentária completa; 5—
Assistência farmacêutica; 6

Assiítêndtt hospitalar; 1—
Serviço de readaptação pro-
fisslonal; 8 - Utilização dos
se-rvlços médicos já exlsten-
tes em óreãos de clas-^xpro-
fislonais; 9 — Realização de
todos os exames complementa».
res no próprio Serviço da Trts»
titulçfio.

ACIDENTES DO" TRABA-
LHO

L — Exploração do seguro
de acidentes do trabalho; 2
¦— pagamento de diárias e ln»
denizações.

A COMISSÃO ORGANKZA
DORA:

Presidente — ANTÔNIC
NAVAS MARTINS (S.T.I.E.H
São Paulo); Vlce-Presirtpn'.
MANOEL MARAVILHA hOV
RENÇO (S.T.E.T. Rio rte .Ta-
neirol; Srcreti-rln Gorai - °R-
I./iNnO COtmNHO ¦-S.EE
TR Est. S?- o-tiioi- " -1
cretárln - i-T»AN{"*""
NES (F.T.C.P Est f"
lo); 2o Secretário '•"'•'
TOCLIDES BATISTA IS.T1
F. Rio de Janeiro):. 1° Tesou-
reiro — Murilo PINHEIRO
«1S.A. Est de São Paulo) «• 2"
Tesoureiro — . MARINITO
fiDRREU ^*XN.A; ¦ RioV -r
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Está Sendo Estudado Pelo Governo
Francês o Ultimo Discurso de Iruschiov
Considerado «ato político que merece ser tomado cm consideração» — A urgência da reu-
nião «de cúpula)) e a definição das questões a d iscutir são assinalados como novos elementos
às propostas de Bulgânin — Díe Selwyn Llovd que a Inglaterra nao poupara esforços para

chegar a um acordo com a URSS
PARIS. 27 (De Edwln Por., A POBIQAo lNOLiaSA

te. dn Prance Presne) — O no- ANOARA, J7 (FP) — O sr.
vo discurco do sr. Kruschiov Belwyn LLoyd, ministro dos
proferido cm Mitvik <"• conti. Negócios Estrangeiros da Oi*-
tlerndo nesta capital como um Bretanha, no- discurso do abar-
ato político que merece ser , tura da Conferência do Pacto
tomado em consideração. Lo-, do Baadà, prognosticou, para.

diminuir a tensão Leste-Oeitc
a reunião, depois de cuidadosa
prePnraçio, de uma confertn-
cia "de cúpula".

Ha que foi conhecido, o »eu '
texto foi submetido a estudo
no Qual d'Orsay.

A tese da reunião «no mais
olevndo cscalao>. que coivtl.
tul o tema central dòssc dis-
curso, nao 6 novo evidente,
mente. Na sun resposta â men-
sagim de 11) de dezembro do
mnrechal Bulgânln, o Rovcrno
traneí-s havia manlfw.lado o
seu acordo n rwpolto de tal
feunlfto, desde que a mesma
tosse precedida de umi» rou-
niao dos ministros do Extc.
lior e ficando ©,-tn reunião
apenas encarregada ds prepa-
rar a ordem do dia da confe-
ròncia no mais elevado osca-
lâo. A posição francesa encon.
tra.se. nestas condições, a l ihes seja preparado. Se existir I
meio caminho da posição nor. i uma esperança qualquer de

será entregue na próxima se-
mana. declarou hoje o sr. Alan
Noblc, ministro de Estado, res.
pendendo na Câmara dos Co*
cuns a uma interpelação do
ar. Aneurian Bevan.

RESTRIÇÕES IMPOSTAS
POR EISENHOWER

com referenda a um encontro
no mais elevado escalão.

Acentuou notadamente Ha-
jjorty que, nas suai declara-
ções feitas por ocasião duque.
Ia entrevista, de maneira ai-
muna tivera a intenção de
desviar a posição adotada nos-
se domínio pelo presidente El-
senhower em sua recente men-
«agem dirigida ao marechal
Bulgânln.

Certas observações feitas por
Hagerty pareciam realmente
anunciar uma mudança na-
qucla posição. Havia decln-
rado principalmente o porta-
voz da Casa Branca: «O pre-
sidente já disse que estava
pronto a encontrar, em uma

reunião no mais elevado esca-
16o, o «r. Kruschiov e os nos-
sos aliado», com uma única
condição, relativamente sim.
pies: a de que fossem empre-
tndidas negociações diploma-,
ticos e de que fosse realizada
uma das reuniões dos mlnis-
tros do Exterior, reunião, cs-
ta que teria um único obje-
tivo. o de ficar de acordo a
respeito dos assuntos de dia-
cussao». Prossoguindo, havia
indicado o porta-voz que os
ministros do Exterior nflo de-
veriam cntender.se quanto o.
essência dos problemas, mas
simplesmente deveriam prepa-
rar a ordem do dia no mais
elevado escalão. ,

I^^A^Mr^l JANELA PARA O MUNDO

PROBLEMAS DAS RELAÇÕES BRASIL-BOLlVIA

teamericana c da posição bri-
tànicn. Julgam os Estados Uni-
dos que a conferência dos ml-
nistros do Exterior deveriam
ser encarregada de discutir a
fundo os problema*, enquan.
to a Grá Bretanha nao recua
diante do uma imediata con-
fcrSnda no mais elevp.do es-
calão,

O que há de novo no dis-,
curso de Kruschiov proferido;
em Minsk é que: 1) é dccla.'
rada urgente a reunião no
mais elevado escalão; 2) é
expressamente definida a lis.
tu do.-, assuntos a tratar nes-
su reunião.

WASHINGTON, 27 (FP)-
,, , _. Algum tempo depois da < uaO nosso objetivo constante. <m,wvUtn concedida ontem à

disse ele. deve sempre, ser, no|te pela televisão, o sr. Jn-
redusir. a knsao Internacional met Hagcrty. porta-voz da Ca-
e procurar um acordo comi „ Branca, desmentiu que liou-
União soviética em todos os ca. vessc mnntido a Intcnsão de
sos ende isso for possível, sem dar a impressão de que o go-abandonarmos os nossos Inte- Vcrno Eisenhower procuras-rêsses vUats. O quc conta não w modificar a sua atitude
é o ncvel em que tais conver-
saçoes podem ter lugar, nem
mesmo os Pulses chamado* a
tomar parte, O que importa ei
que so-am obtidos resultados
concretos. Se for necessário
que os chefes de governos se.
„„„„,„. ? „r* c|Ue_„ itTwnn, Qluvas toiTCiiciais e teto baixo impediram nova expe-

riência
americano. Várias dificuldades. pousou, as luzes se apagaram
entretanto, obrigaram os espe- no Polígono,
ciallstas a adiar, novamente. | Foi a experiência estática

do «Vanguard», há onze anos,
MAU TEMPO que alertou os Jornalistas nas

Inicialmente, foram chuvas • praias do Cabo Canaveral. e.
torrendais que provocaram efetivamente, era possível ver
um desarranjo no sistema ele- j desde então, o foguete reco-
trônico do engenho. Mais lar-j nheclvel pelas suas dimensões
de, na sexta-fdra. por exem- sua c6r prateada, em su tor-
pio, o teto foi baixo demais re de lançamento», bem como
pnra que o foguete pudesse | a manobra de suprimento de

fidiado Novamente o Lançamento do «Vanguard»
acordo com a União Soviética, |
sobre alguns dos problemas que'
nos dividem, 0 governo brita- rida) 27 (FP)

CABO CANAVERAL (Fló-
lnforma-sc

nteo não poupará nenhum es.
forço para consegui-lo. Be se
Verificar, depcis de uma prepa-
ração cuidadosa, que uma con-

venci, "de cúpula" é o me-
lhor meio de chegar a um a-
córdo. então que haja uma ccn.
íerência "de cúpula".

RESPOSTA DA
I.TGLATERRA

em fontes fidedignas, que a
tentativa de lançamento de seus preparativos
um satélite artificial, de açor.
do com o projeto «Vanguarcb
da Marinha americana e que
estava sendo aguardada a qual-
quer momemo. foi transferi-
da por alguns dias.

Durante a semana que ago-
ra finda, uma atividade febril
reinava na zona de experün.
cias do Cabo Canaveral, onde

LONDRES. 27 (FP) — A se preparava a colocação em
resposta britânica á segunda
carta do marechal Bulgânln

serviço do foguete «Vanguard»
destinado a lançar no espaço

icr seguido durante tempo su-
íiciente na partida. Pra;as cir-
cunvisinhas da zona dn. ex-
pcriéndas onde se encontram
jornalistas, viram se elevar o

aosr. sr. Harold Mac Millan' a primeiro satélite artificial avião-sonda. mas. logo que

Morgado
Últimos dias da
Sapataria
Tudo abaixo do custo

Sapatos Para Homens, Senhoras e Crianças, Quase de Graça
Sapatos Clássico para homens de Crf 550,00 por Cr$ 429,00,
Sapatos Turista para homens de Cr$ 550,00 por Cr$ 439,00.
Sapatos Sport para homens de Cr§ 380,00 por Cr$ 259,00.
Sapatos para homens em puro crômo de Cr$ 660.00 por CrS 539.00 e

Cr$ 489,00.
Sapatos para senhoras desde Cr$ 139,00.
Sapatos para rapazes de 15 a 18 anos, desde Cr$ 259,00,

Sapatos para meninos desde Cr$ 69,00.
Sandálias para meninas desde CrS 70,00.
Sapatos Ballet Cr$ 99,00,
Sapatos Anabela de Cr$ 268,00 por €r$ 159.00.

Sapataria Morgado
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7
Em frente da Inspetoria de Trânsito

oxigênio liquido, sinal certo
de que um lançamento estava
próximo.

Segundo se informa, serão
necessários alguns dias. para
substituir certas peças defei-
tuosas. e refazer os contatos

AS 
conversações do sr, Macedo Honre*

com o chanceler do governo de La Pa»,
iniciadas a »emana passada cm Corumbá o
Roboré, nos devam tornar mais entranha-
da a convicção da quo o petróleo bollviu-
no é um problomu dos bolivianos, 8« o ti-
tular da pa»ta do Exterior da governo bru-
lileiro cogita de fazer tini arranjo para
que o Brasil disponha de zona da conces-
«do petrolífera no território do ihiIs vltl-
nho, deve ficar bem duro quo isto nila cor-
responde aos interessas do nosso pais nem
a tontade do nosso -povo.

Som diluída, há um tratado de 1038 ajus-
tando algumas questões entre o» dois povo»
irmãos, como o remaneiconto da divida bra-
lileira oriunda da incorporação do Acre ao
território brasildro, q problema du oons-
trução do trecho da Estrada ao Ferro Bru-
«il-BoHvia, no percurso entre Corumbá e
Santa Cruz de Ia Bierra e, como encontro
de contas, a concessão pela Bolivia de uma
área de exploração petrolífera ao Brasil.

Ma» esse ê um tratado da época do Esta-
do Novo, guando o j>ot>o não tinha mnhu-
ma possibilidade, já não diremos de discu-
tir, mas nem mesmo do tomar connednien-
to dos atos internacionais da chancelaria
estado-novista. Além disto, o povo brasi-
leiro ainda não tinha tido oportunidade de
empreender o memorável c glorioso movi-
mento de defesa do nosso petróleo, pela ins-
tituiçao do já hoje vitorioso monopólio es-
tatal. 8e não queremos — o não queremos
mesmo — que o estrangeiro venha meter
a sua cóllier-àe-pau nas nossas reservas pe-
trollferas, por quo nós vamos admitir quo
o Brasil, seja por iniciativa //ovemamental.

piorar conccssdo nm (erras alheias, ntw-
lando-se com o» truttc» imparUilistas ova
não queremos em nossa tortaf DtUce-ü o
petróleo da Bolívia com o» bolivianos, queólv» «abordo resolver o sau próprio proble-
ma, porque mi» smilumos ¦¦- « multo bsm
— resolver o nosso.

Não ó aceitável, da nenhum modo, que
se argumente com a eventualidade de uma
guerra, quando união o Brasil teria tran-
radas os fornecimento» exteriores, Rste é
um argumento de balidstus quo procuram
encobrir atrás dele o desejo de dasmorall-
tar o sentimento patriótico do monopólio
estatal, pois quem aoaita e explora con-
cessão no exterior deve dar concessões pe-
trollferas aqui, E mais: se o argumento d
de puerra eventual, o tratado boliviano não í
resolveu o problema patrollfero brasileiro '
na guerra, de iOhi a lt>W sobretudo, quan-
do fomos beligerantes, tido obstante o ins-
trumento Rio-I*a Paz Jõssc de leis.

HA ainda outro aspecto da questão, rc-
lacionado com a Estrada de Ferro Corumbá-
Banta Cruz do Ia Morra. Na província da
Santa Cruz surgem frcqikntcmento pruri-
dos separatistas e não d raro a paixão re-
sultante desse problema boliviano j/rocurur
envolver o Brasil nessa questão interna do
pais irmão. A estrada de ferro construída
pelo Brasil até aquela cidade do sudeste
boliviano porto servir de motivo para re-
viver suspeita» infundadas mas que o zelo
boliviano tem o dtrdto de considerar. Dei-
xemos a estrada entregue ao» bolivianos,
files que a administrem e desenvolvam co-
mo quiserem a façamos da nossa ajuda a
Bolivia um exemplo de ralações de mútuos
benefidos e rotpcito recíprocos.

R. M.partlctàar ou mesmo da Petrobrás,,vá ex-

IMMCIMÍÕflPMMM
Policiais revistam os visitantes, devido às manifesta-

ções antiianques na capital turca /
ANCARA. 27 (FP) - Un.s

200 jornalistas, cineastas e fo-
tografos estavam presentes.

SUKARN0 DEIXOU
A BIRMÂNIA

PANGUN, 27 (FP) — O
presidente Suknrno partiu de
Rangun, com destino a Bang-
kok.

Ao deixarem a capital da
Biirmãnia, o presidente indo-
nésio e o Primeiro Ministro
da Birmânia assinalam uma

eletrônicos alterados pelo mau declaração conjunta, acen-
tempo. De^-de então parece pro- tusndo sua oposição ao colo-
vável que nova tentativa será nialismo, «sob qualquer for
realizada. ., ;ma que seja>.

hoje de manha, a abertura da.
Conferência do Pacto de Bng-.
dad. Novlnha e claro, a sala
do palAcio da Grande Assem-
bléia Nacional que lhe ser-
ve de teatro estava enfeitada
com as bandeiras das seis na-
çôis partidárias: Estados Uni-
dos. Grá Bretanha, Turquia,
Irã. Iraque e Faqulstao. O
presidente do Conselho turco,
sr; Adnan Mendcres, sob os
fogos cruzados das cftmeras.
fiibiu à tribuna, às 11 horas
e 15 minutos, para proferir
o discurso Inaugural. Em con-
seqüência das explosões que
abalaram, ontem à noite, a
embaixada dos Estadbg Uni.
dos e a livraria Norte-améri-
cana foram adotadas precau-

ções especiais na sede da Cor»
-fereneia, onde estão vigilaiw

tes numerosos policiais à p»s
sana que -filtram cuidadosa*,
mente todos o* visitantoa. i
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TERÁ UM ÚNICO PRESIDENTE
0 ESTADO SÍRIO-EGÍPCIO

Serão avisadas as notências do mundo, lo^o depois da proclamação dn
unidade, prevista para o próximo sábado

DAMASCO, 27 (FP) — vO
nevo Estado árabe unificado
será dotado de um único prs-
sidente da Republica, que se-
rá diretamente eleito pelos
povos qo Egito e da Süla», es-
creveu hoje de manhü a ira-
prensa, citando a rádio do
Cairo.

«O novel Estado árabe —
acrescenitam principalmente
os jornais — terá ani só par-
lamento que se comporá dos
membros das duas câmaras
süia e egípcia. í»go depois tia
proclamação da unidade, que
provavelmente terá lugar no
sábado próximo, no Cairo, as

potências do mundo serão aví-1 ontem se reuniu
sadas. Em seguida, a Siria ta-
mará as mediuas necessárias
paro dissolver todos os parti-
dos políticos, que se fundi-
rá'> em Uniáo Nacional».

Por outro lado, a imprensa
anuncia que o Comitê Cen-
trai do Partido Nacional, qive

Tito, Protestando Contra o ApresMoento do «Slovenia»;"Somos Contra o Colonialismo e Temos
Simpatias Pelos Países Colonizados"

Classifica o dirigente iugoslavo de «gesto com caráter de pirataria»
a agão francesa

BELGRADO, 27 (FP) —
Num discurso que pronunciou,
hoje, no Congressoda-Juven-
tude iugoslava, o marechal Ti-
to qualificou o apresamento
do «Slovenia» de «gesto com
caráter ds pirataria» e protes-
tou com4 veemncia contra a
acusação do contrabando fei-
ta à Iugoslávia para compre-
metê-la. ,
«Nós somos comunistas — dis-
so o marechal Tlto — nós so-

mos contra o colonialismo e
temos simpatias peles países
colonizados». A Iugoslávia —
acrescentou — náo praticou
nenhum ato contrário ao di-
relto internacional».

O marechal explicou a acu-
vsacãO feita a Iugoslávia pela
raiva que certos dirigentes
franceses eentem por ter a Iü-
goslávla recebido recentemen-
te uma delegação do Partido
Comunista Argelino. ,

Bertrand Russel: Utilizar a Ciência
Para o Bem-Estar da Humanidade

T/iivnBES Janeiro (Especial para a IP) — Em um tido Conservador ou o Partido Trabalhista. No entanto nós ca de nosso pais. Na realidade, nós fazemos precisamente o
rM<rnintJtiiladó «Atenuação dos perigos do século nuclear», nto somos pelo emprego de bombas nucleares para assegurur contrário: em primeiro lugar porque estimulamos, embora
fiiAwtfnTlnelês Bertrand Russel escreve: «Eu penso, embo- a vitória daquele partido que nós preferimos. O caráter mor- contra nosso desejo, a produção desta arma noa países que°. 

nn Ocidente não concordem comigo, que as recentes dé- tifero das armas modernas exige, como uma necessidade podem ser hostis a nós, e, em segundo lugar, porque nos
rlaraoões de Bulgânln e Kruschiov, bem como as resoluções premente, sv realização de discussões entre comunistas e anti- transformamos em objetivo no caso de uma guerra.claraoBes de Bulgânln ..-_,.„
do Sovtet Supremo, atestam a disposição de reator conver
sacoes numa base que o Ocidente poder* «celt»».

Russel considera que «as conversações amistosas pode

comunistas com métodos de propaganda pacifica, e não com O argumento de que as nossas bombas possam servir
ameaças de colossais destruioões, como houve até agora. de fator moderador não resiste à critica.

Quais seria, nesse caso, as medidas Imediatas, capazes Russel assinala que «além das ações premeditadas doa
_«> J^j^ii-"» n'm~ ramítrromisso aceitável para ambos os la- de assegurar um período de alivio da tensão, no decorrer do governos sempre existo o perigo de «incidente», que serárao eonorair »_ •«•» *"„_*" .«.,.__*_ *_ uw. -«—,... «.»¦ a* nn<wi» mn«emir um» «Aii,i,. m,.ihnr»r injustamente interpretado sob a influência da agitação a nod!fe» «No Òddente, 4b o filosofo, tornou-se habito recusar qual se poderia conseguir uma sólida melhorar

«iras» estaria Hgado s algum riaco. Mas do que caráter é éíto ¦¦> ',

rtEff ^sattentemente consideram que é o risco da vitória à primeiro passo deve ser a supressão imediata da, «es-

decorrer de uma ou duas horas, conduzir à ruina geral.
Não penso que qualquer governo tenha apreciado de

modo devido este perigo. No presente momento tem-se m
impressão que o governo soviético em maior medida, te es-

£^l^^^i^HMMão"nã realidade todo o risco consiste e«nte ameaça de destruição com a ajuda 4» bomba de hidro foro» para diminuir «ato perigo do que o governo da ugiater-
e^ oCSpodemoal^rer SgwwTderrotes olptanâttcas, génto. Enquanto somente a America e a Rdaato possutom ra e dos Estado» Untóo....»em am mm poaeniu» pv» ... . egta „jp. havla ^fo Riate ^^ p|ttm ^gp,,,,^ um acordoem aue nos podemos  _— ... -
dal miais iettoposatrel Uvrar^e oom » ajuda de uma posi -.--.*_».
íàó^Sai. tat^rigente. Seri possível comparar este risco que limitasse ou proWsse o seu emprego. Estas bases serão
££, iria» domlnutençao da animosidade entre os Estados menores quando praticamente cada Estado soberano poderá
comunlstaVe o Ocidente, wm o constante perigo de que, ina- ameaçar - tmmanifM* ™™ * taM**. - ..«»»»»• #*t*

PARA UM ACORDO PERMANENTB

uelkvelmente, rolaremos para orna guerr» mundial?».

E» NECESSÁRIO DISCUTIR

Afirma ainda Russel:
< A fim de liquidar o beco sem salda, ambos oe Ia

dos devem compreender que seus interesses comuns, parti-
cularmente a vida de seus cidadãos, são em multo^supertores
aos
q°e "base." 

E"ovldíwitei, que 
"nenhum 

dos lados poderá asse

humanidade com a destruição e utiltear esta
ameaça com o objetivo de chantagem. No entanto, se as ten

«Embora eu saiba — contl-
nuou o marechal Tito — que
essa divergência é de euttâ
dunacão, nao admitiremos que
se teme comprometer-nos. A
Iugoslávia tem inimigos no es-
trangeiro que aproveitam to-
das as ocasiões para critica-
ia», disse, ainda, o marechal
que ergueu-se contra a lnfor-
maçao publicada por uma cer-
ta unprfcnsa ocidental e se-
gundo a qual uma greve pro.
longada estaria em cure» mi-
ma mina de carvão de Tr*-
cylje. na Bslovênia. Tais In-
vençoes deeorrem da fantasia
e têm por objetivo compro-
meter o nosso pafe. aduziu
o chefe de Estado da lugos-
lávia.

0 SPUTNIK
SUBIU!!!

Jfos baixaram o« preço* na
caaa 30 em virtude da rrero
dou TRABAMÍAUORES do S.
1'ArjI.O.

Av. Jonquim Leite, Í58 —
Marra Mansa — Enlado 4*
BI».

£m segunda Russel escreve: «Eu gostaria que, como
primeiro passo, fossem realizados as habituais conversações

dôncias atuais se desenvolverem daqui par* a frente nós entre os Estados Unidos e a URSS, nao oom O objetivo de
conseguiremos aquele objetivo nos próximos anos. aprovação de resoluções obrigatórias, mas com O Objetivo

Por motivos que eu posso chamar de causas Insensatas do estudo das possibilidades da elaboração de uma política
do prestigio nacional foi que os ingleses começaram a pro- de compromisso, qUe não assegure vantagens a nenhum dos
ducào destes terríveis engenhos. Enquanto eles insistem na lados.
realização de tal política náo podem ter autoridade para ma- Se tal política puder Ser elaborada, eu quereria que seus
nlfcstur-se contra as medidas análogas de outros paises. autores a recomendassem às outras potências da NATO o do I

rtat*^spRVn?loTwaTg"êstes~ lados lutam. E eu gostaria E quando a aplicação de tais medidas se torne geral, será Pacto de Varsóvia. Esta, obrigatoriamente, deveria ser a po-
reunião num nível superior fosse realizada nesta muito mais difícil dq que agora, controlar a produção e litica, quo se diferencia daquela ato agora defendida tanto

„« i,.«p F' evidente aue nenhum dos lados poderá asse- emprego das armas nucleares pOr todos, sem excessão. por um lado como por outro».
!1^. » Anmtnacao mundial e que a permanente anlmosi- Eu desejaria que a poUtxa Inglesa nesse sentido fosse Serviria como um passo colossal no caminho da um
^TÜ! -*„ ™h"i.4Conduzir a outra coisa senão à Infelicidade mudada, si possível segundo um acordo geral, mas se isto acordo permanente, a aprovação do plano dô criação dá «ma
Í!lJl wPtaStfi dSlarar — Inclusive se isso fosse verdade resulta*imposslveI, então por uma decisão unilateral. Então neutral...»

™Lh.hto (auaíauer que seja) defende algo ruim nosso governo poderia manifestar-se contra o fato de que os Nós estamos elh condições, com ajuda dos recursos da
r«,2í-L*; dever como cruzados, é lutar contra ele com paises qu* agora não possuem arma* smolearaa venham clôiicla, que «gora, infeUimente, são utülíadó» para o mal,
trSK iS^nst-mr" de necessidade». possulha. ; 

de criar um mundo multo melhor, muito mais félis dó qüe^^TvSaíISZ 
«ne We não apela par» que «abandonem QUASE UMA ItOUOURA aquele quo existiu nó passado. Podor-se-la liquidar a miséria;

~_ ™«wa« ou deixem de defendê-las com aqueles mé- poder-se ia pôr fim ao mêío frente k catástrofe que paralisa
i!2ZL„!,rnA«Vrlllw»rl8iTio« cm nossa política Interna», acres Seria quase uma indoscritível loucura pensar que pro agora os pessoas pensantes e utiliíar a capacidade criadora
cento- A maioria de nosso poro em nosso pais. apoia o Par dusindo bombas de. hidrogênio, nós fortalecemos » seyura»- para o bem-estar ás humanidade o nao para a fleshuiçSO».

REPELIDA
AGRESSÃO
BRITÂNICA
NOIEMEN

CAIRO, 27 <FP) — Um lê'
vantè contra o ocupante es.
tt-angeiro teve inicio na ten
ça-feira passada, nas provin-cias situadas ao sul do Iémm,
designadas sob o nome de pre-tetorados britânicos, lnfor-
moü, segundo a emissora do
Cairo, a embaixada do Ié-
men no Egito,

Esse movimenta, afirmou
um porta-voz do Iêmen no
Cairo, ft-stendèü-Se a emóo
províncias, o que levou afl
forças britânicas a atacar.re-
glees pacificas do lémèn livfé,
ó, pàrtieularmetitp i provin-
cia de «Bevda». A agressáo
britânica dUrôü quatro dias,
mau os nacionalistAs iemênlss
cófÉégúiíárn ropelir iodos* vis
àtsqtiêí Ho Sf1oê¥iivt6, *ár.ró*-
sentou o porU-voi iemenita.

do seu lider, sr. Abdul Rah-
man Karali, e do seu secre-j
târio Geral, sr. Sabri Aseas,
presidente do Conselho, reseí.-
veu «apoiar sem reservas *
decisão tomada pelo ConseMNr
de Ministros de rnstautar »
unidade sirio-egipcla « -to
agradecer ao presidente dn
República, sr. Chousry Kewv
tíy pela abnegação com eme
encorajou a tomada de uns»
itai decisão».

Finalmente, » imprensa st»
ria e a rádio de Damaaw) dt
fundiram, hoje de manhã, o«
textos dos telegramas qu*
afiuem à presldíndà da R*
pública c nos quais òs *igna<
tàrios «declaram apbiat coít
força o prdojeto de um* nw-
dade com o Egito».

PARISi —O «Journal OfO«
ciei» publicou um decreto, pé.
Io b.ual O sr. Jacqu» Cherw-
roít, encarregado do Consu-
lado francês de Freetown, íàt
nomeado encftríegadó do CA-
sulado francês em Porto Ala-
grè. ^ .

CABA CANAVBRÀL - ,À
forca aérea lançou, ontem, do
Cabo Canaveral. um engehna
teleguiado -tSriark», qu« atirV

]u a Ilha de Aseenção, a.'.
1.000 quilômetros de seu pon.

to de partida.

CAIRO, «Todo* os árabe»
acolhem calorosamente o nas-
cimento* da União Siro.Egir>
ela» — declarou o sr. Abdel
Knelek Hassuna, secretário ge-
ral da Liga Árabe, em entfre-
vista à imprensa -» «Oi k*
tadõs Árabes, acreseentòVi!
Sempre trabalharam pela gaí
no Oriente Médio * no mundo.
A despeito da atitude agres-
siva do Bstado de Itrael, èjes
«empre W reentaram a ptfr.
turbar a pas».

DAMASCO — Chegou • *?»
ta «Idade e presidente da Or-
ganizaçfio Internacional d»
Aviação Civil, em exeutAo
pelfli palie» do Ortèlntè Medle,
ottdè estudará a» passibilidè-
des da instalação dê aeródrév
mos para o pouso de aparelhosos pa

jato.
MOSCOU — Realizou-se na:

URSS. pela primeira vez. ha
história Ba téCtiíeà mundial,
çõBi earâter lndUitHfti, è ga^
sliieâàe èübterrftneft do eâr-
vlô> Faí mais áe ifi ariôg qüè
funciona pfAximo áe Meicou.
ürha estação de §âSÍfl6âfÍò
subterrânea do carvão. A|b-
fã, còmèçôli a gàslficaçáo de:
Outra jáítlda de Cárvâo eSi GW-
lieV. O Combustível extraMn
se trnrielÁfln_ por um gaáèôRn
tô i^arA á eidaflp d> Tuls.

ikésUlIW flt» rt'.*>'irlí* dás 4||n
ciai telegriftftM Aí* êtS*'>-

9
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Sangue Sobro a Terra

SEMENTES 
DA VIOLÊNCIA (BlaMJnnrd Junule) revelou

o diretor Rlchnrd uvcoks, A festn tio coMninnto (Wocmng
larty) confirmou auas qualidade». No primeiro-Bronku 

-nul.
£v« o probleron «In prfrdelinquericln do '">« l>»rte dn Juventuuo

americana, num t<>m retum-
 „^.^,r....ri..~^ 1 |)mil0 mmi generoso, No se-

¦—, '.'"¦. •".•'¦;: r—i ruindo retomava o eammho jj
Iniciado' por Delbcrt Man om H
Mnrty no filmar um original ÍJ
di> televisão, com um cunho g
bem popular o de grande sen- gj
BlblUaaqo, Agora, com 'Sn- ú

methlrig or volue>(no orlgi- H
nal — «alguma coisa de vu- a
lor») procura dar um relato |

humano sobre os recentes conflitos em Kenla, colônia brl- |
lânlca na Afrjcii Equatorial.- Porém, nem sempre boas In- Mate „„, flagrante do Leny Evcrsong om Buc-
tencOss suo auliclfiotes-ao se tratar um fato que comporta .. .. vomo„ (.prc!Uia „0P funclon&rirui dn
ilações de ordem econômica, social g política. g "°,sf *[\e*- *' a ™m<>« cercmia V°T ,,lm OIIimo« «a

8AWÜUIS SOBRE A TERRA descrevo cm sua primeira $ T.V.L.R. S, Canal 7 de Buenos Aires, por onde vem se
toririe do modo breve, a gênese da Insurreição negra — og apresentando,

(uesprêso pelas trad!çO::s Indígenas, o preconceito racial, o tra-^
\tamsnto brutal dispensado aos negros, Na segunda parte íixng firuCV na PoÜdor

aspectos cruentos da lula rtrmada i; da caça vis revoltosos.i ' * " 
,, .,

Bróòks pretende dar um relato Imparcial e ai comete algunsI Araoy ao Almeida assinou
p confrafo de exclusividade
p com d Polydor o já está «o
0 preparando para estreiar
é com uni bonito disco cm 18

*ÊêtW ^V v B^ ' -Mm H
HHi'.:.!.' .W ' IT^»* 'Vl#l|

B^ I ¦¦ KI

"Rio, Coito do Voei0
Ma» «otto as atrações de "Mo *»'?,*? Vo«""' WyW

mu mie Vânia dt> Oliveira pmiir* i d 1'V-lil<>, apmèntajõ'
das (!» tfimi*'l«irah, (t* X0.M hora»; na nurflçflp <'< fit;/< fli»

Paiva rama convidado da Ml Barroso, a OorinoilO, nforiflll
Francisco « Rrandda filha no guadro numoHíHco "Kio, <Vrni<

Zero", a\iorn escrito \nr Janete Clair.
César do Volf^om Moreo

Snoerrando «ÍT» ajwiwteoíM a» *r,/« rf« /iW«n as W^
cnlVeiraf, Oéiar </<< Afomnr líoliard, *'/h j»rln(.l^lo« de março,
a ntilmar » seu "mg-Bhow" diante das câmeras da TV-Rio.
Sm sua volta, César promete arando novidades um seu pro-
ora m ii.
Novo Disco do Corloi José

Cnrjou Josô, o "cantor revelação de 19(11", já está do vol-
f« «o» estúdios pira a gravação do seu sentindo disco tia eti-
quvta Polyüor, Desta vet, o jovem cantor que sa firmou no
canário miiílcal brasileiro com. a bonita interpretação do
sumbacunç/lo "Ouça", lavará A cera outro provável sucesso,
o samba-rançáo "Ba alguém telefonar". ,

l ntfínmo

Nojo. no Titpi

0 rotações para depois do car-

Para o Carnaval
Mamãe eu vou Casa

P naval, contendo dois sambas
% ainda inéditos do seu recen-

ím brasileiro reporto'

0 original
e as cópias

I te o

0
¥

P Angela Maria será, possh
0 velmente, o "Original" a ser
0 imitado pelas "Cópias", hoje,
ú no 'programa de Péricles do
0 Amaral "O Original r. as Có-
é pias". Animação de João Lo-
f. rodo.

Murcha de lurnrticu. Disco
Mocambo n. 15.197.

Cravado por Jararaca

M.iniiit' eu vou casa
l; .i menina iiinihi.Mii vai
Tenho medo de pedi a ni.lc

da filha
li leva o pé do pai.
Si o Pai dela é marceneiro
O casamento ndo convém
Elo que lixa madeira
Vai lixa a mim também

An SS,ao - Ave Maria;
J8.I0 — Hora da Saudade;
18,85 — Kit v o Mundo; 18,30
~ Musical; I8,SS ~ O Caci-
qua Informa; MflO — Bon
noiío jinro rocd; M.oii ~ No
Reino da Bicharada; 19,tf
—Parada dos Esportes; t0,00

Viva o Carnaval; tO,tS —
Um sorriso para o mundo;
tO,HQ — Linda Batista; *t,00

Varandüo de Casa Oran-
de; */,55 — Chico Traça, o
detetive; tt,on — Orando Jor-
nal Tupi; i3,»° — Boletim
Esportivo; M,05 — Cassino
da Chacrinha.

The Diamonds
O mais estilizado conjun.

vocal da América, com:
Llttlo Darlin — Tll my baby
comes nome y Shon ya Bluns
-• One and only — Honoy
Glrl of Mnine — Onoy,
Blrd — For vou alone My dog
likes your dog — 7A\\ Zip —
Cool Baby — You Are tlie II.
mit. (L.P. 906.r)) Mcrcury.

Os jovens que formam o con-
junto The Diamonds, reco-
nhecido como o mais brilhan-
te quarteto vocal da Amêri-
ca. imprimem mais energln,
bsleza, fulgor e (linamismo.

as rançAes que interpmtnm,
do nue qualquiT outro con-
Junto, vocal últlmamenio
aparecido no oenarlo artb-
tico americano, e n carreira
n Jato do mesmo velo cul-
minar com a gravaçfto do
¦il.iitli' Darlin., sucesso ali-
soluto cm todo os Estados
Unidos, que veio consngrA-
los definitivamente. Nitste L.
P. os colecionadores tomam
mais amplo contato com
«THE DIAMONDS>. conjun.
to de Inegável exceléncin ar-
ttstlca. c desde logo tornam-
m seus fans Incondicionais!

RIBALTA
Está n.is bancas o sem.i-

nário "Ribalta", dedicado «o
teatro, rádio, cinema, tclevl-
sflo. boate, reercativismo,
etc. Da equipe, dirigida por
Sieiro Nctto, fazem parteSilvia Donato, Salvyano Ca-
valcanti de Paiva, Sarcast,
Ne Machado, Grande Otelo

c outros. A rapaziada está
animada e entrando "de sxy
Ia" no ambiente.

SÁBADO GRITO DE CARNAVAL DO GRÊMIO ACADÊMICOS
DE BENTO RIBEIRO

\ ROCK HUDHON o SIDNEY POITIER em Sangue sobre a
terra.

I erros. Apresenta-nos a luta anti-coloniaüsta como simplos terro
rismo, esquece que um povo sem direitos, sem justiça, sem

terra, ao se levantar contra a injustiça social dificilmente
poderá fazê-lo sem violência. Sua imparcialidade omite queo colonizador instalado, há longo tempo, naquela região jamais
se preocupou com o estado de ignorância o miséria dL> seus
filhos, que sua atividade limitou-se a extrair riqueza. Assim
a origem econômica tio-conflito é posta ã parte o que não
se justifica. Apenas uma seqüência, a do massacre dos ro-
mandados do Kimani~que suspenderam a luta, chega a cons-
tituir uma acusação- mais* ousada ao colonialismo. A tão

lolmejada imparcialidade não figura no resultado fina! que 6apenas um apelo aos bons sentimentos humanos, mas que não
|tem maiores conseqüências dramáticas.

Com uma história tão crua, como realmente è «Son'ething
cf valuev necessitava cie alguém mais credenciado do que RockHudson para 0 papel principal, pois o jovem galã não tem aexperiência e o talento dramático exigido. No elenco desta-cani-se — Wcndy Hillèr como Elizabeth o Sidney Poitier com.CKimani, ambos muito bem em siias inações. Juano Hernandez >muito exagerado, Dana Winter inexpressiva. Música de MikiòsRcsà, cansa pela constante repetição de um coro sem igualarsuas criações anteriores.

&ENNYSON

Batalha Infantil
no GREIP

O GREIP. grêmio do con-
junto residencial dos in-
dustriáriosi na Penha, pro-
moveu domingo, das 17 às
20 horas, om sua sedo. uma
grande batalha de confeli de-
dicada nos filhos de seus as-
sociados.

Os súditos mirins de Mo-
mo tiveram, assim; a opor-
tunidade de fazer um treino
para o próximo Carnaval.

i——¦
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A ACC FOI HOMENAGEADA
EM PAQUETÁ

SANGUE SÓBKE A TEBBA — Nos Metro PasseioCopacabana, Tijuca, Presidente Pax e Palácio Hi-
gieriópolis. Com Rock Hudson, Sidney Poitier e DanaWynter. Produção americana. Às 11,20 (só no Pas-seio) — 1,30 — 3,40 — 5,50 — 8 e 10,10 horas NoPalacio-Higienópolis: 3 — 5,10 — 7,20 — 9,30 horas.Impróprio até 38 anos.

CASANOVA AMANTE SUBLIME — No Art-Palácio,Eskye-Tijuca, Eskye-Méier, Rivoli e São Paulo ComGabnelo Ferzetti, Corine Calvet, Nadia Gray e MarinaVlady. Produção italiana, Colorido. As 2 — 4 — 6S e 10 horas. Impróprio até 18 anos. (5» semana).
ESCALA EM TÓQUIO - No Palácio, Roxi, MadriImperator, liamos e Petrópolis. Com Robert Wagnere Joan Collins. Produção americana. Às 12 (Pala-cio) —2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas." Impróprio até10 anos. .
p HOMEM 1*\S MIL CABAS - No São Luis, Rex,.Leblon, Carioca, Rian, Coliseu e Central (Niterói)Produção americana. Cinemascópio. Às 1,20 — 3,30 —5,40 — 7,50 e 10 horas. Impróprio até 14 anos.
DOMINO KJD, O VINGADOR - No Vitória, Poliea-ma, Botafogo é Bonsucesso. Produção americana. Às2 - 3,40 - 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. Impró-
prlo ate 10 anos.'

+ O BATEDOR DE CARTEIRAS — No Asteca Odfon,Rio Branco, Ideal, Nacional, Floriano, Caruso Ipa-nema, Roial, Miramar, Méier, América, Engenho deDentro, Avenida, Abolição, Roulien, Maracanã, Madu-reira, Santa Alice, Regência, Paz (Caxias), ícaral iNite-
terói), Capitólio (Petropólis), Guaraci, Melo, S. Pedro,Rosário, S. Paulo Santa Cecília. Produção brasileira.As 2 — 4.— 6 — S —e 10 horas. Censura livre.
É DE CHUA .— No Plaza Pathé, Astória, Paratodos,
Olinda, Mauá, Colonial, Primor, Mascote Popular,
Hadock Lobo, Alfa, Baronesa, Bandeirante Floresta,
Iguaçu, Realengo, São Bento e Esperanto.' Produção
brasileira. Às2 — 4 — 6— Se10 horas. Censura
livre.
ABSOLUTAMENTE CERTO — No Copacabana Impe-

rio, Pirajá, Mem de Sá, Fluminense, Tijuea, Vaz Lobo,
Braz de Pina, Jardim (Governador) e Odeon (Niterói).
Produção nacional. Às — 2 — 4 — 6 — Se 10 horas.
Censura livre.

«CONQUISTA DO ESPAÇO> - Já está sendo confec-eionado o préstlto da Associação de Cronistas Carnavalescos
para o desfile da «Rainha do Carnaval de 1959». Os traba-Ihos estão entregue ao artista José Menezes, vencedor daconcorrência aberta por essa entidade, apresentando a mag-nifica alegoria intitulada «Conquista do Espaço*.Na foto, um aspecto do bonito carro alegórico que abri-ra o desfile das Grandes Sociedades, no último dia de Car-naval.

«SHOW» NO TEATRO
DE MARECHAL HERMES

Com elenco teatral de Silva Ribeiro, os espeta-
culos marcados para os dias de carnaval — Pro-
grama excepcional organizado pelo famoso tea-
trologo — 30 artistas rigorosamente seleciona-
dos estarão presentes na festa do bairro suburbano

Atendendo a atencioso con-
vito do Municipal Football
Clube, de Paquztá, a Asso-
ciaçâo de Croni,:tas Cnrnava-
lescos compareceu domingo
àquele belo r:canto da Gua-
nabara. quando lhe foram
prestadas significativas ho-
menagens pelos dirigsntes
dêa:e tradicional clube.

As 13 horas, na sedo do
Municipal, à rua Adelaide
Alambari. 85. foi oferecido
um grande almoço à delega-
ção da A.C.C., que estava•«*M>osta de diretores e asso-

Nns"fc«7^-\n/"ko 
Desânimo. AngUutia. Fobias.

V ' K VrI IS í I S tnsônia. 'rritabilidade. Ner-uai t vuvu «osismo. Sentimentos de in
(ttrioridade e insegurunça. Idéias de fracasso. E3gotamcn
ío. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURó-
TICOÍL

Or. J. Grabois
Membro do 'Soctrty
for th* Psjfíhplogi-
cai Btudy of Bociai
lêeues" - V. g. -A.

CLINICA PSICOLÓGICA

fUA ÁLVARO ALVTM. » -

U.* ANDAR - TEL-: 52-3046
¦ ¦•Ha 14 to M. Màriament*

J

A população de Marechal
Hermes está de parabéns,com a decisão do tt-atrologo
Silva Ribeiro cm organizar •
para os dias carnavalescos,

uma grande festa, que será
efetuada no magestoso tea-
tr0 daquela localidade subur-
bana. Além de um numero-

se e seleto quadro ae arlis-
tas, o elenco de Silva Ribei-
ro apresentará outras di-
versões.

O PROGRAMA

O início do espetáculo es-
tá marcado pari? às 16 horas
estando seu término n:ai-
csd0 para às 4 horas da ma-
drügádal Além do conjunto
Ritmos das Américas, es-
tarão se apresentando ante
.1 platéia suburbana os se-
guintes artisíâs, pertencen-
ao famoso eus' de Silva Ri,-
beiro: Silvio Silva, Rank,
Silva Santos, Edson Souto,
Afonso Alves, M. Marl-
ses, Silvia Martinez, Jo-
sefina Dias, Tulipa Siquei-
ra, Valdir Souza, Marina,
Rosita, Ive, Tulipa Siquei-

ra, Mário Nascimento, Jor-
ge Napoleão, Lurdes, de A-
quino, José Lopes, Reinaldo
Dias, Eide, Norma Lopes,

Antônio Prado Souza Aguiar,
Piinio Prado, Orlando
Costa, Angela Maria, Nor-
ma Souza, José Dias, Fran-
ciscòne. Inúmeros prêmiosserão distribuídos entre a
petizada.
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PREPARA-SE 0 HIGH-LIFE
PARA 0 CARNAVAL DE 1958

O I-Iigh Life que, tradicionalmente, oferece, tpdos os
anos, os mais inesquecíveis bailes de Carnaval do Rio, es-
lá em francos preparativos para apresentar aos seus
freqüentadores urn ambiente de beleza e conforto em
seus magníficos e espaçosos salões, durante as quatro
noites de baile.

Foi iniciada a decoração da parte Interna e externa
do Palacete da Rua Santo Amaro, de tal modo que, em
breve, tanto a imponente fachada como os seus recantos
aprazíveis possam ser apreciados por quantos se acos-
tumaram a admirar a apurada sensibilidade artística de
uma tradicional equipe de decoradores, liderada pelo co-
nhecido cenógrafo ,T. Guimarães Júnior.

ciados de,-sa entidade.
Durante a visita, os iorna-

listas tiveram a oportunida-
de de conhecer o «croquis»
da ornamentação das depen.
dências sociais do Munici-
pai pura as bailes que serão
realizados durante o tríduo
momêscoi bem como o pro-
grama desse grêmio para oCarnaval interno e externo
que levará a efeito em Pa-
quetá. Os que compareceram
ao mais querido da Ilha. vol-taram maravilhados çást a
acolhida.

OS ESTUDANTES SAü-
DAM O POVO VENEZUELA-
NO — Os esiudantCH lirnsl-
Iclros, há anos vêm acorripa*
nhanilo a lui.i da mncliladc o
do povo d» Rupúbllcn da Vem.'-
vilela pctii liberdade do sua
nnçAo, oprimida pela ditadura
a serviço doH trustes Interna
rlimln do petróleo, solidarlzau-
do-sn com o» estudantes exila-
diiH, distribuindo nulas h im-
prrtina contra * tirania de Pe-
rnz Jlmenez, e, agora seguiu-
do passo n passo *: ovuclonan-
do cada conqulnta da libeiila-
de. Os estudantes brasileiros
auguram ao povo Venezuela-
ntl o coroamento da liberta-
çOo com a nacionalização de
suas riquezas, contra os traia-
des que puseram a Venezuela
no leilão das companhias do
petréloo inglesas e ianques,
curtos fle que tembem nora ga<
nha esta luta.

:«.|:::

CURSO DE FSICOLOGIA
iAPLtCADA — A Univcrsida-
Ide Católica tem abortas as
Inscrições para o Curso de
IPsicologia Aolicada, com tlu-
ração do quatro anos, o sedo
na Santa Casa de Misericórdia,

Jfuncionando n0 periodo da ma-
Énh.i. Informações na Pon.ifi-
leia Universidade Católica na
gAvtnlda Marquês de S. Virou-
ate, 209, ou pelo telefono —
é 10.5966.

pregramodo tvmomorando <
150» nnlvorsárlo da ABERTU-
HA DOS PORTOS em 2H de
JANEIRO DE 1808. Para 1
ato foram ronvidadai liutòrl
dados liraNileir.is, além d» re
prisentação diphinidtlca doi
plilC08 iifroiiNiiiiioH. O aln póIdiin faz pnrta da campanha
que a UNE •' mais oiíldndrg
cKturinnils uromovorao pelo
ABERTURA DOS PORTOS
A TODAS AS NAÇÕES DC
MUNDO, sem dlMTimlnnç.V
ideológica nem política, notn
servidão aos imperativos hu
militantes do Stato Depart
menti nem .ios trustes do pe
tróieo, Os estudantes defendeu
a necessidade do reatamento
do rolacõvs com os países so
ciallstn.s .

CONSELHO DA UNE — Con.
tinua reunido cm São Paulo
o II Conselho Nacional doa
Estudantes, àr^à0 ílscallzadoi
da UNE, tramado de assun

i toa de interesse dos nsudan-
1 tts brasileiros.

PÊSAMES - A morte im
prevista dó dep. Coara ei Nunes
bntalhador das causas nado
ni.üstas, consternou a classt
estudantil. As entidades át
Piiiin do Flamengo enviaram
pêsames á ctia liMtiilia na pes-
soa do Presidente da Petro-
hrás, Col. Junary Nunes.

' ™"~ wfflmmmm\»m^%m^^^
1 MUNDO ESTUDANTIL —
IA redação da Revista da Uniã.i
Ú Internacional dos Estudantes
fi(Ucelova 3. Praga, XII -

CzechoBlovaki.i) enviou circu-
lar aos estudantes lantlno-
americanos, pedindo colabora-
ção (artigos, reporiagens c fo-
tos) para 'o número especial,
destinado à America Latina.
O material enviado concorre-
ro. a prêmios, devendo reme-
ter-se até o dia 15 de feverei-
to.

ESTUDANTES E MARITT-
MOS — Continuam os opera-
rica do mar a seivir-se da «Ca-
sa da Resistcnm Democrâti-
caa- para seu refúgio, visto que'a interdição da seus sindica.os
lainda não foi levantada.

BÈRTURA DOS PORTOS
- HOJE AS VINTE HORAS

a União Nacional dos Estu-
dantes realizará o »to público

MOMO NOS CLUBES
Os clubes estiveram, domingo, em grande movi-mentação. Nossa reportagem conseguiu anotar seuroteiro os seguintes:

TENDENTES DO DIABO — Batalha de confeti.Inicio às 22 até às 2 horas.
EMBAIXADORES — Batalha de confeti. Início às23 horas.
BOLA PRETA — Noitada que se iniciou às 23horas.
DEMOCRÁTICOS — Baile, das 22 às 3 horas.
CLUBE DOS CARIOCAS — Batalha de confete.

Início às 23 horas.
TURUNAS DE MONTE ALEGRE — Noite car-

navalesca. Iniciou às 23 horas.
G.R.E.I.P. — Noite carnavalesca, das 22 às 3

horsr'.
COSMOS COUNTRY CLUB — Festa da Bola, das

22 às 3 horas.
VELA DA PENHA F. C. — Festa carnavalesca,

das 22 às 3 horas.
GRÊMIO SOCIAL PARANHOS — Noitada car-

navalesca. Início às 22 horas.
A. A. TRINTA DE MAIO — Baile pré-carnava-

lesco. Início às 22 horas.
COROA F. C. — Baile da candidata Maria da

Penha. Início às 22 horas.
CACHAMBI F. C. — «Show» com a Caravana

da Alegria, a partir das 21 horas.
MILIONÁRIOS DOS PILARES — Batalha de

confete, das 22 às 3 horas.
PIEDADE F. C. — Batalha de confete, das 22 às

3 horas.
SATÉLITE CLUBE — Baile dó aniversário, das

22 às 2 horas.
C R BRAZ DE PINA — «Show».
CR. RAMOS — Batalha de confete das 22 às

3 horas.
HUMAITA A. C. —- Baile de aniversário, o 25»

desse clube niteróiense.
MACABEUS CLUBE — Batalha de confeti. Iní-

cio às 22 horas.
E C GARNDSR — Batalha de confete, das 22

às 3 horas.
CLUBE DE S. CRISTÓVÃO — Batalha de confe-

ti, na sede sita à Rua Figueira de Melo, 426.
AMANTES DA ARTE — Festa pré-carnavalesca,

das 22 às 3 horas.

NO PRÓXIMO DOMINGO O
BANHO A FANTASIA DE RAMOS

Promovido por nossos colegas do «Diário da Noi te», i
folião da cidade terá, no próximo domingo, dia 2, o grane,
banho do mar a fantasia da Praia de Ramos, considerada co
mo uma das maiores promoções da temporada précarnavales

Dezenas de escolas do samba e blocos desfilarão diante
da comissão julgadora, em busca de prêmios em dinheiro e
troféus que serão distribuídos pelos três primeiros coloca-
dos, em cada categoria. Vários coretos, artisticamente orna
montados, serão destinados às bandas de música, autoridade?
p ao júri da grande competição íoliônica.

Essa magnífica parada carnavalesca será Iniciada, preci
sámente. ás 8 horas da manhã, enèerrnndo-sé às 13 horas.

UNIVERSIDADE DE SAO
PAULO — Nu aniversário Ia
fui.dação da Cidade de São
Paulo, o Presifenld Juscelino
Kúbitscheck inaugurou o ro-
atot atômico im Universidade
rio São Paulo. JK em seu dis-
curs0 saudou o inicio da ERA
Atômica nacional, que com a
Petrobnis colorara o Brasil no
lugar que lhe compete no
mundo, explorando o usudo
a Nação mesma de suas rique-
zas naturais, para beneficio
dos brasileiros e para fina
pacíficos.

TEATRO — O Teatro Uni
veisitário Cultural do Brasil
apresentará no decorrei desta

.semana, nos .ardins dr Pala-
'cio Guanabara, a ptç.- vA

| sua imagem», as 21 horas.
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A Rádio Nacional promoverá, este ano, um grande con-
curso de músicas carnavalescas, no teatro João Caetano, na
primeira semana após o carnaval.

Coube ao radialista Paulo Gracindo, na ocasião tm quefoi oferecido um coquetel aos jornalistas, na «boite» da Rádio
Nacional, apresentar-lhes as bases desse sensacional certame.

Na foto, uma fase daquela reunião.

0 Coimbra F. C. Repetirá As
Façanhas do Carnaval Passado

Soando a hora do tríduo
carnavalesco, a cfiretcrla do
Coimbra P.C., a exemplo das
realizações e sucessos ante-
riores, também resolveu nde-
rir aos festejos dedicados a
S. M. Rei Mcmo, realizando
em sua sede social o maior
carnaval de 1958, cujo grito Já
foi dado e oficializado na nel-
te do "reveillon" c no último
domingo. com êxito. Car.i ôste
único objetivo, os mentores
da simpática agremiação da
Circular da Penha farão rea-
lizar qua'ro retumbantes noi-
tadas carnavalescas e duas
atraentes vesperais, estas no

Homenagem à ACC
A diretoria do Grêmio Re-

creativo, Esportivo e Educa-
tivo dn penha, (GREIP) pro-moverá, no dia IS de feverei-
ro próximo, uma batalha de
confeti em suas dependeu-
cias sociais, a qual será em
hom:nagem à Associação de
Cronistas Carnavalescos.

Comunicando a essa enti-
d a d e sua deliberação, o
GREIP endereçou atencioso
convite, extensivo a toda a
crônica curnavalesea da ei-
dade. para que compareça
ao grande desfile das 23 ás
3 horas, no seu amplo ginA<sio.

domingo o terça "feira <fe car-
naval, dedicadas aos filhos
de sócios e seus convidados.
A sede do Coimbra será orna-
mentada e obedecerá os mo-
Ivos característicos do popu-
lar Carnaval carioca. Todes
os bailes serão animados pela• orquestra de Waldir e seus
soldados musicais, já contra
tada. Os ccnvltís poderão ser
requisitados pelos sócios efe-
tivos, e a reserva de mesas,
para uma ou todas as noites,
deverá ser providenciada com
a ctovidn antecedência com o
encarregado dêsse setor.

"Show"
Carnavalesco no
Madureira T. C.
Hoje sciã realizado no

Madureira Tênis Clube o
tradicional "show" cama-
yalcsco, organfcado por
Williatri Duba, ao qual
comparecerão os mais ex-
pressivos cartazes do nosso
rádio.

Os dirigentes do simpático
clube cstSo tnrMrvJo todas
as provir)'-.-. .a« .i fira de
que essa ¦•>* alcance o
mais conir .ito. sue*-
rando o ¦¦•-.•¦ %MAr. ru»
Ano pa.vta.jii
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Quinta-Feira Tem Mais...
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Tino
Lívia
C»nzone'a
Trovo ..
JonwU ..

. Ipônlca .,
Marítima

Humorada

I PAREÔ - A» rio no- 4 Grande Gala
rs*-'- 1,500 metro». — Cri *—8 Bali .... .
ÜMHXMJO , » Pat Tale

• •• • • ••tefj D
.. 6

,. 7
4

.. 3
.. 2

• • • 1

I
7
9
«58

58 __
84 4* PÁREO -As 15,40 hora»
58 - 1500 metro» - Cri 
54 70.000,00

54 1-

*l PAREÔ
1.200 metros —

.30.000,00

3-i

Pcdrlta
La Mell.
Dark Boy
Gcnucia .
Keval ..
Delílna ..
Hiintu ,
Aula

* t • * • «

• • • • ¦ i • •

Pernambucano 7
Fio de Ouro .... 8
Eplcure 6
Cidadão 3
Puanon 5
Asilado 1
Gunthcr 2
Slgfrld 4

Ka
90
56
56
56
56
56
56
56

Orlado 8 54

«• PAREÔ - Al 16,40 horas
- 1.500 metros - CrS ....
63.000,00 (Betting.

S- PAREÔ — As 15,10 horas
- 1.500 mero» — Cri 

jó 000,00.
K»

1—1 Escapula .... 1 58
2—2 Corticelra .... 3 50
•t -3 Mis Gulda .."«» 4 52

-1
2

Aa 14,40 hra. 3-3
Crf ....i 4

3-5
Ka «
58.4-7
58 "

60 
54 i » PAREÔ - Ai 16,10 horas
60 — 1.500 metros — CrS ....
52 55.000,00
GO Ka
54 1-1 Sol  2 50

2 Panta-asau .. .. 4 54,
2—3 Haralem  6 56

I 4 Harlall  9 66
•—5 El Moro 3 56'

Abateur 10 52'
Tunuyan  7 52

4—8 Mon Aml  4 54 I
9 Bom Dl»  2 52

1-1
2
3

2-4
5
6

3-7
8
9

4-10
11
12

Lateral •. •....
Equivoco .. ..
Oédro
Magnata 
Locatário
Hemisfério .. ..
Momarr-hiioco ..
Rei do Noideste
Onórlo .. .. ...

IJossé 
Argentln0
Blasê •

Ka
CO
00
56
53
00
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54
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58
60
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1-1
2

3
2-4

5
6

3-7
8
9

10
4-U

12
.13

Bunty ¦
Fronteira

Toscana .
Jacuanga
Ulé„ .. .
Coligação
Jorcba ••
Ué .. ..

Flala ..
Nanettc .
Supimpa
Strclitzh
Jujubft

12
13
8

11
7
1
2
4
3

. 10

. 14
, 5
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56
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50
56
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56
50
50
50
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V> P/.REO — As 14.10 horas
— 1.400 metro3 Cr$ 55,000,00

Ka
1—1 Dores d0 Cnmpo
2—2 My Rose

3 Ginetta
3—4 Suave

5 Soberba
4—6 Famine

7 Giarola
2> PÁREO

— 1.300

3 52
58
54

2 58
458
156

 558
As 14,40 horas

metros CrS 75.000.00
Ks

1-1 Moby Dlcrt  4 55
U--2 Kartum ¦ 6 55
3—3 Nabab  3 55

4 Grave • 2 55
•1—5 Quaral  5 55

6 Cruz de Acero .... 1 55

3? PAREÔ —As 15,10 hora*
- -1.400 metros CrS 65.000,00

Ks
1—1 Entalhe  3 58
2—2 Seu Macedo  5 60
;;--3 Ibacury  2 60

4 Rlgoleto  0 56

4—5 Agressivo  4 5*

6 Modetno  1 56

if PAREÔ — As 15,40 horas
-r- 1.0ÓÒ metros CrS 80.000,00

Ks

8» PAREÔ - As 17,40 horas
— 1.400 metros CrS 80.000,00

(BETTING)
_Ks

1—lEnsueno ....
| 2 Karvand ....
2—3 Cascues ,. ,

I 4 Vai .. .. ...
i 5 Liberal .. ..
3—6 Quljotes jo ..

Turbilhão ..
Lord Aífonso

4—0 Vilfto

8» PAREÔ — As 17.40 horas
— 1.200 motr;is - CrS 
75.000,00 — (Bctllne)

Aguardado Com Expectativa
0 Jogo Vasco x Boca Juniors

EstnnoUe,emBueno»Aiw»-Anibro!»,adquirido.ao^Nacional pelo clube portenho, farft
™-™u"°» sua estreia nojo ,,.ua*, **\

BUENOS AIRES, 27 (FP) — De*p«t» gnaàê
expectativa a nova apreaentaçáo, neita capital, da equi-
oe de futebol do Vasco da Gama, que Jogar* amanhã a
noite em «match» de deacmpate contra o Boca Jtujort,
no campo desta equipe. Apesar de nlo ter sido designa-
da antecipadamente a equipe, »««^«»AJFS£
será integrada pelos jogadores do Pj™»™ "»£•_qlg
terminou pelo empate com a marcação de 2 pontos, o

£k» Junlore experimentará nessa nova oportunidade o

Etelro uruguaio Ambrota, recentemente adquirido ao

Nadonaí De seu lado, a direção do Vasco da Gama re-

íolveràdeT forma definitiva a respeito da viagem para
a província de Santa Fé a fim de jogar contra o Union

de Santa Fé.

NOVO EMPATE DO
FLAMENGO NO CHILE

3x8 o placard final no Jogo com o Colo-Col* -

Ainda invicto o rubro-negro

SANTIAGO, DO CHILE, 57 certandose a peleja eom o

Lm encontro de futebol hoje empato de 3 x 3.

disputado, o <Co!o-Colo», do .
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A equipe vsáulns. que estará em afio /.o/e. somente tom um* «Iterafloi V*và em lugmt át W. Uonhm

' Collgny' Korovin

55
4 55

55
3 55
55

9 55
10 55
11 55

6 55
55
55

1-1
2
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2-4
5
6

3-7
8
9

410
11
12
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Britlsh
Irerê ....
Tero Teto
Pernambuco
Caãcndor ..
Souvenir .
Bergorac ..
Boliche . •
Ugu ....
Marraschino
Pcter Fan
Rar0 •• ••
Juciry.. ..

Emneror 2
10

5
13

3
8

12
4

11
7
6
1

Ks

fif.
36
56
56
56
56
56
56
56

,56

NOS VIMOS
Fe calços

3X3.

No primeiro tempo, o Fia-

mmgo abriu a contagem por
56 intermédio dc Dlda 17 minu-
56 toi;, tendo o Colo.Colo empa-

ncio aos 24, com um gola de

cabeça dn Soto. Aos 44 minu-

te* o «Coln-Colo» se ayahttt;

lava no marcador, com seu
iegundo gol, ".arcado por

Rrmlrez.

No segundo te»po. Wda

empatou novamente, nos ài

minutos, para Moiono (lesem-

patar. para o ColoColo, aos

30. Ao faltarem dos minu-

tôs para o térmm0 da parti-

da. Joel consignou o tercei-

ro tento do Flamengo, en-

Volta Hoje à Quadra o "Five" Brasileiro
SANTIAGO, 27 (IP) — A equipe brasileira dc

basquetcbol voltará à quadra, amanhã à noite, para
novo compromisso pelo XVII Campeonato. Sul-Amencano
de Basquetcbol. Desta feita, o adversário do Brasil scra
o Equador. . . ,

A seleção brasileira, uma das mais fortes con-
correntes ao titulo, acha-se credenciada, ainda mais, pela
expressiva vitória obtida ante o «five» peruano, que al>a-
teu espetacularmente por 92 x 50. _ _

Os demais jogos da rodada de amanha serão: 1 a-
ragual x Colômbia e Chile x Peru.

SANTIAGO DO CHILE 25 , dc 92_

NO SÁBADO
* Na primeira carr:-!ra c

animal Louvois ganhou, pa-
gando 36 «praias», eiiuuefv
to o eieito iavorlto, Sacopa
mais uma vez. largava tora
de corrida. Alysmo, conflr-

mando corrida anterior,
íol quem obteve o segundo
lugar.

1—1 Zezé .. ..
2 A'.* Já ..

2-3 Gajiera ..
4tíuy ..

3-^-5 Lys Blauo
6EifmlKé ..

4—T Shàshala
" Dudka ..

154
4 54
554
854
254
7 54
3 54
6 54

* Já nu segunda prova, Ulo.
favorito destacado da prova,
tbve ute dar tudo paia b*

ter o veloz Brachelto. l'ol
' 
necessária a apuração Uo
«olho mecânico» para dar a 

DOMingo
vitória a Ulo. Chueno ioi ter- NO dumunuu

nnoco no dôrso e não, "f.mo

not.ciamos sábado, com traii
cisco Irigoyen, ganhou aper-
lado tio ammal Sal An:rrgo.
Depois de lutar durante uni
cinqüenta metros, BlUií Hun-
ter sacou pequena" dll&rença.
sobre < conduzido de •«LuigU.
Outubro, sem «Bequinliu»,
íol terceiro lugai. Bine Hun-
ter pagou 23 «pratas».

O msso tiro do d:a, Ehto-
lhe, venceu a última prova
da sábado. Rateou, a exem-

pio dd Caucala n Portalo, a

pule de 41 «pratas». >,

Goleada do
«Glorioso»

- Por 4 tentos a zero, todos

marcados na etapa derradeira,

por Garrincha (3) e Paulinho

(PP) _ O Brasil estreou no
Campeonato Sul-Aincricano de
Baskètball, vencendo ampla-
mente 0 pcrú V01' 92 x 50' °

primeiro lempo favoreceu aos
brasileiros, per 39 x 24. A p»r.
tida caracterizou-se pelo amplo
ctomlnlo dos brasileiros, cm
ambas os etapas, tanto no seu

jogo Individual, como coletivo,
O adversário peruano foi ven-

PERU: Emriquè Duarte (7),
Ricardo Duarte (7». Sanchoz
(3), Guanllo (2). Guzman (3),
Repctto (7), Fcrreyros (18).

SANTIAGO. 27 iPP) O Um-

guai Iniciou a terceira Jornadi
do torneio sul-americano do
basquetcbol vencendo faril-
mentu 0

Ôotáíógó F.R. derrotou <> j cldo sem apelação, apresentai!

Equador pelo resulta. I DERROTADA

YUSTRICH IMITOU FLÂVIO.

do de 64 x 48. A primeira eta
pa íol assinalada pela mares-

çâo dc 31 x 20. A psrtida ca-
ractcrlzouse pelo amplo doml-
nlo do vencedor diante de um
rival tecnicamente débil. Jo-
gando tranqüilamente, o üru-

gual eluborou o "scoro"' favo-
rável fazendo atuar vários re
servas no segundo tempo. Des-
lacaram-sc entre os venoedo-
res, Moglla, Chelle * Mera.
Equipes o goleadores: Uru-

gual — Bllxen 6, Cortes 7.

Ohelle 8, Etchamendl 2, Matto
5, Mera 14, Moglia 18, Pajanl
2 c Scrartn 2, total 64 pontos.
Equador — Qulnones 4, Pnblo
Sandiford 18. Burbano 2, Ar.
royo 6, Pio Sandlford 6, Hol-

gulh 9, Valle i, Loor 2, e Ce-

bailes 2, total 48 pontos.
A ARGENTINA

Realizando uma atuaçto m-
perlcr, 0 Paraguai Teoeeu s>
Argentina por 67 x M, tendo s>
primeira fase apresentado o
resultado de 32 z 80. A Argen-
-tina- teve um começo cTNepclo*
nante, demonstrando falhos
na" eiiulpe, mau jogo de con-
junto e deficiente pontaria. Oa

paraguaios, veloses e briosos,
-—cronlsada»

depois do primeiro tempo, na-
latlvamente igual, dominaram
amplamente no segundo tens»

po elaborando o merecido "soo»

re" Hnnl. Equipes e goleado-
res: Paraguai — Zapatlnl %
Bcndlln 7, Yegros 22, Bogadfj
10 Isusl M, Velasquea 1. total

67* pontes. Argentina — Olorgio
¦i Vaslno 16, Sohlmê 4, BorrJ»
12, VlHa 12 e PB*1» * towl

53 pontos. i

5« PAREÔ — As 16,10 horas
-1.400 metros Crjl 100.000,00

(PROVA ESPECIAL)

1-1 Ulo f52
2--.1 Bon Solr lf
Ü--3 Helvético ||*
i_lPortaló ..: \™

5 Pofitiac 2bl

G. PAREÔ -- As 16,40 horas
1.400 meiros CrÇ 75.000,00

(BETTING)

l—l Mabu .. ..
2 Jambüraua

2_3 Slclllena .
4 Quitéria ..

|—5Sslly .. ••
6 Aranclna .

t_7 Clobe d'Or
. 8 Umbria ..

9 Fita Azul .

Ks
52
52
5*

152
52

4 56
354

56
2 52

7? PAREÔ — Às 17,10 horas
- 1.400 metros CrS 75.000,00

(BETTING)

1—I Pinheiro •• •• •• •
2 Fair Gloom .. •••

2—3 Uutra
, 4 Çáhòttér

8-lfl Mobar
6 Brachetto

4—7 Relaítório 
lie de Franes ...<

Portalo

ceiro.

Caucala, como prevíamos,
foi xacll ganhauura, ratean-
do a pule de 41 «pratas».

ComanduCala psteve aigum
tempo em segundo, paia. no
linal, desaparecer tolaUnen-
te. Rami largando ma' íol b
terceira, a melo corpo üa se-
cundante Narriman.

Bomarbêla, como llvemos
ocasião de noticiar, iria cor
rer uma barbaridade e íol o

que se viu. Largou e aca-
bou. . . 78,00 na pontt: Fa
mine, que desta íeita «ms-

putou», saiu com o «tiro pe
14 culatra. Suave de Rigoni e
tudo. . . íol terceira.

Jamburana por Incrível

que pareça, rateou, nada
inals ntda menos do que í)l
«pratas>. Correu de trás. para
íulmlnar. Urüna íol a 'se-

gunda. enquanto Bela Spor-
; teman íracassava, incxpli-

cavelmente.
Portaló, outro mencionaao

ria edição de sábado, venceu
Ks ^barrado, pagando a boa
56 p0Uie de 41 «pratas». Ultra-

9 54 mar fonnou a dupia, en-
52 quanto Nauta, mais uma vez,
52 entrava placè. Deve-se 'egls-

52 trar aue Pedro Bala vai ga-
52 nhar este páreo na primei-
52 ra ocasião, pois desgarrou

8 58 em todo percurso da P^va.
52 * Blue Hunter, coro JobPl

San Salvador
tro-£..i:rlcana
me.

da capital cen
do mesmo no.

Empataram Iqueno

e River Plate
LIMA, 27 (FP) — Em rn-

contro de futebol, o Rlver Pia-
te, de Bueno,? Aires, e o Cen-
tro Iqueno do Peru, empata-
ram por 2x2. Marcaram os
tentos: Vairo, aos 38 minutos,
Palomino. aos 56, Bourgoing,•¦" aos 74,

Flortnça, que estava espe-
rando uma areia leve, foi tu-
cil ganhadora da primeira
carreira de domingo, bàrgcu
e acabou. . . Ponta de 7Ü.00
Zan correu melhor desta
vez, entrando em bonr se-

gundo. Arrevila íracasaju
inteiramente, entrando quar-
to iUgar, apagada.
Chaiama, outra indicação

desta secção, foi fácil ga 
nhadua da segunda cariei aos 69, e Barbadlllo
ra. Bai Masque formou a
dupla. Karanda, como tive
mos ocasião de salientar
nao íermou sequer a dupla.
Chaiama pagou 30 «pratas».

A seguir, outro banho1 Kis-!
ber- Prèjudleou o Bomarsu
na altura das gerais paia
no final, entregar-se ao Hei-
vético, que, desta veí, apa-
receu transformado. Bomar<
sil ainda chegou terceiro
próximo. Helvético rataou AO
«pratas.

íln frnea tslriltÜràçSb e pes-
slma pontaria. O Brasil revelou
ser serio candidato ao titulo,
tendo demonstrado coesão, ve-
locidade e pontaria, tendo suas
maiores figuras fent 

' 
Wlamir,

Edson e Amaury. Entre os pe-
manos, destacou-sc Ferreyros
Os quadres c marcadores fo-
ram os seguintes:

BRASIL: Wlamir (20), Algo-
d&o (6), Amaury (18). Zezmho
(8), Fernando (4), Carmo (6),
Jatlr (2), Edson (18), Wüly
Bcacftbarrossl (3), num total
de 80.
(2), Waldcmar (8), num total

_ Peiiial Con
Ynstrich i Ernani

»" ecula-s" M com a demissão i» **-*J C- *° ^ "" 1
lidera o campeonato português 

^ ^ 
.^

Sei
0 tm
LISBOA, 27 (FP) - Com

grandes títulos, u imprensa ea-

ESPORTE INDEPENDENTE
BRILHANTE FAÇANHA

DO ÂS DE OURO

SÁBADO NA GÁVEA

* Tuvouia, nossa indicada, .
foi boa ganhadora, i-argou £mnatou com o Nacional, por L\L} após tvm per
em segundo, para, na reta» _. _
íulnvi ar. Cerise, melhor cor-
rida, foi quem. formou a
dupla. Javanesa conquistou

Pont.i de

fAIWL- &'&& - *$£
Ketrot Ci% mot»,09

1= 1
S-4
*" 7

Tàmlta.
Bal M»«u« ....
Gerebalta
GuaWn» 
javaneaa 
»et-MeW 

Ks.

55
&5
55
50
ü'ò
55
55

Ks.

1 —
a —

c —

4 —

o verceiro posto
24 it)ratas».

* Quando o sr. Teófllo de
Vasconcelos anunciou. «Dea-
tro df cinco .ninutos serão
encerradas as apostos», um
turfista chegou perto des-
te cronista e disse: Posso jo-; íaça^hft do ^
gar Arancina? — e um nom — ._ u_nv,o,

d'ga-se: bem viávei. A

dendo de 2x0 — 0 "Benjamin" de Osvaldo Crui,

deixou fugir a vitória ao desperdiçar uma falta

máxima — Detalhes

Mocan ...¦?,- «
Saráu *
Mais Lindos M.. *
Baccarat 1
Wagper 2
Pedro Bala ¦
Fogarelro »

50
56
lílll
56
56
561
Ó6|

»* .I,AB?$s-aoo8ooo,•- Diitm"

8» PÀRÉO — AS 17h.40 — t.400
ínetíos Cr* M.000,00 - (BETTING) 

j

i a 54 9 —

mãm^M
4 õAstra-  5 51

Í8H.10 — 1009
iu.

t— \ Pfiuao,,.  ? íj
• — 5 cwuonlsrs •••••• j í!
L rM  i «li

a —

•
10

4 — n
13
ia

14

tiüe Hunter .... J
Maestrlnl 11
Condor  gOutubro  «
Karrtlrei!  »
Fablan 1*
First Love  2
Par de Sete ex-El
Amigo ••> 13
Discípulo »«»'»'»'» 

'1

Flrebolt • 4
tarbux •••><••• *
Deserto •.••••••'• -10
Sovío ••• i. 5

CalU ••• 13

¦Mtros

Sr!
8— 4

54- ?

Kl.

Vaga
Dtadest
Krigla
BaUartna
Guaba ••
Riba. ...•
OusUsea

 T 22
• 4)f •••

Si PARCO — M W*-1
metro» Cr» s»00W» -

16M»*- *•«*

KS.ársar

REPÓRTER
POPtJLAK

22451o

azar, - „---- ,--.-- „, ,,.
partidu foi dada, é Sldliana
pulou na frente. Nos ülV.mob
cem, metros, apareceu a
Arancina com grande deson-
voltura, para «matar» as

noíssas pules de Slciliana.
Ponta de 265,00 «.pratas*. Du-

pia d<! 52,00. ,
Mais uma indicação; que

vingou. Desta feita, íol Hi-
caço, em .quem o «Kl Negro

pia z> depositava muita le
Tir.iteio, mais uma vqí, tor-
mou a dupla. Ods demais, a-

penas Gufta correu . bfin
Ponta de 31 «pratas».

Elü, estranhando o freio,
en'rbi: na «bagagem». Mau-

gás, que tinha bom traba-
lho, fo. bom ganhador. Co-
chisò correu uma barbarida-
de, entrando em excelente
segundo lugar. Boh, Soir íol

ter^niro. Nada, ob demais.
Ponta de 46 «pratas», dupla

de 217.00 «mangos».. ¦ ;

Encerrando ò programa dá
domiiigueira, Fuego de Ma-
drll íol logo para a ponta,
para .'8o mais delxar?e nl-
cariar Vitftò, com uma «tu-

cada» íenomenal de «El i\e-
gro». íói segundo. Logo <ie-

pois dd èáreó* Vêspèslaiio
Lyrio da Lus íol dar oà «i*
sames» a Plaz por tèr luta
do com VUâó.

O nomo desportivo Uo subur-
blo de Osvald0 OrUz teve Beu
nome enaltecido pelu brilhante
façanha do Az ae Ouro P.O.

que, em brilhante Jcmada, co-

lheu um empate de 2 x 2, fren-
te ao Nacional, da FundacSo
dk casa Popular, em Deodoro.

Na primeira ctápa, os alvi-'
celestes da fundação, aprcvfci-
taneto-sè do descontrole do
"Benjamim" do O. Cruz, domi-
náram aHlplainonte aa agBea o
construíram o marcador de 2 x
n em seu favor.

REAQAO

A fase complementar ^pre-
sentou um panorama compje-
tamente diverso, com og Alvi.
rubros j4 senhores de suas for-
ejiS e apresentando Um "traln"

de jogo de primeira, que desba.

ACEITA JOGOS
Ó G.R.Coca Rüni quer jo.

gar, às sextas-feiras à noite
(futebol de salâò), nas qua-
dras dos adversários^ Os in-
teressados podem telefonar pa-

ffa: 30-3003, com o sr. Dldi.

ratou completamente o slste-
ma defensivo do Nacional.

Em conseqüência sdrítram
os dois "gols" que lhes «aram
às honras do empate.

PÊNALTI DESPERDIÇADO

O "âenjamin" teve a vitória
a seu alcance nos minutos fi-
nais dp' elnbáte, quando Jambe-
le desperdiçou uma penalidade
máxima.

O Az dê Ouro apresentou-se
c-,,i d seguinte equipe: AMA-
DORES — Silvio, Nilo e Bem-
becas Dãrcy, Paulo é Jorge
(Ari) Hercllio, Walter, Emil-
son, NÔnô e Jamtiétc. AsPl-
RANTfcis: Podro, Ellseu è Jaúj
•Ari, Natal e Pedrlnho, Edson,
Wilson, Miqulnha, Francisco
e Lula.

Golearam, para o As de Ouro
(Amadores), Herclo (2) e Ml-

quinha (1) nes Aspirantes. .

LIBERDADE
DO LEBL0N

Está convidado a compa-
recer em nossa rcdaçflo o
desportista Evarlsto ds Sil-
va, presidente do Liberdade,
do Leblon, a fim de tratar
de assunto de vital Interesse
para o clube. Devera pro-
curar o nosso .companheiro
K. Tlmbelro, no horário das
10 às 14 horas, diariamente.

índio um Valor
Positivo do Mengo

oortlva publicou hoje o relato

do pugllato Iustrlch xErra
Os demais jornais relatam o

caso nas suas paginas esnortl-
vas. NSo houve comentários,
mas as descrições sâo unãnl-

me!!em acentuar que Iustrlch
, foi quem agrediu o extrema

portuense, ao passo que o

treinador brasileiro declara que
íol est? o agressor. A bilga

travou-w no túnel do vestiário,

quando Ernani, recusando jun-
tur-se aos seus compa.-.helros
de team para a tradicional vol-

ta ao gramado de agradeclmen-
to ao publico, depois do jo«o
com o Oriental, je retirava. Os

jogadores intervieram sep iran-

ao os contendores. Pouco de.

pois já no vestiário Iustrlch

ainda multo exaltado tem que
rido atirar uma balança .ia ch-

beca dj Ernani.
Segundo o jornal «A Bo a», as

relaçess entre o citado treina-

dor e o juBauv» j? » ü_üi
boas. «Iustrlch - diz «A Bola»
_ já há tempos 1ul" "r"tJ-

Ernani do quadro do F. c. am

Porto, r.c que a direção «

clube náo concorlou».
Nos círculos esportivo» «

,Porto aguarda-se com cnorn»

interesse o resultado da re»

niao da diretoria do F. C.M

Porto para resolver se a w»

pensão aplicada ao treí""*0^
brasUelrr se Converterá 

em d»

missáo. Iustrlch já teria r^*
oVsto a rescisào do seu co»

^to,ôquenaoíola^to^
to a aiivtorla do clubo ente»

rter que c caso tem de mn »•

solvldo dlsclpllnarments.

O F. C. do Porto ocupt, *

tualmente. o primeiro {ugarirtl
classificação geral do 

Çamp^
nato Português de Fu^^i

com 17 vitórias, l«mwtósj
derrotai, seguido do gporttajr

VITORIOSO 0 FLWM

í—i mio-seoro 
I— S Kteber 
a— s BomsMOl 

PUO 
9 SIS «MU» "••

rtetro» Cr» aftaflA» — fswiwjj»

i::% i HUtArtea  » §Odreci.
Eng«!*de
Atando

«
I a 4 Alarido ..!•.«•• ,S ÍSmmsm

»•- — IO
rwiudor

H Biníoler» .... ° "-iOi
B6
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DtpéiHt to Mitirlitf dl Coni!ruç>

AMAOLETO MMOS WAOHADa ; y
Vendemôí pèlõ m\)üút í>WQô ^üalqiuè*
material de õôttstruçãò — Gòmpramoft
também sobrai dê demolições, reformas

ou construções
Rua General PolWero, 19 - Bofafogo

Telefone: 26-9226

AA. RUBRO NEGRA
Êstfió convocados ój mem-

brôa dó Conselho Delibera»!,
yo, pára á rèünlao, dia 27, ás
21 horas, em 1* convoeagSo e
a 2* 22 horasi para tratarem
de Importante assunto ém
reunião extraordinária.

Quer Jogar
o Unidos do Itararé F.G

O Unidos do Itararé F.C.,
aceita jogos para os quadros
de amadores e aspirantes, de-
vendo os jogos serem realiza-
dos nos campos dos advrsá-
rios.

Oâ irttçresiados podem en-
viar ofícios para a rua Ca-
Minho do Itararé, 392 ou pelo

| telefone 3Ò-294Q com o sr.
í Moaclr.

** —-<—»..

Empate no
Amistoso
América
x Bangu

Mantém-se invicto na excursão 
^ 

Norte^
jogando «melhor em toa«

os sentldos> - no dizer doa

nossos confrades de «A Qa»

ta Esportiva» - o Flumine»

se F.C.. vice^ampeao cario.

| S. abateu o S5o Paulo F.a
I campeSo paulista, mantendo-

6Uà invencibilidade, no norta,

O encontro teve lugar em Fe*

taleza, proporcionando ejeetó».

te renda de mais de 600 mB
cruzeiros. H

O placard fiai acusava W) p»
ra o tricolor carioca, tendo

marcado (contra) pelo ag"«»
ro Dipgenes, *" M"u" An rjt-

nindê.

Terminou sem venceoei o

amistoso disputado domingo à

tarde, no estádio d* rUa Cam-

pos Sales, entre 0 América e
o Bangu.

O pkcard — 3 x a — íol
construído por Mário (Bangu).
Canário (América), Romeiro
(América) e, finalmente, pelaez
(Bangu), ao apagar das bises
do encontro.

do clube do Ca-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAB

• -»/

Os tãs do futebol inador
Je Honorio Gurgiíl, já dsstaca-
ram o -,ovem índio, defensor
do Mengo A. C, como um va-
lor poslMvo de seu clube, mer-
cê de suas excelentes atua-
ções, ei nstitulndo se também
num verdadeiro «terror» dos

goleiros no subúrbio da Linha
Auxiliar. O jovem,craquo trl-
color ua Rua Ural, se não sé
«mascarar», terá sem duvida
um br'lhante íuturo. .

NÃO PENSE MAIS
no verão:

Grêmio Acadêmicos Tentará Pacificação
do Esporte em Bento Ribeiro

tèrido <*ínò óWètiVò a parüçtpacfto do
esporte no subúrbio de Bento Ribeiro, os
dirigentes do Grêmio Acadêmicos, estão con-
vidando seus co-IrmBos de bairro para tuna
reunlAo geral, que,terá como principal pon-
to a fundação da I.lga Amadorlsta do lmlr-
ro. Assim, estão convidados os clubes: Alia-

dos, írloolor, Santa Isabel, ««», **«¦

Bwssõ, Independente, Flamcngulnho e to-

dos os demais Interessados. DeverSo procu-

rar o sr. João Leite, na sede dos verde;ro-

sas, sito à Bua Àlíenas n. 105. Dlàriamen,

1 te d« M as 28 horas. "

TROPICAISj
LINHOSí

v nacTònaí^I

ESTRANGEIROS
\

M.*" FERNANDES = CASIMIRAS
ATACADO fc, A VAPE.IO

;•'.•:•• Run rTvaristb da Veiga; 4-5 -,C
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ConiDÕe-ai de «íigunts (entre í) e 14 anos) c predominam o» ins-
'I 

SSntSdS a^F- Sífhw bom tempo, haveró retreta «a Ci-
nelfindia, domingo

Festa cm
Gramacho

&''

r-*1

Rs.

*-;_

Vinte <* Jliilá 
'ineiilrw» "•}• •

ellondo entre '*. o H UUW.
procedentes ile Jbernbi Mi-
nns Gcrnl». cIh*>í.**i"">«.». -ia pi*»>*
xlmn nulnto-íoírri, dln »K.?
osta capital, íonio intei»iau
teg dn Bando Estrôln uli-tra»
bcnic, parn oxiiifcfto mima
¦érle d(- progrnmas, po"_lnl-elatlv;.. da Divlsflo 'io Edu»
«taçito Extrã-Eseòtòr i> da
Cheílá do Gabinete do Minis
tro du EducáçOo e Cultuiv.

Essa twndlnlui, que sa a»
prõsdntarú prjmelranumte
110 -".rcigroma da R«"»dio Nn»
cional ¦ Lira do Xopotó»; pr<"-
duvido por Paulo RohjS.vlO.
deverá exibir-se mima rtt*
tt-fta nn ClneW*. dia; domli;,'?
vln-••••"'¦>, se u tempo 3ÍJSWU
lli-, •".-'«.•ns ü um plar.ti dc
co... »iaçSii com o Depmto-

monto de Tu-.Ismo c Ou*»»
mes da Prefeitura do DiJtrç
to Federal. Nesse sentia*) dn-
verA ior armado um palan*
que ncnuèlò local; com uu*
mlnn-.íiu o otitr.w comple.
mew-oí, dc int.do que 9 pu

blico iniKsn assistir ao .ecl-
tal dos meninas i*.ber.io-'n

FICARÃO NO INSTITUTO
DE SURDOS

As integrantes do conitin»
to musical dc «Jbcrabii CO*
ver.lo. ílcnr hospedados no
Instituto Nacional dc Educa
çfto dc Surdos, ft rim das Ul»
ranie.lras, devendo suu che-
nada ao Rio dur-sc na .pai*»
te (i;. tnrdc de quintnfciiv
vlndoaia. A Banda LstrCln
Ub.'!übense é formada do
internou no LAr Esplvvn "*'

' «À Sua linàgèm» no Guanabara

MÈ. y,Ay..A:A; rJ» "-.'¦,,;,:.,
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qu Ia. cidade mtnriiv, *ue
as oducii, pnslnnndo-llm oi*
versa!, tnrefns rio cunha do*
inftHtl*.-> o alguinas du »•''

, nrtlstlco, como :i muBic.i ** '
| plnttírn.
I QUASE TODOS OS

INSTRUMENTOS DJÚ
SOPRO . ,

Seffimdo inloimnçOos ds»
dns a reportagem pelo pro..
Jullaiwlll, dlretoi da Dl-.-lsfto
de í-tfucnçfto Extra»E3C0!a:
n oamllnha escolar ds U jc-
rub.i apresenta quase tudo.»;
os instrumentos do sôpio.
como o trombone, o Diste.»'.
o clarinete, e o saxoíonc-, nii»
sc falindo do.s du outro tipo,

cnir.o y Immbo. a caixa, os
praiòs e demais eomptemen-
taros dc um conjunto QOii*
tipo. „ .

-A vinda d.; bandlnlins cs»
colures ao R'.o * um do; Cf.»
pitulos Incluídos nn agenda
dn Divi-ão pura o ano em
curso- - disse o seti dire»
lor _ ..de modo que tudo .'.*••
lutnos fazendo pmã proplçfi
av esta oportunidade i "';-
versos outro*; eonjuntoa no
cone." do nno letivo que. 'íc
Iniciará cm março próximo».

Dominou piuuulo a Amo-
clri<,'l«> Civil Pró- Melhora-
mento de ürnniAclio promo-
veti um rhurrnico em come-
mornçflo ii vitória do F.ttpor-
lc Clube locnl rtôbrc o lis-

. poric Clube Tamolo, da I'íi-
i brlcn Nnclonal de Motoreit.
I Ao almoço estiveram presen-• tes vários candidatos a deps.

e vereadores, quando, entfto.
diversos oradores falaram
sôbre as relvIndlcaçiScs dos
moradores de Gramacho. A
noite, foi realizado um gran-
de baile animado, pelo con-
junto Dotmlos.

Filmes Educativos Brasileiros
ua Exposição dc Bruxelas

Confirmou o Tribunal Superior do Traba-
lh<» u decisão do TRT sôbre o aumento dos

I véndedoros-viajnnttes —Julga m o nto»
adi ml os

A «•.iuí,..' ííbnlòa il" Inxtliu-
tu Naolonal da Clníma i-mucb-
tivo neiii.ii «lo terminar, em
tempo recorde, «>h trabalho» Je
üonorlíuí&O em rrancôH, «io vft-
i-Iob filmei produílfloj por
ni|ii4lo úiKfto «lu MlntatértO -In
Uducàijtto e Cultura « «iuo «o
(IcHtlnnni no Pavlllltto Mico-
nal, nn Kxpoulcfti' Intoraaolo.
nal • ünlveràal «lo Bruxelas,
a hoi» rcallMulii em mnlo «Io
corronlo ano.

Oi «Une» uu» foram verti-
doa para o franets iAo os •»-
«ulntes! '.'Satiarft, "Muaeu do
Ouro", "Congonhas do Cam-
po", "Joio d» Barros", "Fe-
dra Sabío", "Barto do Blo
Branco", "Volta Redonda' o
"Cristal Osclla/Jor", tendo sido

tlrailit» tluns côpliiH «In omiti
mn «iúIõb: umn om 3t> « optta
vm iu mm.

A ht-K-gfto Uo» filmes t«.l rec-
linda |><ir num ciimlssfty Indi?
cada pelo Itamarati,

Movimentada tui a ms&o fie o»^'"'» «'» Trlbimnl .**•<¦
1 iiorlor di Sho, iiu.in.li, foram JulgadM ¦*»*- mw* *w
I Sliudore" ein ..riefiilos de papeltto « do« venUedorc.

1 
v",J,,o'si,„ik.alo do« Veiidedoreii V1.Je.Hffj; *»;• 

|«:«ri»«;1 i.v.li-rul ii lio Khtudo do Ro quo recorm d« iIim mui Hn H
1 TrIbi l Regional viu * Inelancl» nupcrlor conllriiift;
i rS foi Iv ifadii, wiueta cor|.orn.íio pldllcnvu um
9 .unriilí üo IMS cento 

'nobre 08 naltlrlos vkenles on
I ..ii.. rn do lllftl. man gòntcnto foram concedldoii m» poi
í - í, icssa e »S<" contrariou os príprloi itado. fon .*¦
I ,id,!^..Csi™ue aciiHav,..., ...na eleiaeno do m«l*. do
fi 10% no custo de vida.

1
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05 traballiadorc. cm artcíaton de papeUo pwdcram
1 „ aumento nalarlal de 18 W^^JZ&J^Am-
| ,1*. 1030, cniiuiilslodo 'i.i ..iilul.r.. do ano P^10* \
1 .raetio otbovo no Tribunal Ucglunal do T«^0 * r. 

,.
§ 

'Hiiii-iiiujora.no. Nilo saüsfeHmi eom^J ****£«„«»
. I nrciradores recorreram ao T**>T. •WI»o«l*> «» '! ",,ron,..,,il,,.

I os os mliilslroM resolveram ilcrrulwr os «% e •»"«-«f[<

I *ee%5s?»sKas sst =s •
S 

tt P SeSô nos afirmaram os dlrlgentei; «Ja corporn
1 são, SS aatlsfXs com a decisão que ijuallflce» -do ln»
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DIRETOR: fEDRO MOT1A LIMA

P justa, cnlrarilo com recurso.

.JULGAMENTOS ADIADOS

Foram adiados os i"^™*-)'^?,", ítejRS
1 balhadores da Fábrica, d-; Bebidas Cnlru e lèxttls ücsin

- p Capital.
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Enquanto a PDF. Observa, os Moradores Tratam dc sc «Virar»"União Dos Preocupados", Barreira
fio Mar Que Avança Contra o Leme
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lnuuiliiiüs dos edifícios ameaçados pela ressaca fundaram onginal
entidade reivindicatória — O mar i>erdeu a poesia: agora esta dan-
«Io insônia e dor de cabeça — A Guanabara recupera o terreno per-

dido, tomando de assalto a Av. Atlântica

O Tetro" Uiíivcrs!tíiriff*Cttltural du Brasil, diiipido por Or-
lando Macedo, representará, hoje. fii 21 horas, nos jardins do
Palácio Guanabara, sob o patrocínio do prefeito Negrão de
Uma, a neça dc Pierre Lcscure. "A sua imagem", que narra a
viagem de Pcrndo Magalhães. O TUCB que inicia espetáculos
ao ãr-livre. v'6i percorrer os bairros cariocas. Os espetáculos no
Palácio Guanabara continuarão ate o próximo Gia 31. Na loto.
Teixeira Mendes c Aniltero dc Oliveira no ensaio da peça A
soa imagem", sob a direção de Orlando Macedo.

J\

N.i lJi-uia Uo I.-iiii-, isntro -.:¦•
liua-i Antônio Vlíil-a t; •Vliro-
lino Leal, as :'.:(Ut..-i «1«; mar jí
oBtü«j 'tclrculantlo" l»-':i ¦•^v-
Attantlt.il. Õh moriidorcs «.Ins
pVosImitlailes estão «m polvo-
vüpa. Protcst-.ir.iin íj.erii -.xitoi
na VpV, tlveroni põsadclos é,
íihálmento, orgiiiiizurani-^o na
'•Unlito «los Preocupado-j «lu
Lemo", congregando imiuilinos
do Edifício Klmar o outros a-
meaçados pela íúria das ondas.

PAEALIZADAS AS OBRAS
DA PDF

A situação atual ja liavia sl-
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-» -'"¦ i » -. U.u»« Ca»i.AÍái.ine fim-solenidade realizada ontem, pela manbfi.
EmnOSSSdOS OS KOVOS SeCrWariOS m Palécl0 Guanabara, os srs. Amsndtrio de
Carvalho e Geraldo Moreira foram empossados nos cargo,, respectivamente, de iCcrcíá"£.,f Cf5
ffi :Obr° e dc Agricultura. Durante a cerimônia, fizeram uso da palavra o prefeito Ne-

WêÊmÊÊmmmSmim^
cargo ÃaZur* fixa um aspecto da solenidade efetuada no gabinete 

^J^±^±

do pVeyltitt.i nor ciiwnUelros i
Municipais, Viram esto», >«vic
estavam. ameaçados o-s -.ük-cf- I
ces dos pfC-dlOH. Diante disso, .
a Prcteltura mandou nu»; ío*t-
sem feitas escavações eni pou-
lo.-i jülsadps iieçeai&.-lós o. em
«eguida, niamiou reíorçur os
t-anals do cngPtosl para que o.s
raeamos "ão tossem i'onipió'.3
pelas ondas.

lüntrelanto, paia espanto fie
tOdos, as obra-ã foram paralisa-
da3. Uma enorme caviüa«io da-
va aos moradores a Imptessilo
dc «iue n&o cesariam os traba-

' lltotj. Engano, pot#m. Cerni ln-
so, começaram a viver ter-
rlvela momentos de angústia,
com o mar sempre forcando o
caio úo cimento construído lia
cerca do 20 anos atrás, agora
desenterrado eom. a violência
<ia ressaca.

A "UlilAO
DOS PREOCUPADOS"

Km »«de improftoada no
apartamento -101 do Edifício
lQlmar, ondo reside o sr. Remo
Valontltil, a "UniSo dos Prec-
cupados da Lome" vem tendo
atuaijâo satisfatória. Entro
suas atribuições figura acal-
mar os "preocupados" mais
aflitos. Nesta sltuaijâo estA
uma senhora do apto. *-"•¦. 1u£>
¦¦egundo a jovem Isaura Mar-
tina, vive em constante In-
tranqüilidade, preocupando as
filhas. Por outro lado, estas,
ulC-m do se preocuparem com
o estado do prédio, tambom
intranqullIzam-Eo com o esta-
uo da senhora,

O sr. Carlos Bicudo, enge-
nheiro arquiteto residente no
edifício, sócio da "União dus
Preocupados", Informou - nos
que a profundidade dos illcer-
ceu era de apenas um metro e
melo, o isso poderia redundar
om sírios perigos, devido fts

infiltrações da água sob u Av.
Atlântica. Outro membro da
••Unlao". st". Eduardo Mac-
Oura, igualmente mostrou-se
bastante pessimista, o per is.
so vem se reunindo íunto :.
i/atros moradores em bUBca (lo
uma solução salvadora.

UM ENRROCAMK.NTO
DE PEDRAS SOLUCIONARIA

Ú TKOBLEMA

Entro outras reivindicações
da "União", destaca-se a «la
construção de um enrorcamen-
to de pedras ao longo do cai*
de cimento, o que, allfts, JA c
do conhecimento da comlsBfto
especial que estudou as con-
dições da praia.

Esta Iniciativa è reclamaila
para o prazo mais breve pos-
sivel, pois, segundo os mais
antigos do lugar, a ressaca
forto "acontecerá" em Maio
próximo, e as conseqüências
sfto imprevisíveis. Temendo
resultados mais graves ou,
pelo menos para evitar serem
arrancados das suas casa? pe-
las ondas do mar, os morado-
res estão dispostos a cotizar-
so para comprar níaterluls a
fim de que seja efetuada uma.
obra de emergência, atê que
a PDF decida ao menos tapar
o buraco quo abriu.

W*s *¦„•« ...ViV-tr.-.- arrcmetfáas, as ondas batem no cais c, penetrando num buraco aberto sob o mesmo,

SS-^S^&itóE^ ^Porta' o asfalto da Avenida Atlântica. As famílias residentes entre as
¦ul,Shm°ira'e Aureolino Leal estão muito preocupadas, pois temem que. solapando • avenida,

o mar venha a minar os alicerces dos edifícios cm que residem

MAJORAÇÃO DAS ANUIDADES

Entra Agora em Nova Fase a
Escola de Marinha Mercante

Subordinada à Marinha de Guerra — Inaugura-se hoje sua nova
sede — Desenvolvimento dos cursos e mais objetividade no regime
escolar — Cursos de especialização, aperfeiçoamento e adaptação

klak
-ates Secundários f ão

orar Com a C0F1P
Nota oficial da União Brasileira dos Estudantes Secundários sobre o

aumento pretendido pelos diretores de colégios

A .Becnliemos da-União'Brá»
1 íiíéira dos Estudantes¦**3e'.'ui.-

•lários a seguinte riòtn ofi*
ciai com respeito a majn-
raçSo das anuidades. eseo'ít-
res. com pedido de puiiüw.
çaò;

, «.Os Kstud-tiites See..i:».iln»
rios.'.o Brasil, dpolad.:-? por
82jusÍCdícgás Universitaritis,
através tle seus órgão*) fie
classe, em face da prsuinft'»
da in.iiurução das • Antiiüa».
des Escolares bstlverairi reu-
nirjr.*: '.iitoiii"d convi'e 'da

, ÚNIÀC BRASILBÍR^^OS
- KSTLipANXES. SECUNDA»" "RIOS, ocasião ém que-ficou
í-decidida a publicação da se-

guinte nota oficial, cortslde-
rando*.

,; I — Ser a majoração das
^ANUIDADES ESCOLARES-.por nenhum modo aceita pe-
yios Estudantes, já que isso
* sò traria prejuízos ao <1<--

serivo.vimento cultural do
pais, impedindo milhares de
!¦;<;.i.lentes Secundários de

¦ (•õntlnüar freqüentando Es-
.-ulas Partiòulares; .

,1 U — Injusü£ic;'.vel o au-
.nenvo pretendido pelos di

retores' ide cqlég.'os , snb a
alegáç|to de alimento pa*".*
profi .-sôreii. porquanto nãò
liQU-»-.qualquer dissídio pa»
rá os iiicJmos,,e, ainda que
o Tribuna] de Recursos det
se orpvlmsnto áo recurso
impetiHdo, pelo Sindical d dos
Professoras; o Fundo Na.-.,!c'-
nal do 'Ensino .Médio po".'!*'-".'
suplementar os seus sáláfws
como' vem fazendo;

. III — Absolutamente do
signal á destrlbuiçâo d-.i d>
tijielru do Fundo Nacíôna,*
do Ensino Médio pelo Poder
Legislativo' que <endèreçot'.>
3|4 (Ja impórtílpicia total,
1.192.000.000,00 a colégios,
como auxílios Direto (gas-
ttr seni prestar conta);

IV — A recusa dos DI-
retores de Colégios, Slndlcc-
tos dos Estabelecimento-, de
Ensino Particulares, ew par-
ticlpar dos debates sôb;.» o
assunto com os Estudantes,
como uma prova de que te»
ralam responder a nossa ar-
.gumentaçao, resolvem:

a) — Reiterar nossa gra-
tidão à COFAP pela Porta»

i- i ri» 190» (um «-neeJa a* üow

dades Escolares, externando
a seus dirigentes a nossa ir-
restrita solidariedade;

b)— Colaborar com a CO-
FAP denunciando os colégios

1 ¦ que já estão majorando
\ as anuidades escolares;'ei — colocar h d:sp«isi-;üo

dn citado órgão flscail^nlor,
o Departamento Juridicj da
En'-*Ja(!e*, -..

di •-- iornar públk-a a
noss-t repulsa a lu;lus rtqtlè»
Ies ..qui*, dest-ontucenúü on
esqu-i. (üido o.s pie.-sitos -juns-
tlu«,-i..nais que 

' determinam
. b, bb/igfjíociédàdé dá instru-
çào.pfio Estado;-, ei* — Transmitir üv;tru-
ç«*jes as Entidades Eshidan-
ti$ Estaduais, nossas filia*
das p.'-ra que tomem iguais
providencias, tornando assim
o nosso movimento de âmb*-
to Nccional, bastante (Tte
dlriçiao sempre pelos dita
mes o* ordem t. da dtselpU-
na.

Rio de Janeiro, 10 «te-Ja-
nolro de 1958

Celsp Saléh -
Presidente

Wilson Prebeck Co*rtf>

Catástrofe
Marítima
no Japão

• TtJQUIO, Í7 (tTP) Contra-
rlamente ao que se esperava
ontem, não foi recolhido so-
breyivente algum do nauíra-
glo do "Ferry-boat" Japonês,
elevando-se o balanço dessa' catástrofe a' 168 desaparecidos
(passageiros • membros da 'tri-

jjulas&o). Os 15 navios o avl-
Sés que n&o Um cessado de
patrulhar o local da catástro-
té encontraram apenas uma.
embarcarão de salvamento
sem ocupantes • uma caixa do
utensílios.

Perón Deixou
a Venezuela

CARACAS, 27 (FP) _ O
eoiitraalmiraiV-.. U" o If gán^tárrazabal, pi-èsidtjitò «in Jun-

de Governo, itilormou à
«Fraíiçe Prcs3:,- que o ex-pre--
sidente argentino, de acordo
com o. salvo enhtiuti** qne lhe
fora ..larlp. ri .-.- pfãz0 concedi-
do, abandonou a Venezuela às
21 horas.

ÉM AVIÃO MILITAR
CARACAS,,T (FP» - Fon-

tes ligadas á embaixada d*>
minicana informaram que Pe-
rón deixou a embaixada pouco
depois das 21 horas GMT, com
destino ao aerodromo militar
de «La Carlóta», nas proximl-
dades da embaixada. O ex-
presidente argentino partiu
às 21,40 GMT em aviSo mili»
tar especial posto à disposi-
ç3o da Junta ta. Ga*(**no.
tomitiBàAti -

Faic-ndo à imprensa, o cap.
da fragrata Elmar de Matos
Dias, diretor da Escoia de
Marinha Mercante, discor*
reu sôbre as condições em
que se vinha fazendo «i tor
mação de oficiais da Mari-
nha Mercante, e os objeti-
vos visados na nova etapa
a ser inaugurada hoje. So*
gundo declarou, a Escola de
Marinha Mercante, exifitin-
do atò agora como entidade
quase autônoma, apresen-
tava ceficiências . e lacunas
que -a falta de recursos não
permitia contornai-. Instala-
da err. prédio velho >;, ina»
daptade, com dependências
acanhadas, ela apenas ctc»
recia aos seus alunos *. me-
tade da gama do conheci-
mentos técnicos que deve-
riam ter. Os recursos de que
vivia tram proporcionados,
primeiramente, por uma sub»
venção da Comissão de Ma-
rinhd Mercante e, dt.pois,
poi* outra da própria Matl-

- —n~ —'
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ilha de Guerra. Só últíira-
mente e que passou a ter
verba determinada, no ür^-a-
mento da República.

— Agora, em sua t-.ova
fase — disse — pãssãiiUo «i
suborò: iiáção &f. Marinlui
de Guerra, a Escola de Ma",
rinha Mercante -disporá de
sede ampla, previamente .i.a
nejada para o seu fünciòita»
mérito. Essa • iransfèrftncia
não importou em de^ionti»
nuidaüe do ensino. Ao con*
trário, enquanto se erguiam
as construções, á margem
dá Av Brasil, na Penha, ria"velha sede maior incremenlo
sé dava aos 'cursos, loseh»
volvendo-se nas diretrizes da
nova etapa.
REGIME UNIVERSITÁRIO

Em sua nova fase — con-
tinuou o entrevistado — a
Escola de Marinha Mercan»
te terá um regime universi-
tárlo. Serão de internato
os cursos de especialização,

| enquanto os de aperfeiçoa»
monto serão de exiernato. O

I limito de idade está compre»
c-r.dido entre 16 e 23 a;nos.
Todos* deverão ter nível in-
ttlectual equiva!«i!te a0 cur»
se gihásiàl e deverão subme»
lei-sc ao exame de admissão,
eom exceção dos que já -ii*
verem íkalizado cursos de
máquinas, um quí'Jquer esco»
lu, técnica. Durante os cur-
sos, que têm a duração, os
c.e Especialização, de três
anos, o 0s le Apeiféiçóamén-
to de seis méíles, os alunos
recebem, alé*.n de instrução,
uniforme e aümóiilàçaò gra-
tuita. Percebem ainda um
pequeno soldo como ajuda de
custo. Constituindo reserva
da Marinha de Guerra, os
alunos de Marirha Mercam.e
ttrão instruçio midlai ó re-
ceberão certificado d«- Reser-
vista da Marinha.

Os Cursos (a Especializa»
ção são os seguintes: Cur- I

so Fundamental de Nâuticíi
destinado à formação de 2i
piloto; Curso Fundamenta,
de Máquina, formando 3.
MaquinisUi-Metonsta; Curso
Fundamental de Câmara,
formando ->'s Com.ssário*--.
Os cursos de Aperlc-içoamen-
to são: Náutica, formando
Comandante na categoria de
Capitão de Loago Curso; Mi
quinas, formando Chefe de
Máquinas na categoria de 1'
Maquinista-M-Hortsia, Cama»
t.N formando Cheíu de Servi-
ço de Câmarü na categoria
ue 1» comissário. Ainda: Cur-
sc dc Adaptação Naval dü
Rádio-Telegraiisia, destina-
do ¦ à formação naval de **"•
Rádio-Telegraíisias da Ma-
íinlia Mercante. Curso de
Adaptação de Médicos Visan-
do à formação dos médicos
da Marinha MereprHe,

! ih, «nw«>;»h £wh <> M«|M< «^.-jW- ^^m^ãugl

Disse ainda o comandante
Elmai». de MtUcs. Dias que,com o número ae ma riculas
aun-ientadô, »l Esco.a de Ma-
rinha Mércantu dentro eni
pouco estará capacitada a su-
prir as necessidades ae pes-
soai das companhias dt- nave
gação. Afirmoj aintia qvti -

¦ l-Yota Nábiohul tío Pr*' . I •'
ros já cogita d<- . s.tiit :.
um. ceaycnio c-.im ;¦. Escõi."
asando ao liproi-eituiut ••"
dos alunos ídiplorijad".»;. ai
oe equipar sua.ü-.:t;. d? ii:
vios «süper^.ãriqifèsí, .:!«. -n
dades em ntlmevo :*";n'.' •
crescente...

CENTRO DE INSTKUCÁ-
PARA OS áUB-UTíJRNO

Finalizando sua entrevis*.
informou o Dileto-' da Est
a de Marinha Mere inte qi• pessoal suoyiterr... da ívi
ínha. Mercante'leiá taml-
.rmação espeeiallzaóu. "

vamèhte Impenhaca está
Comissão ,1q Man.ma M».:
ctmte na ins:ta!ação de uni
Ctntr0 do tnstruí**io «iue '.:;¦¦•
Wlite os subalternos p.t:;v?u suas fvmcOes.

..-;--_


